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Foram • privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 6, 5 1°, da lei n,
19 de setembro de 1850, o temente quartel-
mestre, do 6° batalhão de infantaria Auto do
da Gosto Borgas, o 2° tenente da 4° bateria \
do 1 0 batalhão de artilharia de posição Aris-
tidea de Alencar e o alferes aggregad.Lao
70 batalhão do infantaria Antonio Alv1ro-
Franco, da guarda nacional desa, Ganhai.

Foram classificados na 3° e 4 a compa-
nhias do 11 0 datalhão do infantaria da guar-
da racional desta Orp;tal os cap,tke.s Mea-
do de Freitas o Mi4uel da Rosa, e Silva.

Foi transferido o capitão Engen ;o Mar-
tins de Mello do cara° de ass : stente da 19°
brigada de infantaria para igual cargo na
3a brigada de artilhara da guarda na-ional
da comarca de Cantagallo, no Estado do Rio
de Janeiro.

Foi declarado som effolto o decreto de
29 de dezembro do anno.passado, na pacto
em que promoveu ao pinto de imanto (par-
tel-mestro do 1720 habil-Cio de minutaria da
guarda nacional da comarca de aliheroy.
Estado do Rio de Janeiro, o alferes Euclydo
Kelley.

	  .

As aesignaturas do 4zDiario =ciai>, são

pagas adeantadamente, na Capital Federal'
ao tesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	 241000
Por nove meses 	 181000
Por seis meses 	 121000

Os funccionarios publicos da União, que
autorizarem o desconto inensal de 10500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter folha Pelo
mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adeantado.
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MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos o incluso processo rafe-
ranta á carta precatoria expedida pelo juiz
federal da l a vara no District° Federal, em
30 de janeiro do corrente anno, para paga-
mento de 13:47(4799 ao capitão do exercito
Francisco Xavier Alencastro de Araujo, em
virtude do sentença judiciaria, paço vos di-
gneis'autorizar o Governo a abrir ao Minis-
terio da Fazenda o credito daquella impor-
tancia, para °ocorrer ao pagamento em
questão.

Rio de Janeiro, 25 de ,álho de 1907, 190
da Republica. •

AFFONSO AUOUSTd ~IRA PENDIA.

Ministerio da Fa0do,.-2- N. 34 — Em 29
do julho de 197. /-

Sr„ 1° seeretario daCamara, dos Depu-
tados — To4o a honta; " do transmittir a
V. Ex., pata os fins cdirvenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
pedindo autorização para a abertura do
dito do 13:476P99 a este Ministerio, afim
do occorrer ao pagamento devido ao capitão
do Exercito Francisco Xavier Alencastro
de Araujo, cm virtude de sentença judi-
ciaria.

Aproveito o ensejo para raiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.—Dad1 Campista.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 25 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE ALAOSAS

Comarca de Euclydes Malta (antiga Parahyba)

9° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Manoel Corrêa da

Costa.
Foram mandados aggregar :
Ao respectivo corpo o alferes da 2° com-

panhia do 30 batalha° da reserva da guarda
nacional desta Capital Tristão Brilhante ;

Ao 6° batalhão da reserva da guarda na-
cional desta Capital o capitão da referida
milicia, do Estado do Ria de Janeiro, .alfredo
de Oliveira Maciel ;

Ao estado-maior da- 2° brigada de °aval-
iaria e ao 1740 batalhão de infantaria,
ambos da guarda nacional da comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o
capitão Guilherme Ribeiro de Brito Fernan-
des e o tenente Casar Vieira da Costa, fi-
cando sem effeito as guias de mudança que
lhes foram concedidas daquella comarca
para esta Capital.
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SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de julho de 190?

DIRECTOR TA DA JUSTIÇA

Autorizou-se :
O 'mareahal commandante supor:or ds

guarda nacional desta Capital, a cancelar
guias de mudança, para as comarcas de Ni-
ctheroy, S. Gonçalo e Vassouras, no Estado
do Rio do Janeiro, aos tenentes Albino Jos•
Cardoso, do 1° esquadrão do 2° regimento
de cavallaria, Oscar Gonçalves do Albu-
querque, secretario do 20 batalhão de infan-
taria e ao alferes aggregado ao 1° batalhão
da mesma arma, Honorio Leoncio de Macedo,
para a comarca de Porto Alegre

'
 no Estado

do Rio Grande do Sul, ao alferes da 3a Com-
panhia do 3° batalhão de infantaria ; para o
Estado de S. Paulo, ao capitão agregado
estado-maior da 7a brigada de infantaria,
Mathia,s Pereira Silva Guimarães, todos desta
Capital ;

Ao coronel commanlante superior inte-
rino da guarda nacional no Estado da Bahia,
a conceder gui ts do mudança para esta ca-
pital, onde pretendem fixar residencia, ao
capitão da 2a companhia de 1890 batalhão do
infantaria Augusto Monteiro Meirelles;
comarca de Santo Amarava ao alferes da
la companhia do 185 0 batalhão da mesma
arma Benedicto Francisco de Souza da refe-
rida, comarca daquelle Estado ;

Ao general cornmandante da força policial
do Districto Federal a providenciar sobre a
baixa do soldado Leandro Ri oiro, do Mello,
indemnizando a Fazenda Nacional do quE,
estiver a dever-lhe.

11.~.1.1.•
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— Transmittiu-so ao presidento do Su-
premo Tribunal Militar, afim de serem jul-
gados em superior o ultima instancia, os
processos instaurados contrai os soldados da
força policial Manoel Moira do Oliveira o
Francisco Antonio Sadios.

Requerimentos despachados

Alfredo Manoel Jeronymo dos Passos, ca
pitão honorario do exercito.— Mantidos os
despachos anteriores.

Pedro da Costa Frederico.— Indeferido.

Dia 27

Mandou-se dispensar do serviço activo da
guarda nacional desta Capital, emquanto
exercer o respectivo emprego o 3 0 official
da Secretaria do Conselho Municipal Abel
Chagas de Oliveira.— Deu-se conhecimento
ao 1° secretario do referido Conselho Mu-

neouerinientos despachados

D. Joaquina Romanas de Castro, viuva do
juiz de direito aposentado, Dr. João Pinto
de Castro, pedindo pensão do montepio.—
Deferido, com officio n. 76, de 26 de julho
de 1907.

Gasstão Valerio de Souza Guimarães, tutor
do menor Americo Lopes, filho da pensio-
nista Cecilia de Souza Lopes, pedindo re-
versão de pensão em favor de sua tutelada.
—Apresente termo de tutela.

•Expediente de 27 de julho de 1907
•

DIRECTORIA 0Ea.kt, DE SAUDE ruiteloa
Solicitaram-se providencias
Ao Ministro da Fazenda. no sentido de

serem pagos, a partir do 1 do corrente, ao
Dr. Ernesto Crissiiima Filno os vencimentos
que deixarem de ser percebidos pelo me-
dico dos hospita,es dessa directoria Dr. Hugo

Furquim \\remede do Almeida, que e,tá
licenciado o a quem o primeiro esta substi-
tuindo interinamente ; 	 •

Ao mesmo, afim de terem despacho livro
de direitos na Alfandega desta Capital 7
caixas destinadas a esta repartição, con-
tendo artigs s para laboratorio e vindas da
Allomanha, no vapor Salamanca, sob a marca
SP e ns. 1.016 e 989 1/6 ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, afim de ser substitnida por outra
a caderneta de passes de 1 1 ela se n. 57,
concedida ao inspector sanitario Dr. Augusto
Arantes ;

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, para que soem analysadas
amostras infra mencionadas, que foram
apprehendidas por autoridades sanitarets do
G° districto: «xarope do g.oenadine», fabri-
cado por Thoodoro Martins da Rocha &
Comp., á rua da Imperatriz n. ( . 8 ; «xarope
de grozollia» (modificado), «xarope de uva«,
*xarope de caja».x warope de fino orei-ladeia»,
fabricado . por Pires & Garibaldi, á rua
Barão do S. Fele( n. 08 ; «xarope de grona-
duna» e «xarope do groselha», fabrie idos
por M. Gerin & Comp., á rua de S. Jose
n. 45; «xarope groselha», fabricado por Gui-
chora & Comp., á rua Treso de Maio n. 8
«vinho do Rio Cirando do Sal»—marca Ca-
xias—; *limonada gazoza», fabrica/Ia por
Alvares de Souza, á rua do Senado n. 10.

e-- Communicouose:
Ao director gerà'l do Obras e Viação, que

já foram dadis providoncias :dm de ser de-
vidamente limpa por pessoal da 98 Delegacia
de Sande a valia existento em Sapopemba ;

Ao inspector geral das Obras Pablicas,que
o serviço de desinfecção das galerias do
aguas pluviaes será feito, de 29 do cor-
rente a 3 de agosto vindouro, nos seguintes
pontos:

Dia 29, rua Evaristo da Veiga;
Dia 30, rua do Riachuelo;
Dia 31, continuação dessa rua;
Dia 1, idem.
Dia 2, ladeira do Castro e rua de Monto

Alegre;
Dia 3, rnia Costa Bastos.
AO coronel commandante do corpo de bom-

beiros, identiet eommunicação.
— Remetteram-se
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro, o diploma registredo
do medico Dr. Eduardo Vital de Oliveira,

Ao director da Estrada, de Ferro Central
d ) Brazil, os lau los do MI MO de validez do
Horacio Dias de Moraes, Alberto do Souza
Alvim, Amorico Cesar Carrilho, Manoel Ro-
drignes Lago, Antonio Francisco do Assis e
José Franco do Andrade.

—
Requerimentos despoerculos
Dia 27 de jülho do 1907

Luiz Marques de C. do Oliveira (6 0 di-
stricto).—Serão concedidos GO dias.

José Antonio F. Guim :rães (G° districto).
—Não pode ser attondido.

D. Henrique Ewbanle Tamborim (6° di-
stricto).--aerão concedidos 30 dias.

Dr. João Alvos Moira (5 , d,stricto).—Não
pôde ser atiendido.

elastool Raul R. do Am trai (5' detricto).
—Serão concedi los 00 dias.

Juba Julieta Camisa° (5, districto).— De-
ferido.
—Itola itilaind ona. V. Martins Pereira (5 , districtu)

Tavares & Barroiros 5 districto).— Será
att ealido nos termos da informação.

Albino Gonçalves P. silv Ires	 districto).
—Serão concedidos GO dias.

sant t Casa de Misericordia (4* districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Alberto Conceição (5 , distrieto). — Não
podo ser attendido.

Romão Conde (5° districto).—Só pôde ser
attendido nos termos da informação.

Manoel José de Barros (5° districto).—Não
pode ser attendido.

Maria Paula R. Vaz (5° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Jos"; Luiz Fernandes Villela (5° districto).
—Serio concedidos GO dias.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro
(1° districto).— Deferido.

A. Santos & Comp. (5° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Jos; Pereira (1 ., districto).—Deforido, serão
concedidos 60 dias.

Gabriella Ferreira França (1° districto).—
Deferido si apresentar a licença para cetras
dentro de 15 dias.

Antonio Pereira (1 0 dis tei to).—So poderá.
sor attondido nos termos da, informação.

Ernesto do Azevedo Feio (1° districto).—
Deferido, de accordo com a informação.

Rodolpho Rossi e outro (1° districto).—De-
ferido, de accordo com a informação.

E. L. Ilarrison.—Deferido.
Carlota Maria Barbosa (5 0 districto).—Sei

pOde ser attendida nos termos da infoie
mação.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 27 do corrente:
Fbi exonerado Agnelio Villat Boas do loaar

de escrivão da rollectoria das Rendas Fe-
deraee cru Botue itá, Estado de S. Paulo,
sendo nomeado para substituil-o Amorico
Mendes Gonçalves;

Foram declarados sem efreito os titulos
de I de setembro e 31 do dezombro que no-
mearam, respectivamente, Antonio Navio
do Almeid ), e Silvem Antonio Noguoira para
os logares de escrivães das collectorias doe
ditas rondas em Tinte e Jacarehy, noquelle
Estado, visto não terem os mesmos prestado
a necossaria fiança dentro do praz ) legal.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com o venci-
monto a que tiverem direito, na forma, da
lei, para tratamento de sau !e onde convier:

De 30 dias, em prorogação, ao conferente
da Alfandega, do Mao(los Fralleisco Xavier
da Costa;

De igual timpo. em prorogação, ao I s es-
cripturario da Alftvologa, do Maceió ba-
charel Antonio Duarte Muniz;

De 60 dn,s, com a metade da (liaria, ao
operado da Imprensa Nacional Luiz Tei-
xeira Bastos.

^
O Ministro da Fazeeda, tendo em vista

que os agentes Ilscaes dos impostos de coa-
sumo no Estado do Piaulisaa que se referem
os °Meios n. 2(, de 10 de abril do corrente
ann ) e n. 47,do 18 de junho ultimo, da Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Federal no mesmo
Estado, não cumpriram a exigencia regula-
ment ti' contida no art. 41, n. 8 do decreto
n. 5.00, de 10 de fevereiro de 109 ;, dei-
xando do aproo dar o rolatorio anulai a
que são obrigados, res ave, nos termos do
art. loa do eit elo lo,treto, impor a cada uni
dos referidos age ¡tos tiscaes a pena I e multa
sobre sois vencimentos, da reoeuinte ferina:

Multa de 15 dias, aos do nomes João Frei-
tas Pilho. dia 4° ciroume .ripoã a José PiPeS
Ferreira. Netto, da 50 ciretonscripção; Epe-
me-violas It, Je0us Madeira, da 73 eii•eitIll-
seripção; Benjamim de Moara Siqueira, da.
8° cirenaiscripeão ; Raymuado Pereira do
Carvalho o eilva, da 9, circumscripç ão; o

Expediente de 26 de julho de 1907
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Dc 1:282$G32, fornecimentos feitos ao In-
stituto Nacional do Musica nos mezes de maio
e junho ultimos ;

Do 1:000$, ajuda de custo ao deputado ba-
charel Innocencio Serzedollo Corrêa;

De 1:000e, idem ao senador Dr. Francisco
do Assis Rosa e Silva;

De 51$050, objectos do expediente forne-
cidos á Procuradoria Geral do District° Fe-
deral em maio ultimo ;

De 1:5. 151350, fornecimentos feitos á Es,
• cela Nacional do Bellas Artes em junho ul-

timo:
De 3:237s404, fornecimentos feitos para as

obras do proprio nacional n. 155 da rua do
Cattete.

—Solicitou-so concessão do credito do
600$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Pernambuco, para pagamento
da congrua que compete, no actual exer-
cicio, ao serventuario do culto catholico,
padre Francisco Pedra da Silva, vigario col-
lado da freguezia. cio Sebastião do Ouricury,
naeuelle Estado.

—Solioitou-se ao mesmo ministerio distri-
buições de credito do 26:171$ a) Tliesouro
Federal, para pagamento do pessoal de no-
meação da Colonia Correcc:onal dos DOM
Rios, devendo ser entregue ineutalmente ao
thesouroiro da Repartição da Policia a
quantia necessaila para pagamento do men-
cionado pessoal.
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\o,
Marcos Julio de Souza Santos, da 11'
Aimscripção; multa do 10 dias ao de nome
Hermogenos Ferreira de Carvalho, da P eir-
ètimspção.
• Publique-se e communique-se á respe-
ctiva delegacia fiscal para os devidos off oi-
tos. soado os papeis junto: remettidos á Di-
rectoria das Rendas Publicas do Thesottro
Faderal.

--
fildrectorla do Expediente do Thesouro

Federal

Req ueriai entes despochados

Pelo Sr. Miniotro:
Associação de Beneficencia Cachoeirense, a

cargo da Santa Casa de alise •icordia de Ca-
choeira de Itapemirim, no Estado do Espirito
Santo, po seu procurador nosta, Capital,
pedindo ai entrega das quotas do beneficio
de loterias vencidas no 2ssemestre do corrente
atino. — Entreguem-se.

Brasi ianische Bank fiir Dculschland, pe-
/dindo cumprimento de um alvará, relativo

ao resgate de apolices do -emprestimo de
1897, sorteadas em 1906, portentos a Fran-
cisco de Brito Gouvêa, fallecido.-0 alvará
não pôde ser cumprido, á vista dos pare-
ceres.

—Processo de liquidação da apo:entado-
ria de Antonio Ferreira Peixoto, contador
da Administração dos Correios da District°
Federal e Estado do Rio de Janciro.—Seja
o supplicante considerado quite, do accôrdo
com os pareceres.

—Habilitação ao montepio:
De D. Flausina da Silva Rocha, viuvai do

guardião da armada JosS Francisco da
Rocha, sobre expedição de tituloe aos me-
nores Julieta e Gentil, filhos do primeiro
matrimonio de seu marido.— Satisfeita a,
exigensia da Directoria do Contabilidode,
passorn-se os titoolos.

De D. Maria, atadinho Guimarães do
Almeida e Anno. Valentina do Almeida,
viuvo e filha do fallecido I° escriptunorio
da Deleoacia Fiscal no Espirito Santo !ler-
meneoildo Pereira de Almeida.—Passem-so
os titules, de accôrdo com 03 pareceres.

.1•••••1•1

EXPEDIENTE Do sR. MINISTRO

D41 29 de julho de 1907

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 102—Tenho a honra do communicar a
V. Ex., para os devidos fins, que a cambial
a tres dias de vista, sobre Londres, de
frs. 6.588.27, inclusivo a commissão de 1/4 %
aos nossos agentes financeiros no exterior, á
ordem do R. P. dos santos, de Paris, soli-
citada por esse In nisterio no aviso n. 2.425,
de 13 de junho ultimo, importou na quantia
de 4:18335 O, con sorme a conta apresentada
pelo Banco do larazil.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui
distineta, consideração.

N. 103—Levo ao conhecimento do V. Ex.,
Mo satisfação ao sou aviso n. 2.652, de 2 do
corrente, que o Tribunal cie Contas já regis-
trou e se acha depositada no Thesouro Fe-
deral a quantia do 25:080$175, saldo das
despezas do construcção do quarto! regional
da Força Policial, no Mover, e verificado
cmn favor do o—empreiteiro João Montene-
gro Vigiar; importando, essa que será le-
vantada por quem do direito, visto ter-se
tornado litigioso o mesmo saldo.

Aproveito o ense o para renovar a V. Ex.
os protestos do minaa alta estima o mui
distinc ta; consideração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas:

N. 224 — Poço liconça, para reiterar a
V. Ex. a solicitoção que lho fiz, em aviso
n. 200, de 3 do corrente, relotivamento á
proposta apresentada ao inspetor da klfan-
dera do Natal, pelo chefe da commissão de
melhoramentos daquelle porto, para a demo-
lição de um trapiche em ruma.

Aproveito o ensejo poro renovar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 225—Communico a V. Ex. que esto
ministerio deixa de :atendo', ao tato lido con-
stante d o seu aviso n .2.015.de 6 do corrente,
no sentido de ser renovado ao thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil Mi-
gais! de Oliveira Salazar o supprimento da,
quantia do 208:083$708, destinada a occorrer
a po,gamonto, no corrente anno, do pessoal
empregado no serviço de repa, oação das li-
nhas, visto não ter a,quella repartição en-
viad o o balanço de março de 1907. exercicio
do 1906, afim de poder o Thesouro verificar
a exactidão do saldo o croslito aberto pslo
decreto n. 6.140. de 4 de setembro do 1900.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui (lis-
tineta consi !tração.
N. -1—Transrnittinio a inclusa cópia do

toleera,mma de 18 do corrente m oz, no qual
o delegado fiscal do The mur o Federal no
Pará trata da necossi tad, de ser transforilla
para a repartição a seu cargo a parte da
inonortancia depositada cela a1olai:0n Slam.
Nacigation Conzproiy. Limiled para paga-
mento ds s fiscoes do Ooverno naquelle Estado
e no do Amazonas, peço a V. Ex. se digne
enviar-me o sou poroso? a res peito do as-
sumpto, oito interessa a *esse m inkterio.

Aorove'to o e isejo nara reiterar a V. Ex.
os protelo: de minha alta estima o mui
distincta consideração.

EXCEDENTE DO SR. DIRECTOR

Ad lifrownto ao do dia 20 de ju'ho de 1907

Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Ja-
noir°

N. 599 — Cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n. 651, de 24, resolveu,
por acto de 26 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 30 , n. XIII, alinea. 12, da vigente lei
orçamentaria da receita, de 302 coisas e 57
engradados, marca A-B-G — Prefeitura do
Distrtcto Faderal — vindas do New York no
vapor ingIez Byron, contendo moveis de
ferro e madeira, destinados ás escolas pu-
blicas.

N. 600—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de
26 do corrente, exarado no officio da Profei-
tura do Districto Federal n. 414, S/B, de 23
do mesmo mez, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, do aiccordo com o
art. 3°, XIII, n. 12, da lei de orçamento da
receita vigente. de 12 volumes marca
M—Rio, contendo ferro em obra para con-
strucção, vindos no vapor allemão Coblenr.,
com destino ás pontes do caos de Santa
Luzia, nesta Capital.

N. 601—Communico-vos,para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral em officio n. 652, de 24, resolveu, por
acto de 26 do corrente,autorizor o despacho,
livre de direitos, nos tomos do art. 30,
n. XIII, alinea 12, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do quatro caixas marca

—kgmar—Prefeitura do Disttcto Federal—
vindas de New York no vapor inglez Byron,
contendo sementes e plantas destinadas aos
jardins municipaos.

—Sr. director da Casa da Moela
N. 132 Remetfo-vos, para os • devidos

fins, já despachado pelo Sr. Ministro, o
incluso requorimento em que Jayme Balla°,
procurador do E. Garrido & Comp., proprio-
tarios da Fabrica de Phosphoros Minerva
em Curityba, Estado do Paraná. podo para
assistir ao exame que tem de se ms)coder,
nesse estabelecimento, nos soltos apprehen
didos á mesma fabrica.

Dia 29

Sr. director da Conta,bili•la to do aliois
terio da, Industrio:

N. 32— Em additamento ao meu offloto
n. 29, de 23 de junho proximo findo, inclu-
sos v03 remeti°, para os devidos fins, oo do-
comentos da fls. 2 a 9 do re ipestivo -pro-
ces:o e bem assim os tantos de ponsão
ns. 4.575 a 4.582, conferidos por es:a dure-
ctoria a D. Maria Amalia de Mello Peroiro
da Cunha e ás menores Adalgisa, Anazilda,
Noemia, Ernestina, Carolina e
Oscar, viuvai e filhos do contribuinte. Dr.
Luiz Antonio Schmidt Peroira, tia enoito, on-
gonhoiro chefe, anosentado, da Report CO()
Geral dos Te'egraphos,o que anomnantiarano
o vosso officio n. 23, de 29 de janeiro do
corrente anno.

— Sr. inspector da Alfandoga do l'Uo
Janeiro:

N. 601—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Mini.tro, por acto de 24 (lo
corrente, resolveu approvar a propola que
faz o fiel de arrimem dessa aliando :a Fer-
nando Condido de Alvear, de Alfro lo da.
Costa Tolles, para seu ajudant% do que traia
o vosso officio n. 653, de 18 tombem
mez.

N. 607— Communico-vos, para os(leviolos
fins, em resposta ao vosso officio o. :421, de
O de abril ultimo. qus o Sr. alinistro, por
despacho de 20 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ace,"•cdo
com o parecer da maioria do mesmo coe-
s , lho, resolveu considerar boa a appreliensã o
das 11 malas da marca A C, e os. 1 a I
com fundos falsos, contendo mercadorias
sujeitas a direitos, vindas do Liverpool no
vapor Paraná, entrado neste porto em 22 de
março do armo proximo passado, que, des-
carregadas como bagagens de passageiros,
foram depo1s removidas para o armazern
14 e alui abandonadas.

N. 608—Afim de se poder resolver sobre o
pedido feito por Angusto Vaz (St Comp.,
commerciantes desta praça, do recon s ide-
ração do desincho do Sr. Ministro, que negou
provimento ao recurso dos recorrontes, en-
caminhado com o vosso officio to. 63, de 26
janeiro do corrente anno, torna-se nexos-
sano providencieis no sentido de ser veri-
ficado nessa repartição o communic.odo
opportunamente a esto directoria, gulas os
documentos que acompanharam o officio
n. 2:35, que vos dirigi em 30 do março desta
mesmo anno.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 191—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do corrente, proferido sobre o vosso
officio n. 113, de 17 do abra ultimo, resol-
veu que o laslrilhamento, exigido pela Dire-
ctoria Geral de &lorde Publica, do pavimento
terreo do edificio em que funceiono essa re- •
partição, só poderá ser fito depois de trans-
feriria essa caixa para o sou novo predie.

N. 192 — Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes. os inclusos talões das cautelas sub-
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stitutivas da.e apolices da divida publica,
' ioxtraviadas, de ne. 51.479 a 51.4n, partsn-
Untes a D. Candida da Costa Almeida, ás.
quaes se referem os ()Meios dessa inspectoria
ns. 60, de 4 do março unimos e 591, do 3.do
corrente.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 133 — Achando-se devidamente inutili-

zadas, em virtude do despacho do Sr. Mi-
nistro, de I de maio proximo passado, por
n o terem sido impressas de accórdo com o
officio desta directoria n. 4-3,de 16 de março
proxinio findo, as cautelas que acompa-
nharam o vosso officio n. 593, de 22 do abril

inclusas vos devolvo as mesmas
ca

•

 utelas.

— Sr. director da Recebedo: ia do Rio de
Janeiro:

N. 88— Em observanda ao despacho do
Sr. blinistro, do 22 do corrente, remetto-
vos o incluso processo, afim de que presteis
informações a respeito da sufficiencia do
sello no requerimento do fle. 2 do mesmo
processo, em que D. Emilia Chaves de Oli-
veira, viuva do major Martiniano Francisco
de Oliveira, pediu ao Congresso Nacional
uma pensão o a que se refere o oficio da
Secretaria da Camara, dos Deputados n. 02,
do 21 de junho proximo findo, Lambem an-
nexo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N.f6—Em resposta á consulta constante do

vosso telegramma do 17 do corrente,declaro-
vos,para os devidos effeitos,que a nomeação
de porteiro das alfandega.s compete ao Sr.ali-
nist ro,de accórdo com a circular n. 4, de 31
de janeiro do corrente anno, publicada ao

•Dicrio OIrcial do O do fevereiro seguinte.

—Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 128— Declaro-vos, para 03 devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente os
papeis transmittidos com o aviso do Minis-
terio da Industrio, Viação e Obras Publicas
n. 238, de 11 do corrente, e relativos á leoa-
ção do direitos pretendida por floreei() J05ó

Lemos e outros, fazendeiros no municipio do
. Passos, para 60 toneladas de ferro destinadas
á construcção do uma pente sobre o rio Soe-
pucahy, resolveu, por despacho de 26 do cor-
rente, que a insenção s dicita.da só poderá
ser concedida em virtude de requisição da
municipalidade daquella cidade, como ser-
viço de utilidade municipal.

Outrosim, vos recommendo, na forma do
citado despacho, providencieis para que seja
cobrado o sello devido pelos alludidos pa-
peis, que junto vos remeti°.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 222— Em cumprimento ao despacho
do Sr. Ministro, de 19 do corrente, recom-
mendo-vos informeis a respeito da nova di-
visão desse Estado em circumscripções para
fiscalização dos impostos do consumo, con-
forme a relação que foi opresentada nolo
vosso antecessor e vem u annexa ao oficio
dessa, delegacia n. 176, do 30 de maio ul-
timo.

Sr. delegado fiscal do Rio Grand° do

ariano ao decreto n. 5.890, de 10 do feve-
reiro de 1900, resolveu, por despacho de 13
do corrente, proferido em sessão do Cons 31110

de Fazenda e de accórdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimeato ao dito
recurso ex-officio, pa,ra, o fim do ser sasten-
tad s. a decisão recorrida.

N. 270—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Milustro, tendo presentes
03 proce ssos de dividas de exercidos tind s,
transmittidos com o vosso oficio n. 264, de
1 do corrente, reselvou, por desp Lobo de 22
do mesmo inez, remommen lar-vos providen-
cieis para que o capto do oxe .cito José
Candido Velzteco e o alferes Rapeael Diniz
Villas Boas recolham aos cofres publicoe,
o primeiro a quaatos, de 2,.15 ,; e o segundo a
de 160$, prove :ieate de passageas qae indo-
vidameate lhes foram concedidas.

Outroim, chamo a vossa atteneão,
forma d citad de spacho, para os enganos
calculo commettidoe por essa delegacia, con-
forme se verifica da informação, junta por
cópia, fuer quanto á liquidação da divida
de montepio pertencente :104 menores Ruy,

Eraestina. e Georgeta, filhos do tenente
do exercito Juvendo Zubaran, quer quanto

differença do vencimentos devida ao
1 0 esc' iptorario da Altandega, do Rio Grande
Antonio Affoaso Teixeira do Abreu.

Directoria dA Rendas Publicas
•

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1907

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Rio Gran le do Norte:

Declaro-vos, em solução ao vosso oficio
n. 12 do corrente mv, que as cintas do im-
posto do consumo, por vos remettidas á Casa
da Moeda, na importamcia do 1475)0, foram
encontradas exactas, conformo mo commu-
nicon o respectivo director em oficio
n. h.l h, de 2(1 do presente mez, pelo que
Umes autorizado a providenciar me sentido
de ser o The::.ouro creditado pela dita impor-
tando.

—Sr. inspector da .tlfan lega de Rio do
Janeiro:

Remetto-vos o incluso recurso, interpesto
por Cesta, Santos & Comp. da decisào da Al-
fandega da Bahia sujeitando as enxadas des-
pachadas pelos recorrentes ao regimen das
mercadorias passiveis do p wamento de ar-
mazenagem, afim de informardes qu ti a
norm t seguida por essa alfandega em rela-
ção á especie sujeita.

—Sr. directo: da Cisa da Moeda:

Tendo o delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Parahyba communicado,
em oficio n. 24, de 28 de junho ultimo, haver
enviado a essa repartição estampilhas do
imposto para cartazes, sem applicação, na
importando, do 831$9,0, recommendo-vos
que, depois da contagem e dos necessarioe
exames dos referidos valore s , me communi-
queis si os mesmos conferem na quantidade
o importancia respectivas, cumprindo-vos,
no caso do ser verificada sua exactidão, pro-
videnciar no sentido do terem cites o destino
a que se refere a ordem da Directoria do
Expediente n. 128, de 16 do corrente.

Reyerimento despc'tado

13, le Sr. dira, t r:
Augusto de Almeida .—Sellado o documento

junto, volto o pro;esso a novo despacho.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requeriuiemtos despachados

Dia 29 de julho de 1907

Alcides 13raadolina, da Costa Seixos. —
Transfira-se.

Ennyco do Prado Seixas o outros.— Idem.
Iluano Marques da Silva .—Idern.
Virgilio Alves Simões.— Idem.
Manoel da Cesta Morga T o.-- Idem.
Luiz ela is 1io Victor Picheiro.—
A/exandre Caldos.— Idem.
Daniel Duram.— Idem.
Mar ano SO:112g .— Idem.
Adelaide do Naecimento.— Idem.
Hermes S. Porfiro. — Sat,sfa.ça a exi-

genda.	 •
David Moreira Rogo . — Annulle-se adie eia

(euizala e offieie-se ii Diretoria do Co deli-
• o o.
Dr. Ernesto dos Santos Silva .-0filde-so

ás Obras Pubre
Jo?1,o Floreado Gomes. —

quantia de 49$-i91. lançando-s. a despesa á
receita a annullar.

Joaquim do Paiva.—Idem do 72$, idem.
Josa da Costa	 — Exonere-se o

leve-se ao rol de lacunas.
Rita Antonia de Souza afattose—Reetititae

se a quantia de 27$ pela verba Reposiçks o
restituições, solicitando-se credito.

João de Alua :ida e Silva. — Noa face dos
pareceres, ano ruem-se as dividas ajuizadas
e oficie-se a Directoria do Coateacioso.

João Teixeira Bastos.—Proceda-so de ac-
côrdo com o parecer.

Elvira Fernan los Xavier.— Transfira-se
Imponho a multa de 20i; n s t srmos do artigo
21 do decreto n. 5.141 de 21 do fevereiro
de 1904.

Manoel José Goncalves Riboiro.—Annul-
la-se a divida e oficie-se á Directoria do
Contencioso.

Bernardina Soares da Silva.— Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

Francisco lbenrique da -silva. —habilite-se
na forma da lei a requ ror a restituição.

Manoel de Jesus Leite. —O liele-se ás Obras
Publicas.

Gaspar José de Barros.—I lem
José Pedrosa. — Anoulloos-so á.s contra

fés e offLie-se á Directoria do 'Contencioso.
Itodolpho do Mattos.—"a tte com revali-

dação o sello do documento tio ris. 2.
Maria letiza Braga. — Tranifira-se. Impo-

nho a multa de 20000, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 do fevereiro
de 1904.

Melandez & Comp.— Paguem o imposto
em debito e a multa de 50$, que lhes foi
imposta.

Maria Teixeira de Oliveira Guimarãos.—
Faça-se a rectificação.

Maria Magalhães.— Pague o imposto em
debito do corrente anno.

Alvaro Augusto Pereira de Souza.— Pago
o imposto em debito, trans ira-se.

Antonio GJUVU da Fons..sca.— Pago o im-
posto em debito e a malta do 20$ guie ora
imponho, nos termos do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904, transfi-
ra-so.

José de Fedias Guimarães.— Solto o do-
cumento e prove o pagamento do imposto
do transmissão aos outros unmoveis situados
nesta Capital.

David & Comp.— Inscrevam-ao.
Annibal Dias.—Averbe-s' a ~fiança.
Soases & Filhos.—I tem idom.
Luiz & Montoiro.—Ide a idem.
Cruz & Oliveira.—Ide ri idam.
Fernan .les Si Cruz.—Transfira-so. Imponho

a multa do 50$, nos termos da art. 44 do de- •
ereto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904.

Sul:
N. 209—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 217, de 20 do julho de 1900, e em que re-
correis ex-oficio do acto polo qual negasteis
provimento ao despacho da Inspectoria da
Alfandega do Porto Alogre, julgando impro-
cedente o auto do infracção lavrado contra
a firma commercial José Gosma & Comp.,
dessa praca, por infracção do regulamento
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O ,ear Rodrigues de Azevedo.—Pagno com
revalidação o solto do documento de fls. 2.

Otavio Ta% ares Ferreira.— Em face de
pareaor, naala ha que deferir, porquanto já
está dada baixo, na penno (Foglia do prediei
n. 34 da rua da Conceição e quanto ao da
n. 186 da ru ido Hospicio é supprida de penna
d'agua, por i u %nto o de n. 18 ; A que. se
gundo o ofil go das Obras Publicas, abasteci:
o hydrometro de n. 34 da rua da Con-
ceição.

Joaquim de Oliveira Nuto. — Satisfaça o
debito do exercido de 1901.

Napoleão Lima & Comp. — Transfira-se.
Impo lho a multa de Sair, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de mi

Souza & Dias.—Transfira-se.
iosé Atinei) & Comp.—Transfira-se.
Dr. Ernygdio Ad Apho Victorio da Costa.

—0fficie-se ás Obras Publicas.
Antonio do Azevedo Lopes .—Traasfira•s a.
Antonio Porei-a da Silva.—Apresentak a

patente do registro do corrente exercido,
Transfira-se.

Artidorio Arrosto Ridd.—Pa,gire o impos-
to em dcbit ) d.) corrente exercicio e prove o
direito de dis ror por parte da veadedora.

Rosa Dutra. la Silveira ..—Transira-se.Im-
ponho a multi. de 24. nos term s do art. 21
do decreto». 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Domingos Antonio Torroco.—Translra-se,
idem, idem.

João Manoel Galbon.— Idem, idem.
Angelo Pircoio.— De accordo com o pare-

cer, transfira-c.
Donlingos Peres &Sobrinho.—Transfira-se.
Prudencio Alves Ferreira. — Pague o im-

posto em debito do corrente ;exercido.
--

Inepcctorla de seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

.Dia 27 de julho de 1907
Ao sub-inspector de Seguros na 6' cir-

cumscripção
N. 39"o—Detei .minando que preste minu-

ciosas informa,ç5es sobre as despezas de ex-
pediento da 6" sub-inspectoria até o exer-
cido findo, afim de ser requ:sitado o credito
para o corrente exercicio.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul

N. 398—Cedindo informaç5es sobre o saldo
que passou do exercicio findo para o actual,
da verba destinada para as despezas do ex-
pediente da 6*- sub-mspectoria.

— Ao director do Expediente do Thesouro
Federal

N. 303—Requisitando devolução do pro-
cesso que acompanhou o officio n. 314, de
1003.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente, foram ex-

onerados:
O capitão-teneate Luiz Perdigão do logar

de encarregado da artilharia da fortaleza de
Villegaignon;

O bachi.rel Fernando de Siqueira Caval-
canti do cargo de secretario da capitania do
Porto do Estado do Pernambuco, a seu pe-
'dido;
• Eugenio Cavalcanti do Albuquerque do
coroo de auxiliar da estação pluviometriea,,

.jla Repartição da Carta Maritima, no Estado
da Parahyba ;
• —Por outras de igual data, foram nomea-
,dos:
• Élizen Canado Vianna para exercer o car-
go de auxiliar da estação pluviometrica da
pepartição da Carta Maritima, no Estado da
-Parahyba ;

sntonio de Mortos para exercer o corgo de
carpinteiro cal sfate de ?O classe das classes
de artifices militares do corpo de offIcirtes
inferiores da armada.

Pirorctosio de espadient)
./3:a 27 ej,!1,0 de 1.107

xr nu.NrE 1)) SC. MINISTRO

S/'. Ministro da Fazenda:
N. 464—so1icito-vos expedição de ordem,

aem de que seja paga no Thasouro Federal.
a Vicente dos Santos Caneco, a quant;a'i:e
1:42;$240, proveniente de obras exe ortrolaS
na lancha a remos do navio-escola Prim-iro
de .31,rç..), conformo consta da factura
annexa á inclusa folha a. 72 ; devendo esse
pagamento ser effectuado á conta rio cre
dito aberto pelo decreto u. 6.333, do 7 de
fevereiro do correate anno.

N. 435—Solicito-vos orovidenoias no sen-
tido ile ser paga, no Thesouro Federal, • á
conta da verba «Munições Novaes» a Ilaupt
Biebn &Comp., (1) orçamento em vigor, a
importando de 65(; ;. proveniente do forneci-
meato de fios isola rores e apparelhos para
telegraphia Sem fio, conforme se verifica
da factura annexa á inclusa folha n. 71.

N. 460—Rogo-vos a exp odição de ordem
no sentido de ser paga no Thesouro, Federal,
a conta da rubrica 24—^Ambustivel, do or-
çamento em vigor, aos negociantes Wilson
Sons & Comp., a quantia de 7:677$750 pro-
veniente de 137 tonetlas de carvão for-
necidas aos navios Primeiro ¡e Março, Tira-
d ntes, eonform) consta das inclusas folhas
ns.°8 e 59.

N. 437 —Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de sor a Delegacia Fiscal do Tile-
souro Federal no Estado da Parahyba habi-
litada com o credito 600$ até o finado exerci-
&o vigente, á conta da verba 8—Corpo da Ar-
moda, e classes annexas, corpo de Saude,
soldo, pira satisfazer o pagamento da coo-
signi.ctio e.stabelecidt, naqueile Estado pelo
capitào-tenente cirurgião Dr. Galdino San.
tiago.

Na Directoria Geral de Contabilidade deste
ministorio foi feita a competente anui-
'ação°

N. 471—Rogo-vos providencias no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal. do The-
souro Federal no Estado do Piairhy com o
credito de 600$, á conta da verba—Even-
tuaes—Material—(despezas não previstas),
do orçamento em vigor, destinado ao paga-
mento do aluguel do predio em que fon-
cciona a Capitania do Porto daquelle Estado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 472—Em resposta ao vosso officio n. 91,

de 9 do corrente mez, declaro-vos que as
despezas com 03 fornecimentos a que se re-
ferem os contractos celebrados com Henri-
que Rabello e Amancio Alves Ferreira, al-
ludidos no supracitado oficio, devem correr
á conta da verha eMunições de boccae, do
orçamento vigente.

N. 473—Em resposta ao vosso officio n. 91,
de 17 do corrente, declaro-vos que na escri-
pturação da Directoria Geral de Contabili-
dade deste ministerio foi feita a anuullaCão
da quantia do 300$, a que vos referistes no
officio acima, o que essa importancia é des-
tinada ao pagamento da diferença do ven-
cimentos do 2° tenente graduado patrão-
mor João Tavares Iracema, da Capitania do
Porto do Ceará.

--
ListruceJes que regulam os pedidos para o for-

necimento aos navios e estabeleci»zenfos de
marinha, approvadas pelo aviso ti, desta
data
1.4 Antes de ser submettida a despacho

qualquer requisição extrahida do livro de
pedidos dos commissarios, será apresentado

•
fon manuseripfo organizado de conformi-
daÁle COM 0 110 ideio junto.

2.° O deposito naval fará (feriar:IQ-to dos
oli,ject as qui existirem o rn deposito e impor-
1 ureia dos ino,sinos. Para os d.:mais objeto;
tire não forem fornecidos pel ) deposito,
compete á Inspetoria de Fazenda declarar
so, devem s suppridos pelos fornecedores
por contractos existentes ou so deverão sor
comprados por ajuste no mercado pelas au-
toridades de bordo, de conformidade com a.
lei.

3.° Todas as revisiçiies impressas -rerão
'acompanhadas desse manusoripto, o grua
ficará, depois do competente despacho, ar-
chivado na Inspoctoria de Fazenda " Fisca-
lização

Ministerio da Marinha, Rio de Janeiro, do
julho de 1907.— Alerandrino F. de Alencar.

—S.'. inspector do Fazenda e FISCalizaçã
N. 474 —Tenda resolvido a pprovao e na io-

dar observaras instrueç5es animas, qu ro-
guiam os pedidos paro o fornoeimelit) aos
navios e estabolebimentns de Nlarinlin,
sim vos declaro pira os dev i do. : effeitos.

—Sr. director do Deposito Nava' :
N. 475— Identico
—Sr inspector de Fa zoado e Fiscalização..
N. 476 — Declaro-vos, para ou fins c) ve-

nienteJ, que, de accôrdo con o que pi ' na-
zestes, resolvi nomear, na proa-mito lati. o
fiel de 1' casse Norliert) do Birros Pa .m,
pari,. servir na commissão de arrolamento
de livros e papeis, de que tratoo o aviso
n. 812, de 21 do março ultimo.

—Sr. chefe da Carta Marit ma:
N. 477—Em solução ao vosso officio n. 247,

de 23 do corrente mez, declaro-vos que es-
tou de accôrdo com a medida que julgastes
conveniente pôr em pratica, para a manu-
tenção da boa ordem e disciplioa da rem r-
tiçã ) a vosso cargo e que resolvi approvar4)
que propinesteg , relalivamente ás colem-
naciSffl a applicar. no caso de falta de com-
parecimento ao SOPViÇO dos o fticiaes empre-
gados na Carta Maritima.

—Sr. inspector de malsinas:
N. 479—Em solução ao vosso ( filei) n. 4,

de 11 do corrente mez, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, de confornWade com
o parecer do Conselho do Almirantado, °mit-
tido em consulta n. 29, de 18 lambem do
corrente, resolvi mandar addicionar ao.
tempo de serviço do 1 0 tenente machinista
Oscar Henrique Ferreira, para, effeitos
reforma, o periodo de 8 de fevereiro de 1886
a 12 do dezembro de 1887, no total de 1 anuo,
10 mezes e 4 dias, em que cursou, c m apro-
yen intento, a antiga Escola de alochinis.tas
Navaes.

N.-182 Em solução ao vosso (-nolo, n. 18,
de 8 do corrente, declaro-vo . , para o: fl
convenientes, que, de conformidade com o pa-
recer do Conselho do Almiranta lo, emitt
em consulta n. 28, do 18 deste moz, rosolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
1° terrento machinista Domingos Goulart da,
Silveira, para os elTeitos d i reforma, o pe-
rlo lo do 3 de janeiro do 1886 a 12 de dez-
embro de 1887, no total de anuo, II mexes e
12 dias, em que cursou, com aproveita-
mento, a antiga Escola de Machinistas. da
Armada.

—Sr. Dr. Antonio Anzra de Oliveira:
N. 483—De Asse de vosso officio n. 121, da

11 do corrente, agradeço-vos a communi-
cação que mo fizestes do haverdes reaosir-
mido o exercido do cargo do 2° procurador
da Republica na secção dite districto.

—Sr. capitão do porto do Estado do Rio
Grande do Norte:

N. 484—Em solução ao vosso officio n. 13.
de 6 do maio ultimo, autorizo-vos a mandar
lavrar termo de despeza,para isentar o pa-
trão-mór dess). cap.tania da responsabilidade
das ban leiras e de um lampeão a que allu-
diu no supracitado officio, que se acham iift-
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prestaveis ; devendo desse mesmo termo ser
enviada urna cópia a esto gabinete,para a
competente aporovação.

—Sr. capitão do porto olo Estado da
Bahia:

N. 486—Em solução ao vosso officio n. 43,
do 29 de maio ultimo,autorizo-vos a mandar
lavrar o termo de despeza do 16 metros do
am trra de ferro de 34 m/m, 1 manilha o 1
ancorote de 300 kilos, perdidos por occasião
do haver-se partido a amarração da boia
sul do banco de Santo Antonio,affin de isentar
dessa responsabilidado o patrão-mor Herm-
negildo da Cunha Machado, ficando o refe-
rido termo dependente do approvação, para
produzir o effeito legal.

—Sr. contra-almirante chefe da =imissão
naval na Europa:

N. 487—De ordem d.o Sr. Ministro, rogo
vos digneis de providenciar para que seja
enviada ao Arsenal de Marinha desta Capi-
tal caderneta do fallocido operado de 3°
cla-se Manoel Teixeira Pinto Saldanha, que
ahi se achava auxiliando os serviços dessa
commissão, afim do se verificar quaes os
vencimentos que deixaram de lhe ser pagos,
como pedem seus herdeiros.

—Sr. capitão do porto ao Estado do Ama-
zonas:

N. 488-0 Sr. Ministro manda confirmar
o telegramma que vos expediu a 19 do cor-
rente, nos seguintes termos:

«Examino() e levanta° planta terreno ahi
existente pertencente esto ministerio.a

Manda igualmente doelarar-vos que o ca-
pitão tenente Frederico Villar, que segue
para o norte em propa.eanda da «Liga Mari-
tima,», leva o encargo de vos auxiliar no ser-
v iço ordenado,

—Sr. capitão de mar e guerra director do
Deposito Naval do Rio de Janeiro:• • N. 489-0 Sr. Ministro manda communi-
car-vos, para os fins convenientes, que ora
providencia afim do que, pala. Prefeitura do
District° Federa!, so. : a feita a aferição das
balanças, pesos e medidas desse estabele-
cimento.

Ministerio da LEI dustria,Viação e
Obras Palirag

Directoria aeral da Contabilidade
Expediente de 26 de julho de 1907

Ao alinisterio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De frs. 23.558,04,ou 14:984913 ao cambio,
de 630 róis por franco, a Behrend, Schmidt
& Comp., fornecimonto á Estrada do Ferro
Central do Brasil, em abril ultimo (aviso
u. 2.402) ;

Do frs. 22.112,17, ou 14:0334310 ao momo
cambio, a L. Eissengarthen, idem á mesma,
Orn maio ultimo (aviso n. 2.403);

Do frs. 103.50,ou 65$826 ao mesmo cambio,
a E. Lambera idem á mesma, em abril ul-
timo (aviso n. 2.404) ;

Do 52-6-8, oa 833$358 ao cambio do
15 1/16, a Arcas & Comp., idem á mesma,
em maio ultimo (aviso n. 2.405).

Requerimento despochado
Dia 29 de julho de 1907

D. Anna Moraes de Vasconcellos, pedindo
os favores do montepio CiI110 viuvo do con-
tribuinte Manoel José de Vasconcelles, tele-
graphista. de 21 asse da Repartição Geral
dos Telographos.—Doferido.

Directoria Gerai da Industrio
Expediente de 22 de julho de 1907

Pediram-.eprovidencias á Directoria Goral
dos Tolographos para que sejam acceitos o
expedidos na. estação telegraphica de São

Luiz, no Estado do Maranhão, sem paga-
mento do taxa, os tclegram as sobro objecto
do serviço publico que forem apresentados
aquela est tção polo 1° aseripturario da
Casa da Moeda Gedeão For:az do Lacerda
Junior o pelo 2° da Alfandega, do Rio de
Janeiro bacharel Theotonio Carlos do Al-
meida, em commiseão do Ministorio da Fa-
zenda. — Fez-se o, precisa communicaçã.o
ao Ministerio da Fazenda.

— Autorizou-3o a Inspoetoria, Geral do
Illuminação desta Capital a adquirir, para
o serviço photometrico (11-ssa ropartição, os
apparelhcs mencionados na r,dação que
acom panhou seu officio n. 41, de 29 de abril
deste anno, e mais um Weber o Strassonpho-
tometer.

— Remetteram-se ao 1 0 secretario da Ca-
mara dos Deputados não só copia da infor-
mação prestada Ka., Dircatoria Geral dos
Correios acerca do reouerimente em que
Joaquim de Macedo Pimento), contador apo-
sentado da Administração dos Correios do
Ceará, solicitou contagem de tempo para
melhorar sua :posent-idoria, como diversos
documentos que apresentou relativos ao
pedido de que se trata.

Dia 21

Remetteram-se :
Ao alinisterio da Guerra cópia da infor-

mação da Directoria Geral ilos Correios
sobre a ligação telophonira da Fabrica de
Polvora da EstrellX;

A' Directoaja Geral dos Correios a men-
sagem em que o Sr. Presidente do Senado
Federal pede inf ;mações sobre o requ
mento em que o praticante da Administra-
ção dos Correios do Distrleto Federal Hera-
elite Augusto Moreira solicita um anno de
licença, para tratamento de sua sande

A M. Buarque & Comp. orçamento, na
irnportan sia, do 230a3'10, da despeza que
exige a construção do uma linha telegra-
phica ligando o Observatorio Astronornico
ao edificio em que funcciona o Lloyd Bra-
zileiro ;

Ao engenheiro Joaquim Francisco Gonçal-
ves Junior, para os fins convenientes, o
requerimento em que Manoel Gaivão pre-
tende fundar uma empraza para colonizar
as terras denominad s «Ribeirão do Capim»,
no Estado do Minas Geraes, pertencentes a
Joaquim Alves de Barros.

—Declarou-se ao presidente do Rio Grande
do Sul que a Directoria Geral dos Tolegra-
phos procedeu á revisão dos telegrammas
expedidos por autoridades desse Estado em
1906, sujeitos ao pag mento de taxa inte-
gral, resultando dessa revisão um saldo a
favor desse Estado do 1:750$55?, como
mostra o quadro que acompanhou o presento
aviso.

Dia 25

Solicitou-se do Ministerio da Guorra a ces-
são do pre tio que cm Santa Catharina serviu
do deposito de artigos bellicos (lesse minis-
terio, actualmente desoccupado, para ser
noite installa.da. a Administração dos Cor-
reios naquela) Patalo, que funceiona em um
predio estragado o quasi em minas.

—Solicitaram-se providencias ao Minato-
rio da Justiça e Nogocios Interiores afim do
mo pela justiça federal no Estado do Rio

Grande do Sul seja,tn activadas as me lidas
que lho foram solicitadas pela Directoria
Geral dos Telographos acerca da Empreza
Gonzo Fernandes, cossionaria do linhas to/e-
plionicas naquelle Estado.

— Rometteu-so ao engenheiro Joaquim
Francisco Gonçalves Junior, para os fins con-
venientes, o requerimento apresentado por
.Alexandre Alves Ribeiro Gane, ex-official
extincta. Inspectoria Geral das Terras o Colo-
nização.

—Communicou-se ao chefe da commissão
fiscalizadora da rède de viação ferroa do
Rio Grande do Sul que foram dadas as pro-
videncias que pediu para lho serem forneci-
dos s,ellos officiaes para a franquia da corres-
pondencia do serviço dessa commissão.

Dite 26

Pediram-se providencias ao Ministerio
Guerra para que seja goardada pela força
federal o edificio em que fim irciona aAfifais-
tra.ção dos Correios do Ceia, cujos valores
em deposito ficam oem garantia durante a
noite.

— Declarou-se:
A' Directoria Geral do Tolograplios,

solução á consulta dessa directoria, que fica
designado o engenheiro fiscal Junto á ilwijzon
7'elegraph Co»ipany para acompanhar o4 tra
balhos di iig 10.0 COM o Amapá do cabo da
Compagnic Faançotse des Cables Td1gra 11hi-
ques

Ao difeetoa Geral dos Cormios que unica-
mente para os effeitos d e aposentação este
Ministerio mandou que fo se contado o
tOD190 decorrido do 1813 a 1897 em que o
praticante do 21 cioso Anton io Pereira Mar-
tins Junior serviu como praticante da Ad-
ministração dos Correios do District° Fe-
deral.

— Au torizou-se :
A Directoria Geral dos Correios a elevar'

a 2' classo a agencia do Correio do Estancia,
no Estado de Sergipe, pereeboado o serve.n-
tuario da referida ag,enna o vencimento
minimo da respectiva tabolla;

A Directoria Geral (a s Telo graphos a con-
ceder franquia telegraoh ca, em objecto do
serviço, ao chefe do seceão da Directoria,
Geral de Saudo Publi ca, Dlymplo de Nie-
meyera-Fez-se a necessaria communicação
ao alinisterio da Justiça e Nogocios Interiores.

—Reinetteram-se :
Ao Ministerio di Fazenda cópia da infor-

mação da Directoria Ger .1 dos Carreio sobro
uma resolva pedida pela Associação Com-
macial para os expedidores . lo artigos su-
jeitos ao imposto co con umo em relação
aos soltos remettidos em cart registrada; -

Ao engenheiro Joaquim Francisco Gon-
çalves Junior, para os fins convenientes, o
requerimento em que o engenheiro Vicente
Polia solicita um togar na organização do
serviço de immigração ;

A' Directoria Gorai dos rorralos, para in-
formar, o projecto n. 217, da Ca,mara dos
Deputados, autorizando a rever o regula(
mento dessa repartição.

— Communicou-se ao I° secretario do Se
nado Federal ter lanceai() a 29 de junho ul-
timo Luiz Segundo Pinh oir a feitor da Re-
partição Geral dos Telegraphos a que se re-
lera a mensagem do S. Presidente do Se-
nado sobre a proposiçã m da Camara dos
)0p/ dados que concedo uni asno de licença.

aquelle funccionario.

Requeerimento éstachado
Dia 29 de julho LIG 1907

Empraza Esperança Maritima, • pedindo
paramento do unia conta no total do
98$700. —Compareça na 2° secção desta
Directoria Geral.

DIRECTORIA GERAL DAS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 27 de julho de 1907

Antonio Barbosa Cordeiro, reoorreado do
acto do administrador do Coará que o azo-
norouo—Indeferido. A' vista das contradições
que existem entro as propilas allegações do
requerente e as provas quo apresenta,
verific i-se que a pena de deaussão foi berg
applica,da.
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Hamburgo

lielatorlo do 2 0 trImeetre de 10041

NAVEGAÇÃO

Chegaram a este porto, no 2° trimestre de 19)0, procedentes do
Brazil, 33 embarcaçõn estrangeiras com a lotação total de 74.288
toneladas e 1.459 pessoas de equipagem, sendo 26 vapores arqueando
72.262 toneladas e sete navios á via de 2.006 toneladas ao tolo.

• Partiram daqui, com destino ao Brazil, 43 embarcações, sendo
40 com bandeira estrangeira e tres nacionaes, com a arqueação
total de 79.927 toneladas e tripulação de 1.556 homens compondo se
este numero do : tres lanchas á vela, para fins do cabotagem, de 111
toneladas ; 27 vapores estrangeiros com carga, do 71.152 toneladas,
quero vapores estrangeiros, sem carga, do 1.194 tunelad is, e nove
navios á véla, com carga. de 7 .470 toneladas, conduzindo essas 39
embarcações mercadorias no valor approximado de 20 milhões de
Marcos, igual acerca de 8.725:000$. Comparanda-se o movimento
de entrada e sahida com os do trimestre anterior, resulta a favor do

uru augmento de 10.704 nas entradas o de 2.653 toneladas nas
sabidas.

COMMERC10

IMPORTAÇÃO

Foram aqui importados do Brazil productos diversos na quan-
tidade total do 35.251.600 kilos, contra 31.031.790 kilos no 10 tri-
mestre.

A diferença, a favor do periodo de que trata esto relatorio
provém das chegadas maiores do fumo da Bahia tendo entrado
5.".03.670 kilos contra 1.726.950 kilos no 1 0 vartel.

Movimento de transito

O movimento de mercadorias vindas do Brazil, durante o 20
trimestre, com destino directo para outros portos allemães o estran-
geiros não apresenta grande diferença contra igual periodo do tri-
mestre anterior, tendo sido, porém, maiores as quantidades do café
aqui balde,des. a saber : quatro milhões do kilos contra 3 3/4 mi-
lhões de kilos no 1 0 quartel.

EXPORTAÇÃO

O total de marcadoriad enviadas d'aqui ao Brazil foi de
31 495.300 kilos, contra 32.260.380 kilos no 1° trimestre. Como
geralmente acontece, neste perlado houve falta de animação nos
negocios.

Mercado monctorio

4 !. 
O dinluljrc foi abundante, osculando o desconto entre 3 1/2 a

'REVISTA DOS PRINCIPAVS A2 4 TICOS DE PRODUCÇÃO DRAZILE1RA
NO MERCADO DE HAMBURGO

Algoddo

Do Brazil chegaram 51 toneladas contra 91 toneladas no quartel
anterior. No principio do trimestre predominou firmeza, devido á
reducção dos depositas e á boa procura do artigo. Mais tarde
afrouxou esta ultima ; o mercado, porém, continuou firme por
apresentar-se a colheita americana então sob perspectiva menos
.favoravel, continuando a diminuição dos depositos.

Os preços soff..eram pequena alteração durante todo o tri-
mostro ; tiveram, porém, tondencia para a baixa no fim do mesmo,
iorn consequencia das noticias officiaes de Washington sobre o au-
gmento da área das plantações.

Borracha

As chegadas foram ri-cloros, pois entraram 003 toneladas contra
795 toneladas no trimesti e anterior. A procura foi limitada, &nen •
do os preços algum tanto.

Cacdo

A' falta do procura, verificada no principio do trimestre, se-
guiu-se mais tardo uma ligeira animação, melhorando ao mesmo
mtempo os preços. Do Brazil chegaram 670.820 kilos contra 911.460
kilos no I° Quartel. O consumo deste gevero augmenta constante,

mento e prevê•se uma forte alta nos preços. E' pfta lastimar que
as chegadas de cacáo do Pará, de Manãos e do Itacoatiara, que em
1905 já foram menores que as do anno anterior, serão ainda este
anno em quantilade inferior, por constar que a nova colheita do
1906 foi bastante prejudicada pelas chuvas constantes. Calcula-se
a diferença em 800 a 1.009 toneladas? Os embarques de cacau, attin-
giram nos referidos portos, no armo de 1904, a 5.190.863 kilogram-
mas ; em 1905 foram embarcados:

Kilos
No Pará 	
	

3.700.604
Em Manáos.	 •	 eco.

	 215.740
D Itwoatiara 	 	 ..

	 342.340

representando um total de 4.204:684 kilos no valor approximado de
2.600:000, ou perto de tros milhões do marcos.

Cafè

Foi muito calmo o negocio neste nos so principal producto. A es-
peculação ficou retrahidk em virtude das noticias sobre o projecto
de valorisação e da Caixa do Conversão. Eis 09 quadros das chegadas
e sabidas de café durante os mezes de abril, maio e junho em
Hamburgo:

ABRIL

. 0

PROCEDENCTAS

,	 1.7

.

ENTRADA E SABIDA
DE 31 DE MAMA A 30

DE ABRIL

EMSTLNrIA
CM	 3:1

DE AhRIL DE
1905

Sacras Sacras Sacras Sacca-.
Santos.	 980.638 87.14: 130.961 936.834
Rio de Janeiro. 	 48.352 10.030 14.000 44 382
Bahid 	 11.067 2.162 3.046 13.183
La Guayra 20.873 17.197 12.411 211.2'.8
Guatemala	 •	 ..... 99.721 103.289
S. Salvador o Nicara-

gua 	 13.765 93.292 76.817 22.471
Costa Rica 	 5.552 9.75T
8. Domingos. 9.522 3.889 5.29) 8.122
Porto Rico 	 2.101 318 1.813
Maracaibo e Savanilla 8.:50 450 177 9.023
India Oriental.	 .	 . 2.356 1.945 1.242 3.0.9
Africa...	 . 2.770 3.755 3 855

15.481
2.670

35.983 34.028 17.442

Total 	 1.224.014 256.453 282.138 1.198.329

D:aainuição: 25.685 saccas.

MAIO'

n

PROCEDENCIAS
ze";

r;	;n
w	 m

ENT:.ADA E BANIDA

DE 30 DB ABRIL A 31
DE MAIO

EXIMNCTA
Em 31

DE M	 OD3
1900

Saccas Saccas Saccas Saca
Santos 936.864 93.436 124.219 909.081
Rio de Janeiro.	 . 41.333 21.611 26.588 39.405
Bahia 	 13.183 2.684 1.804 14.063
La Guayra	 . . . 23.258 26.253 21.165 3: .346
Guatemala	 .....	 .	 . 103.289 142.191
S. S. alvador e Nicara-

gua 	 . 22.473 127.440 79.28 30.'53
Costa Rica...	 ..	 . 9.751 10.733
S. Domingos 	 8.122 3.535 4.833 6.824
Porto Rico 	
Maracaibo e Savanilla

I.8t3
9.023

1.200
1.520

492
360

2.521
10.181

Infla Oriental 	 3.059 389 612 2.803
Africa 	 2.670 2.546 1.957 3.219
Diversas 	 17.412 23.976 25.188 18.230

Total 	 1.198.329 310.596 287.5(01 1.221.385

.Au,gmento : 23.050 saccas.
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•	 JUNHO

o

ENTRADA E MAIIIDA

o

M
".• Cr)
si

z 

•••nPROCEDENCLU
NO	 P, tal

o
w o

DE 31 DE MAIO A 30
DE	 JUNHO

'- t:,
`-1

Cn
M

Saccas Saccas Saccas Sacras

Saatos 909.081 77.5-1 103.721 882.01i
Rio de Janeiro.. 	 39 405 13.660 13.7;2 39 293
bahia 	 14.063 805 2.122 1?.746
La Guayra 	
Natemala 	

31.31",
142.191

5.965 20.2? 16.i89
129.098

S. Salvador e Nicara-
ragua 	  30.753 59.251 83.770 22.301

Costa-Rica 	 10.733 7.759
$. Domingos 	 6.824 2.195 326 8.693
Porto-Rico 	 2. 21 541 1..980
Maracaibo e Savanilla. 10.183 1.675 8.508
Indiasprientai 	 2.806 984 1.745 2 045
yrica 	
piversas 	

3.249
18.230

1.626
23.71:

2.146
20.603

2.729
21.341

Total 	 1.221.385 185.754 250.943 1.156.190

'
Diminuição : 85 189 sacou.

Monazite

As chegadas de areias monasiticas durante o 2° trimestre foram
sensivelmente menores, entrando 94 toneladas contra 577 toneladas
no 1° quartel. A actual existencia aqui é de cerca de 4.000 tone-
ladas, isto é, o bastante para consumo de quasi Ires annos. 	 _

Sendo a venda da monazite monopolisada pelas firmas A. C. de
Freitas & Comp. e Julius Deussen, desta cidade, manteve-se o preço
do artigo, o qual ro.:ula 600 marcos por tonelada approximadamente
conforme a porcentagem de oxydo de thorio, cujo preço é do
115 marcos por cada 1 %. As vendas das areias foram, poréni,
limitadas. ficando os compradores impressionados p e las noticias de
descobertas recentes de monazite na Africa do Sul o em Queensland.
Além disso, informou o perito commorcial do Consulado Imperial
Al ernão em Pretoria que foram encontradas grandes jazidas de mo-
na.zite em um terreno situado 40 milhas inglezas ao norte da estrada
de ferro Protoria.-Lourenço Marques. Desta vez o precioso mate,
rial appareceu em minerio em uma extensão muito grande, resul-
tando dos exames chimicos uma porcentagem de 13 1/e Is de oxydo
de thorio na média. Para exames minuciosos foram enviadas cenas
quantidad,s para a Inglaterra e a Allemanha.

A reserva dos compradores, motivada por somelhantes
ficou augmentada polo facto do terem chegado aqui quantidades;
embora pequenas, do areias monaziticas uo Rio do Janeiro, proce-
dentes provavelmente, de Sapucaia e Itabapoana.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Hamburgo:
30 de junho de 1906.

ARTUR TEIXEIRA DE MACEDO,

Consul pral.
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1T 1.	 Mappa ao movimento da navegação entre o Brasil e o porto ae Samblarei no 2°trimeetro de 190G

,
•

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras : 	 vapores 	 26 72.262 1.405

navios á, veia. 7 2.0u6 54 Desconhecido.

Total 	 33 74.268 1.459

-

SAMDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brasileiras
Estrangeiras 	 3 111 8

Vapores com carga 	
Idem, em lastro 	
Wavios á vela.	 ..,. 	

27
4
o

71.152
1.194
7.470

1.373
68

120

Marcos 20.001.530-igual ao cambio de 27 dA
a 8.721:975$080.

Total 	 43 77.274 1.567
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Abril
	

Maio
	

Junho Abril
	

Maio
	

Junho

MOEDA ALLEMÃ MOEDA NACIONAL AO CAMRIO DE 27d. POR MIL REISGENEROS

r Aço, ferro e suas
obras:

Aiame 	

2 Ferro em barra 	
3. Manufaturas não

especificadas de aço

	

'e forro 	

	

á. Pregos de arame 	

Algodão e suas ma-
nufacturas: não es-
:pecificadas, sem ou
comn mesclas. 	

,f...:›Apparellios, insira-
Ritos,	 machinas,

;Catessorios e utensilios
feri•amentas:

1. Apparelhos scien-
;	 titicos 	
Q. Balanças 	

•113. Instrumentos de
; susica 	
á. Machinas do cos-

.,	 tura 	
5. Machinas e suas

partes 	

	

6. Material electrico 	
7. Material para es-

trada de ferro 	

Armamento e muni-
ao de caça e guerra:

1 Chumbo do muni-
.	 Cão. 	

• Dynamite 	
Munição diversa 	

• Polvora	 	
5. Armas 	

Artigos destinados á
aliMentação:

1. Asnear 	
2 . Bacallitto 	

2. Batatas 	  e.g.
4 . Chá 	
5. Especiarias diver-

S2S 	
•Ø . Farinha 	
z7. Manteiga--	
8. Pimenta preta 	

• 0. Sal 	
10. COhservas 	

Bebidas:

It • Agu a mineral 	
12. Cerveja. 	
iã. Vinho 	

	

14. Bebidas alcooliss 	

Cercaes:

rã: Arroz .......

	

j6. Malte 	

gegreeminão espe-

•

r-

▪

 .
QUALIDADE

a.

1 . 763.450 COM 4 Carpas por
1	 100 kilos

39.200 + por 59 4403

1.632 500
6.150

1.226 .030

VO*	 Terça-feira CO IARIO OFFICIAL	 ulhO - 1907

•
17. 3-Preço corronte e quantidade dos generos exportados do porto do lianiburgo para o Brasil, durante o 2 0 trinnestre. do 1900

PREÇOS

•

22" e. 1 3 22 15 0$-00 93700 93700

10" a 10," 10" a 10" 10" a 10' 5 4$583 a 4V9) 4$58) a 4$60) 43580 a 43690

sem cotação srm cotação sem colação sem cotação sem cotação sem cotação

•

,m
u.
o
5.o

n.o:so
8.400

74.950

196.750

3.900
23.350

*
•

•
•

o 28.650 a
o

o
oo

41.400
2.850 •

105.650 •

o

12.850
7.400

•
•

.es

46.950 por	 100 kilos 24" 829.- 2l' a 29.- 21" a 2).- 10$680 a 12010 10$793 a 12$610 103683 a 123340
247.600 por caixa de

4.450
1;8 kilõs 47 a 51.-

sem cotação
43 a 53.-

sem cotação
42a 43.-

sem cotação
233490 a 24240
actn cotacau

18$750 a 21$800
sem cot ação

183310 a 183750
sem cotação

69.400 por 1 kilo 0'° a 6" O," a 6" 0,°° a 6" $218 a 2030 $218 a 2030 $218 a 23810

283.550 sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação am cotação•
5.350 • 5.

64.200 por 50 kilps 102 a 118.- 100 a 110.- 98 a 109.- 413470 a 513150 433300 a 59V.:80 423730 a 47$23
48.950 em saccos de 60 ki-

los POr 100 kilã 100 a 101.- 101 a 1(2.- 102.- 433609 a 413030 44$030 a 443170 443170
367.400 lati cotação sem cotação sem Cotação sem cotação sem cotação sem cotação
94 250 •

42.900 •
121.350 • •
31.700 • •

261.650 •

1.598.800
de illnaper

18 a 21.- 18 a 21 18 a 21.- 73850 a 93160 73850 a 9$160 73850 a 93160

365.450 a qualittade, cai-
xa de 10() kilde

45" 44" a 45" 44" a 45" 193840 193840 193400 a 193810

42.950 sem cotado sem cotado seta cotação sem cotação sem cotação sem cotado



PREÇOS

MOEDA ALLE3a

Abril
	

Blaio

sem cotação

es	 os a 41e

sem cotação sem cotação

Terça-seara ox.;	 vo.Artz0 OFFICIAL -	 Julho— 1907

MOEDA hACIONAL AO CAMBIO ')!: 	 PUtt U'L 10.3

Abril

•

Junho Maio Junho

a

»

Alcatrão da Succia
em barris intei-
ros de 125 kilos

•

I iquidos; por um •
barril 	

em meios harr is de
62	 1/2	 kilos

por2meios
barris 	

21 a 245°

25 5 ° a 2'750

21a 2450

2350 a 2750
por 40 hectolitros,

por 1/2 kilos
28 a 51.-
080 a 480

28 a 51.-
0° a 450

a

som cotação sem cotação sem cotação •ani cotação
•

•
515 2$160 a	 2$245 2$2 i5

sem cotação sem cotação sem cotação sem	 ,..','ação
•

a

245° 10$16) a 10$680 10030 a 10$680 11-4A8,)

26 50 a 27.— 11$-)60 a t1$990 11$560 a 14924 li 'TO a 1i770
29 a 51.— 12$210 a 22$240 12$210 a 22$210 40 a 22$210

0 6 ° a 480 $261 a	 4090 $261 a	 2$090 01 a	 2091°

QUALIDADE

dePortland,
marca Coróa, por
barril de 150 Itilos

GÉNEROS

o

o

o

o

Barro, louça, pedra,
porcellana e suas ma-
nufacturas •

•
1. Ardozia 	 94.300
2. Areia 	 2.650
3. Cimento 	 3.647.250

1. Giz 	 61.300
5. Louça e porcellana 24M00
i. Podras 	 321.750

Brinquedos do ma-
terial não especifi-
cado .. . .. 416.M0

Borracha,	 manu'a-
ctures de....	 	 29.80

num	 .,..,.. 21.300

Carvão do pedra 2.03.550
Cabellos 	

Couros, pelica 	 cias
manufacturas

o

o

4.900

1. Calçado 	 59.750
2. Couro e obras de 	 o

o-o
47.650

Cera 	
Chapéos do mataria]

o
o

3.150

diverso..	 ...... o 57.400
Collo 	 4 200
Cordoalha 	
Cortiça o rolha 	 ea

1.127.450
36.800

Estopa 	
Fumo 	  	

o
"n% 41.6-0

14.104,
Gomma.... 126.950

Joallicria

Artigos de	 °ar;	 e
prata 1.259

Juta	 tecidos CA... 1.743.750
Lã o suas manual-
cturaa não	 especi-
ficadas.	 	 471.350

Linho manuracturas
nác especificadas.. •	 14.27,0

Livros e impressos.. 81.600
Luputo 64.750

Medeia,	 ,junco	 e
suas, mana) factura:

1. Caixinhas do phos-
phoros vazias 	 41.810

2. Fio de madeira 	 78.650
3. Moveis	 de	 .zar.te-
rial diversos... . 	 181.200

4. Obras não especi-
ficadas de madeira,. 429.4-0

5. Obras de palha 	 2.850
6. Taboados 	 24.900

7. Vim, cru obra 	 4.800

sem cotação sem cotação
•

sem cotação
1P

sena cotação sem cotação
•

zum cot ação

por 1/2 klo O" a 255 052. a 230 081 a 2°5 $223 a	 1$025 $223 a	 1$000 $223 a	 $930

sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação
por 50 kilos 50 a 60.—

sem cotação
30 a 60.—

sem 	 cotação
30a 60.—

sem cotação
1300 a 26$160
som cotação

13$080 a 2i$160
sem cotação

13$080 a 204160
som cotação

•
•

•

•

a

•

$

•

• a • •

»
superior, por 100 160aa 200 160 a 200.— 160 a»170.— 69700a 87$200 69$760 a 87$2,0 64760 a 7i$10lb

kilos

sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sem cotação sons cotado
• 9

lb a 9 11 a •
•

• • • a • 9
9 9 a a • 9

Pinho da	 &tecia
em pranchbes de

1 4 x3' X9" a duzia	 39" a 41 41.-- 41.-- 17$220 a 17$880 17$880 (7$883
som cotação som Cotação Item cotação sem cgtação sem cotação Góalnot4140
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Abril Maio Junho Abril Maio Jun''.o

37.250 ..ein cotação em cotaçãc sem cotação som cotação FM cotação avzi cot a--'.3

•
984.550 5 . * -* .> a •
37.9) * • • 9 P

3.129.15(1 * o o 9 9 1)

451.60 da	 n)191,Za, por
100 kilos 2050 21110 235° 8010 81910 85',,M

34.21)0 Nem cotação sem cotação sem cotacilu sem cotação cem cotação sem cotatia

•

•

2.867.1'58 ). 5 * ). 7. O

48.500 por 100 kilos 12.- 12.- 12 - ;$230 5,230

o
/.19.650 sem coação sem cotação sem cotação sem cotação tem cotação ...ma c.,taçãkt

ICS
tà•
RI
....
1...

g.

2.40()

102.350 qualidade 51/560

;	 9 o 9 9 » a

e,
478.200

por 100 kilos
da França

66.-
18 a 30.-

CA.-
13 a 30.-

GO.-
18 a 3).-

28$130
7$850 a 131080

28,7'l0
7$8;0 a 13.$"80

23$78)
7$8:". 0 a 13:$083

.."	 ',...,	 o-	 ...,.-
s,
...

...-:,

rá.J..-
0
i,
'4

41.950

•

14GX0

Nitrato de potassa
em bruto por 50
kilos.

Idem	 idem grafi-
nado, por 100 kls.

[dom do soda por
100 kilos.

11" a 11"

44 a 46.-

Ill50 a 3250

sem cotação

9" a H"

43.

3210

sem cotação

9" a 10"

45.-

3250

tera cotação

4,010 a	 4$935

19$180 a 20$000

14740 a 14170

som cotação

4$230 a	 4$970

20$0d0

14$170

sem cotação

43250 a	 43110

201340

14$170

Pem cotação

2e.810 • • . 13 ii: •
2.75( • •• 9 9 9

39.500 • 9 9 9 O,

1.204.650 * P a

21.250

073.75r
/1.80.

..1 :9

l.

•

»

A

•
*

9

t.
*

*

•
9

mi

11.495.309

.:. .

GENEROS

fr.

!siara-tora o alabas-
t ro 	

Metal diversos e
cbrat.; não especifi-
cadas de ......

Oleos e aceites.. .,.
•

Papel, papelão
cartão

1. Papel não especi-
ficado e obras de..

2. Papel de einbru-
Lo 	

?arrumarias c sabão

Profnctos cbimicos
• drogas:

1. Drogas o produ-
ctw chirnicos nãe
esperificrdos.. 	

2. Enxofre...-. 	
3, Generos

• maceis ...... 	
4. Material para fa-

Vricação de pitos-
' phora 	
5. Parafina o stea-

rina 	

G. P,ezina.	 	
7. Salitre 	

Quinquilharia.. •...

Seda e suas manu-
facturar

!"
1. Teridos Cr+ ceda
; Som OU com H1CS.
,	 elas 	 	 ,	 •
2. Alamares.. 	

1 Tintas, -v-.1.niz ,s e
substanciar, para t7n-
gir

1. Matoria. para tia-
, gir. 	
2. Tintas diversas...

Vidro crjoal • SUS
manutacturas nã(
especificadas 	

Vario. artigos. As 	

	

Total.....'	
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MARA	 — Quadro da cota* do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcages uo marcado de Umbus°, correspondente

ao 2! trimestre de 1906

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO	 JUNII0

•

Brazil 	
Londres .. 	

Paris 	

arbitrario
3 mezes,marcos 203° a 203'; á vista

marcos 20 a 20°0
3 Mezes, marcos 80" a 81 00; á vista

marcos 81 60 a 81"

arbitrario
3 mezes, marcos 2028 a 2031 ; á vista

marcos 2049 a 20
3 mezes, marcos 80" a 87 99; á vista

marcos 81" a 8150

arbitrario
3 mezos, marcos 20" a 203 '; á vista

2049 a 20°° por £
3 mezes, marcos 80 45 a 8085 ; á vist4

81"a 81 58 por 100 francos

•	 	W..IMM•aw•pwmffffff.NIIIWI1~n•nnãg..owonn*

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JeN1I0

Praça
	 3 4 a 3% 5.4

	
3% a 3
	

3 % a 4%

PREÇO DP FRETE

DESTINO ABRIL MAIO JI3N110

Pernambuco, Rio	 de Janeiro e
Santos 	

Bahia e Vietoria 	
Pará 	
Maná.os, Maranhão, Ceará e Par-

nahyba 	
Maceió, Paranaguá, S. Francisco,

Desterro e Rio Grande do Sul 	
Porto Alegre e Pelotas 	

Marcos 35. --
50. --

a	 25.-

b	 30.—

21	 2210 a 40,—
a	 32'0 a 150.—

8

R4
D.

CD

g.
o

7°t".

0

8

o

gi

•

Ministerio da Guerra
0' -

Por portaria de 26 do corrente, foi decla-
rada sem efffeito a portaria do 17 do mesmo
moi, nomeando o 2° tenente do 13 0 batalhão
do infantaria Conrado Felix Serra de Sam-
paio auxiliar da delegacia da direcção geral
de engenharia junto ao commando do 6 0 dis-
tricto militar.

Expediente de 24 de junho de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia do 47:938$920, sendo:
a A. Guimarães & Comp. 5:053$; a Bordallo
& Comp. 8:400$; a Bifano. Rocha & Comp.
143$150; a, Borlido Moniz & Corno.,
3:385$340; a Gonçalves Castro & Comp.
1:350$ ; a Laport, Irmão & Comp. 7$430;
a Luiz Macedo 16:190$ ; a Pacheco, Mo-
reira & Comp. 1:700$: a Rodrigo Vianna
645$; o á viuva Cunha Guimarães & Comp.
10:350$ (aviso n. 53(3).

— Ao delogodo fiscal do Thosouro Federal
no Rio Orando do Norte, declarando que, da
divida que tem para com os cofres publicos
o tenente-coronel Fobronio do Brito, deverá
sor deduzida a quantia do 112$ que do mais
lho fôra carregada pela Delegacia Fiscal
em Manáos.

— Ao Supremo Tribunal Militar remot-
tendo. para tomar na consideração que me-
recerem, papeis em que o 20 tenente refor-
mado Avelino de Medeiros Chaves podo que
se lhe passe segunda via do sua fé de
oficio

—Ao direc49r o Alcial de Guerra, do Rio
de Janeira, frtaadaindo pV4parar, com urgen-
cia, quatro ala vanCas de direcção, destinadas
ao a,utomovel cló coinmando da 4° districto
militar.

—Ao presidento do Conselho de Compras
da Intendnicia Gerai da Guerra, approvando
a acta da sessão do dito conselho, realrza,da
em 3 do corrente para acquisição do diver-
sos artigos para, o preparo de fardameato,
etc., devendo celebrar-se os contractos con-
cernentes a tal acauisição, nos (Limes poderá
ser ineluido o cadarço preto de lã do 001,018;
e declarando que a ania4em deverá ser
adquirida administrativamente.

—Ao intendente geral da guerra:
Approvando o contracto celebrado pelo

commandante do 40° batalhão do infantaria
com o negociante Manoel da Cunha Sobrinho
para acquisição de colchões o travesseiros ;

Mandando:
Arrendar, meliante cone urrencia publica,

a pedreira existente nos terrenos depen-
dentes do (adindo em que funccionam a di-
recção gorai de engenharia o o Tiro Na-
cional, tendo-se em consideração a infor-
mação do director do referido tiro, annexa
aos papeis que se remettem ;

Fornecer:
Oitocentos fardamentos completos para

fachina, afim de serem distribuidos pelo
contingente que acompanha a commissão de
linhas telegraphicas do Cuyabá ao Acre;

A' repartição do estado maior 0 á dele-
gacia do engenharia junto ao 4° districto
militar, para o serviço referente ás ma-

nobras, 03 artigos constantes dos tres
didos que se enviam.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Appravando o cmtrac:.o celobr tdo com

Emilia Julio lierrnée para servir por mais
um anno, a. po.rtir de 1 do jau ro de 1907,
corno ensalador da banda do musica do
8° batalhão de infantaria, devendo a,cei,e.
scentar-so a clausula do que a mesma banda
não poderá ter mestre emquanto celta hou-
ver ensaiarlor ;

Dispansando do legar de ajudante da com-
missão constructora, da estrada estrate.rica
para a foz do Iguassá o 1° tenente Amorico
Dia4 Novaes, conformo pediu ;

Mandando servir no 1° batalhão do enge-
nharia 03 aspirantes a oficial Oswaldo
Balia o Silva, Leopoldo Henriquo Braunc,
Adolpho da. Cunha Leal, Rob 	 Mondes
Molheiras, José da Silva Pereira o Antonio
Alexandrino Gaya ;

Transferindo, na arma de artilharia, os
1 00 tenentes Arthur Fernandes Cardo', do
1 0 regimento para o 2°, e Alexandre de Ar-
gollo Mendes, do 20 regimento para o 1°.

Ministerio da Guerra	 N. 1.521 — Rio
de Janeiro, 24 do julho de-1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Em solução ao oficio que vos dirigiu o di-
rector geral do Saudo em 25 do abril ul-
timo, sob n. 997, vos declaro que fica.
aquelle director autorizado a mandar re-
gistrar nas Ps do oficies do todos os me-
dicos o pharmaceuticos do quadro effectivo
do exercito, que serviram como adjuntos,
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'os elogios, commissões, licenças, pristies,
processos ou consClhos a eles refOrentos,
quando pertencentes a esia classe, obede,-
ceado nos casos citados ás instruções de
12 do setembro de l's:55. t000and ase essa
medida de coracter deflaitivo.

Saude o frateraid ido. - TTei .me3	 da
loa;:eca.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordons de pagam e nto. sobre as quaes pro-
seria despacho de rogistro, em 23 do cor-
rente, o Sr, Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

N. Ik...353, de 22 do corrente, pagamento
de 48a,300 a Leuzingor & Comp., de forne-
cimentos á Directoria Geral do Contabilidade
deste nfinisierio, em junho ultimo ;

N. 2.375, de 24 do corrente idem de
653$800 aos mesmos, idem, idem, idem ;

N. 2.392, de 26 do corrente, idem de
40:030$ Laoe & Irmãos, do fornecimento
de ii na lancha a vapor pata o serviço de
immigração, no corrente moz

N.3.231, de2.) do c ri, 3 lt 233.$a Vilas
Mas & Comp.. de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em abril ul-
timo

N. 2.332, da meoma data, idem do 6$ a
Luiz Macedo, idem, idem, idem

N. 2.320, da mesma data, idem d 3 44.;100
a M. Buarque & Comp., de 11111a passarem
concedida no Lloyd Brazileira, em proveito
Ijo serviço geologieo e minera,logico do
trazil, em junho ultimo.

-Ministerio da Justiça o Ne,gocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.919, de 19 do c mente, paramento de
3:3s04 ao major Henrique Loureiro, ile-
so:ui-M.0 do Corpo de Bombeiros, das folhas
das praças reformadas daquele c srpo, por
elle pagas em junho ultimo

N. 2.:68, de 21 de junho, idem de 10$254
ao 1^ suoplento da 7 Preteria bac'arol Fia-
minto Barbo ia de Rezende, da gratiti •ação
ano lhe compete, por ter substituido, du-
rante os trem primeiros dias de maio ultimo,
o respectivo pretor ;

N. 2.915, de 19 do corrente, idem de 100$
ao bacharel Henrique José do Carmo Netto,
por lor substituido o pretor da 8a Pretnria
de 1 a 2 e de 7 a 19 do mez de junho ultimo;

N. 2.980, de 25 do corrente, idem de réis
6.02:)S436 a diversos, do fornecimento de
rnatei;iai para as obras do palacio presiden-
cial, em junho ultimo

N. 2.986, da mesma data, idem de 15:190$
al : guel Bruno, da 4° prestação pelas obras

(pio executa no edificio do Instituto Ilistorico
e Geoaraphico Bra,ziloiro ;

N. 2.954, do 23 do corrente, idem do
16:755:4978 a diversos, de fornecimentos á
Inspectoria de Serviço de Isolamento e Desin-

ção e ao Hospital Paula Candido, em junho
til tnio.

-Ministerio das Retaa5es Exteriores. --
Avisos:

N. 2,30, de 18 do coerente, pa gamento de
9 -438100 a Antonio Gia,nini, da acquisição de
livros feita por eSto ministerio para a bi-
bliotheca da so o rot iria de Estado;

N. 256, da mesma data, idem de 	
2:00S0O0 a Jose Hermida Pazos, do forneci-
menti') que fez do ventiladores o material
photographico para uzo da commissão encar-
regada da demarcação da fronteira entre o
Brazil e a Bolota, •

N. 261, de 19 do corrente, idem de 	
13:808$720 a The \\rasteio) Thelpgraph cotp-
pany, Limited, da tranmissio dó telógranl-
Mas para o exterior.

-Ministe:io da Foo:enda.
Oflidos:
N. 393, do Laborat ido Nacional do Ana-

lyses, de 17 do corrente, pagamento do
á. Imprensa Naolonalde tratei/lios (montados
para aquela estabelecimento, no 20 trimes-
tre do eorronte anno;

Do juiz da direito d s 2' Vara de Campos,
idem de 495$8 rt a D. Juvoutina Francisca
Barroso, juras de capital em cofre dos or-
phã os;

N. 8, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de 8 de abril, crodito de 200 ;.; áquella Dele.
gac:a. para !ligamento ao bacharel corbi.
Wano Carneiro Campello, de emolumontos
que indevidamonto pagou em 1901;

N. 22,da, Delegacia no Rio Grande do Norte,
de 11 de junho, idem de 310$ avela dele-
gacia, pira pagamento dn gratificação ao 10
escripturario Francisco Xavier de Froitis;

Do juiz de omhaos de Nitheroy, paga-
mento de 21:,•1355 a Alfredo Luiz Ribeiro,
juros de eapi L1 em cofre dos orphãos

N. 179, da Delegacia Fistal no Paraná, de
23 de outubro, credito do 191$172 siqu
delegacia, para pagamento de dividis em
exercidos findos.

Itequorimento do 4h,loyil Brazileira, paga-
mento de 10$, de fretes concedidos por conta
do Miniserio da Fazenda.

Exercicios findos-Remerimentos
Do Manoel Olympio da Costa Cruz, paga-

mento de 1:203g;, das pensos da menor
Ciclo, filha do Dr. Adilpho Delamare de
Aguiar no exercicio de 1906 ;	 •

D:3 Ricardo Barradas Moniz, idem do
3•315,1551, de vencimentos relativos ao pie-
riodo de 17 da junho de 1893 a 11 de junho
de 1901.

- Ministerio da Guerra-Avisos
N. 531, de 15 do corrente, pagamento de

27: 5036), de forneci meatos á Intendendo
Geral da Guerra, no corrente exercicio

N. 489, de 6 do corrente, idem do
2:3 )9$785 a diversos, idem a varias depen-
delicias deste ministerio, no emante anuo

N. 5O4. de 16 corrente, idem de 13:9/0398
a Pedro Richard, de trabalhos executados no
quartel do 1° regimento de cavallaria, no
corrente anuo.

Requerimento de Editara° P. Gonçalez,
como procurador de Dilores figueira Ay-
rosa, viuva do carpinteiro calafate da ar-
mada, Manoel Cermuira, Garcia, pedindo
mandar certificar si a mesma recebeu sua
pensão de montepio civil da Marinha, du-
rante lodo o exweicio do 1903.-Junte pro-
curação.

procedendo, : - diferença de somma veri-
ficada na desneza do ex-thosonreiro no
transporte de lis. 114 para 115 do Livro Cai-
xa do exercido de 1893, por se terem p is-
sacio 770:19¥39, em vez de 719:1994;030,
- 60:000.:s ; engano de somma na receita
do mesmo L i vro Caixa a lis. 141, onde se
acha o total de 1.514:979/79, em vez do
1.511:9708)79 ; falta encontrada, nos corra
por occas'ão do balanço efectuai° em 16 do
agosto de 1893 - 3:575A-193 ;

Considerando que em ' es i ampilha,s do selo
adite .ivo reJebeu 770:675$500, vendeu 	
367:3018)3, que figaram na conta geral a
fis 69. rometten a diversas collectorias
91:760$M0, á Casa da Moeda em 28 de de-
zembro de 1803, 3:263$100 e entregou ao seu
successor 307:0159;600, verificando-mi assim
a favor da Fazenda Nacional uma di formam.
de 1:331$10), que, reunida a de 93 :57534,
apurada no Caixa Geral, perfaz um alcance
total de 91:9o7$013:

Considerando qu a os caixas ospeciaes do
«depositas do cauções», depesitos publie
«joias e outros objecto do ouro, prata, moo-
da de cunh estrangeh•o, notas do Thezouro
para padrão, notas substitaidas. notas f !I-
sas, moeda de prata e divida interna fun-
dada» estio devi lamente sahlad ,s, mostca,ndo
rospoetivamonte 03 (101)103 do 433:7:s2ss,
33 , moa, O:017$707, 19$163, 4:93 a:s5on,
51$; 20:807$, 313:2i37s17 e creditos de
cones quantias, inclui los nestes 03 sald•is
das oito primeiras dessas cont as, que pass a-
ram á rosponsabilidade do nov,) thesinumiro,
nas importancias de 375:330$, 30•'s, 0:047007
19$160, 4:933$50a, 621$, 50$, 2 ):807$ e, quanto
á ultima cont a, o saldo de 10):845S010 que
passou para o caixa de «juras em deposito»;

Considerando que no caixa de «moeda do
bronze» não houve receita nem despeza du-
rante a gestão do ex-thesoureiro ;

Considerando. quanto á despeza de réis
7:4394,180 levado no caixa ao credito do the-
soureiro Manoel Pedro da Cunha, sob par-
tida n. 1.273, do 'noz de novembro do 1892,
proveniente do capital e juras de orphãos
pertencentes a Sebastião Antonio do Car-
valho c José Pedro de Carvalho e de que so
faz menção neste proc 'S3 ,) a fls. 75 v., que,
sortindo consta, esse pagamento foi feito á
reim:sição do juiz de orphaos do Casa Branco,
encaminhada á antiga thesouraria, de fa-
zenda pelo collector das rendas fedemos da-
quele termo, Thomaz Aquino Queiroz, como
se vê do processo annexo a fls. 40,e 47, apre-
sentado pelo inspector do fazenda Manoel
Alves da Silva ao Minist 'rio da Fazenda,
com officio ao director do Expediente do
Thesouro Federal n. 9, do mez do agosto
de 1906;

Consideran lo que essa requisição deu en-
trada na repartição com o officio do dito
colleetor n. 237 de 31 do outubro de 1892,
foi lança . la no protocolo da Contadoria a
fls. 49 v., cm 5 de novembro de 1892, despa-
chada polo inspector, depois do informada,
em 9 do novembro e remottiala ao theson-
reiro na mesma data, sendo, depois de efe-
ctuado o pagamento no dia 10, devolvidos os
documentos á dita Contadoria, onde foi a
respectiva importancia escripturala em ba-
lanço

Considerando que, não obstante a sentença
do juiz federal em S. Paulo, de 3 de setem-
bro do 1906, por copia a fls. 40 e 41, prore-
ridi na acção proposta pelos interessados
para haverem o pagamento da quantia alu-
dida por eles reclamada, dee'arar que
nenhuma requisição fOra feita pelo juiz de
direito de Casa Branca para levantamento
dessa, quantia, sendo a Fazenda Fed-ral
condemnada ao seu pagamento e res-
pectivos joros da móra e custas, não ficou
provado que, dada a hypothese allega-
da de falsidade da renuisição que motivou

Accordão.-Vistos, relatados e discutidos
estos auto l de tomada de contas do Manoel
Pedro da Cunha, •ex-thesoureiro da Delega-
cia Fiscal do Thezotiro Federal no Estado de
S. Paulo. no periodo de 22 do fevereiro de
1892 a 16 de agosto de 18 )3 (exercicio do
18)2 e 1803 e trimestre addicional de 1891) e

Considerando que, conforme se vê da
conta corrente de Os. 69 e 72, arme (leu
8.583:331$500, desoenden 5.033:761$014, fez
suppri imitas na importancia, de 50:2G0a318,
remetam' á Ca:xia do Amortização 682;4674;650
e ao Tlinotu•o Federal 2.395:277$730, tendo
sido encontrados nos corres e entregues ao
novo thesoureiro, cru 10 de agosto de 18)3,
274:988$915, donde, comparados 03.30.3 alga-
rismos, resulta uma diferença a favor da
Fazenda, Nacional de 93:575$943. da seguinte
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o pagamento, o que aliás não foi encontrada
na delegacia, fOsse responsavel ou conni-
vente "lesse, falsificaçao o ex-thesonreira,
pendo que o delegado fiscal no officio n. 615
de 27 de agosto de 1996, junto em original a
fis. 39, declara anão se po ler affirinar ter
desapparecido o documento em questão á
vista da grande desorganização do cartorio
da delegacia devido ás repetidas mudanças
porque tem passado». constando do relatorio
citolo, organizado pelo inspetor de fa-
zenda Manoel alvos da Silva a fia. 47 v, que
O ex-callect r de Casa B! anca declarou que,
si rez a requisiçãa, foi porquo julgou o pre-
ca emanado de autoridade competente,
sendo seu costume examinar as firinas dos
documentos ;

Considerando que, em taes circumstan-
c	

'
jaas não se pôde com justo fundamento le-

vard, responsabilidade da ex-thesoureiro
imporiancia do pagamento do que se trata ;

Considerando que a Fazenda Nacional se-
questrou os bons do ex-thesouroiro, cons-
tantes do uma casa sita á rua de S sinto
Amaro ri. 7, nr Districto Federal, dada pelo
mesmo como fiança para garantia de sua
gestão o de mais um terreno na rua Gaivão
Buono, na cidade de São Paulo, e, tumultu-
ariamente, sem que prece lesse a tomada
de contas e houvesse este tribunal fixado o
quantum do alcance do responsava', mandou
pol-os em praça, sendo o predio vendido
pela quantia de 31:850$, que, deduzidas as
despezas com o pagarnent de imposto ;, pre-
mio de deposito e concertos, ficou reduzida
a 27:844980, recolhidos á Recelodoria do
Rio de Janeiro em 28 de outubro de 1897, e
o terreno, por não havar para 0110 COM..
prador, incorporado aos proprios nacionaes,
em virtude de sentença do juiz federal em
São Paulo, d'o 15 de abril de 1903. peio valor
de 13:500$, produzindo assim os ditos bons a
importando, liquida do 34:012$985;

Considerando que o alcance de 94:907043
fica, por essa forma, limit tdo á import meia
de 60:894)53 o que, intimado para dizer a
respeito, por edital publicado no Diario
Olficial de 19 do março do corrente atino,
deixou o responsavel de attonder á, inti-
mr,ção ;

Accúrdam, em tribunal, julgar o dito ex-
thesoureiro da Delegacia Fiscal do Tesouro
Federal no Estado de São Paulo em debito
com a Fazenda Nacional, quanto á men-
cionada gestão, pela quantia de 60:894058,
a cujo pagamento e mais aos dos raspectivos
juros da mapa o condemnam, marcando
pára o recolhimento o prazo de trinta dias.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAES .

Faço publico que na sessão do Conselho
Supremo da Córte de Appellação, que terá
logar no dia 31 do corrente, ás 12 horas da
Manhã, serão julgados 03 coafiictos de juris-
dicção: n. 19, suscitante Jolo Vieira Nunes,
entre os Drs. juizes de direito da 3' vara do
commercio e o da 3a vara., eivai; n. 20, 8113-
&tante D. Francisca, Leila Navarro de Sie
¡Pieira, entre o Dr. juiz da 6a pretor:a e o

'Dr. juiz de direito da la vara civel ; n. 23'
Ouscitante Jeronymo José de Macedo, entre
os Drs. juizes de direito do3 feitos da faa
senda Municipal e o da 3' vara do com-
inarei°.

Secretaria da Corte de Apellação do Dis-
&ato Federal, 29 de julho de 1907.-0 se-
tittario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

--
- Faço publiço que os julgamentos das ap-
péllaçoeS : ei#el ri 205, I.* aPpellante Led-

orAnto opnatAï."

ca,dia de Faria .Leueinger e outros, 2 a apr
pellante J034 do Soud Rarros, a,ppellado
J03é Nunes tio Carvalho Aaimarães; com-
morAal n. 172, appellante; John Da,vle L. &
Comp., appellada Companhia Mal Lux, te-
rão Jogar na s ,ssão da l a amaro, do dia 1
do agosto proximo futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 22 de
julOo de 1907.- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

--
Ses310 da Segunda Camara em 29 de julho

de 1.907
Presidente, o Sr. desembargador Dias Lima-

Secretario, Dr. Evartsto Go ?zaga •
Compareceram os Srs. desembargadores

Alfonso de Miranda, Montonegro, Ataulpho
de Paiva e Enéas Gaivão.

JULGAMExTus

Carta lestem,mhat.el

N. 120- Relator. o Sr. deaenfOargador
Affonso de Miranda ; supplicante, Joronyrao
Cardoso Salgado Guimarães ; supplicado, o
jui- o.- Julsou-se improcedente, unanime-
mente.

Recurso crime

N. 155 - Relator, o Sr. desembargado
Montenegro ; racorrente, Atroam Coelho de
Andrade; recorrido, o'Dr. juiz de direito da
la eamara criminal.-Negou-sa provimanto,
unanimemente.	 •

Appellações eiveis
N. 74-Relator, o Sr. deseenbargador Mon-

toucar° ; appellante, Dr. Francisco Regis de
Oliveira ; appellado, Antonio Leite da Silva
Junior.-Negou-se provimento, contra o voto
do relator, que dava provimento para m an-
dar liquidar o pedido na execução. Foi
designado o Sr. desembargador Enéas Gaivão
para lavrar o accordão.

N. 162-Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva, ; appellante, D. Ignacia
Bernardina de Jestis ; appellado, padre Auto
Lopes de Araujo, 'vigario e fo,briqueiro da
matriz da freguezia, de Sant'Anna.-Deu-se
provimento, pelo voto do desempate, contra
os votos dos deseMbargadoresEnéas Gaivão
e Affonso de Mirania.

SORTEIO
Aggravos de petição

N. 983-Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

N. 961-Ao Sr. desembargador Ataulpha
de Paiva.

N. 939-Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

N. 973 - Ao Sr. desembargador Ata-
ulpho de Paiva.

N. 974-Ao Sr. desembargador Afronta do
Miranda.

Carta testemunhavel
N. 121 - Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
EM MESA

Aggraroos de petição
Ne. 975,976 e978

PASSAGENS DE AUTOS
Appellaçtto commercial

N. 2.942-Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

Appeltago cível
Ns. 632 - Ao • Sr. desembargador Mon-

tenegro.
Appellações crimes

Ns. 286, 254 e 263-Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

COM DIA
Appellago commercial

N. 172.
Appellação cível

N. 201. •
acoontao runtookno

N. 481.
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Juizo dos Feitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. Et.TEZZ't G. TAVAPW4 - ESCRIVN
CA.PIT S. FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 29 de
julho de 1907

Autora, a Justiça Sanitar :a ; rio, ma!or
Radolplio Car lasa Lias. -Vistos es -4 auto.
de donnneia coatra o major Rodolpho Car
doso Lins, por infra,cção do art. 93, § 20 , do
regulamento sanitario.

Coasidorando que, seoun .lo dos autos
consta, o réo não ê simples encarregado de
alugar o predio n. 23, da rua Visconde da
Gavea e outros, pertencentes a Radrigo Pe-
reira Felicito, pois que, e

Con3idera'ido quo, intimado o réo pelo
termo de lis. 37.101, para executar ne:so
predio os melhoramentos exigidos pw esse
termo, co confessa pela inexecação lie toes
melharammtas infractor do regifiamento
sa,nitario, dirigindo-se, como fez, o se vê da
petição de fie. 7, á Directoria Geral de Sande
Publica, para roquerer, além da relevação
da multa, o prazo de 90 dias para princip:ar
e cumprir a intimação a l liidicla n. 37.101

Considerando que, indefarido pela autori-
dade militaria o requerimento a fls. 7, o réo
voltou em replica, como da petição a fls. 5,
para ser reoons i dorado o d ,87atOm do fie.
de indeferimento, allegando haver feito no
predio da rua Visconde da Gavéa n.
o'nras de certa importancia, uma olarabola,
som a respeetiva, licença da Prefeitura, Mu-
nicipal, nulo porqu: fora multado

Considerando, assim, que é o mesmo rOo
quem contradiz a m tteria da defeza de fls.,
em manifesta desaccordo com a dos requeri-
mentos de fls. 5 e 7, pôr elle proprio fir-
mados. Por estes motivos, e estando prova-
da a infracção, conci rnno o r(lo ao paga-
meato da multa do 12$, de acc6rdo com o
art. 98, § 1 0, do regulamento sanitario, na
ausencia, de aggravantos e attenuantes, o
nas custas.

Autora, a mesma; rijo, Julio Mendes.-
Vistos. Estando provada a infracção de fia.
3 o não proeedendo as allooaçOes de defert a
(Is. 12, verificada COM está a falta nine-
mattida polo infractor Julião Ifeaá.es pala
confissão do mesmo a fie. 4, Sulge. p2,5eas,
dente a denuncia de 114. 2 pa-2a, coaleXall
o denudado ao pagamento da ardda
125$, do accordo com o ara. 17 panals:soho
unico do regulameato saaitario; o eras cus-
tas.

Autora, a mesma ; rão, naz,nar Rielriggce
de Salles Cardos) Lires.-Visrioa. a heitura,
e exame dos autos se verifica, cum o ramal-
savel e principal iateact Jo. é a prorprátstaria
D. Eugenia Fltcit, á ¡Ma gia dou:~ db
fls. 12. Sendo assim, abaulou) e d'entmarado
major Rodrigues de Sante Carieri Lias da
accusação que lhe foi fuatieurtadao custas ex..
lege.

Autora, a mesma ; réo, Manual Brum Fon-
tes.-Vistos. Tendo em consideração os de-
poimentos das testomunkas e fie.. 14 a
julgo improcedente a denuncia de ib. 2 para
absolver o acatando Manoel Brum Ratko da
accusação que lhe foi intentada; custas ex•
lege.

Autora, a mesma ; ré; a. Maria Sayd.--,
Vistos. bra,o procodende gos allagagaas da dn-
feza de fls. 9, visto não estarem atrampanha-
das de provajuitgo procedente a denuncia da,
fls. 2 para conclamar 112.. Maria Sayd
gamento da minta de 270$ (duzentos e se
tonta mil reis) de aecordo • ema o art.. go
§ I* do regulamento toraarlui e ons
custas.
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Autora, a mesma; réo, Condo Diniz Cor-
deiro —Vistos, o tendo em consideração o
documento a fis. 15, que instruiu a defeza
de fls. 14. verificando-se do InCs1110 que o
predio n. 34 da rua Visconde do Rio Branco
está desapropriado polo dec. it. 575 de 29 do
dezembro do 1905 para abertura da rua
Gomes Froiro o tombem interessado pelo
projecto de alargamento da rua Visconde do
Rio Branco, razão pela qual foi negada a li-
cença pedida pelo denunciado para fazer
obras no alludido predio, julgo improce-
dente a denuncia de fis. 2, para absolver,
como absolvo,o denunciado Condo Diniz Cor-
deiro. Custas ex-lego.

Autora., a mesma; réo, Carlos Brasilio.—
'A' vista da conta de fis.19 e do conhecimento
de lis 21, julgo o processo findo.

Autora, a mesma; réo, Joaquim Cabral da
Fonseca. —Intime-se o réu para no prazo de
8 dia! pagar a multa de 200$ sob pena do
conversão da mesma em prisão; o custas.

Autora, a mesma; réo, José Pereira Car-
dozo.—Intime-se o réu para no prazo do 8
dias pagar a multa do 125$ sob pena do con-
versão da mesna, em prisão; e custas.

Autora, a mesma; réo, José Machado. —
Intime-se o réo para no prazo de 8 dias pa-
gar a multa de 20$ sob pena do conversão
da mesma em prisão; e custas.

Autora, a mesma; réo, Augusto Lazan.—
Intime-se o réo Dora no prazo de 8 dias pa-
gar a multa de 50$ sob pena do conversão
da mesma em prisão; e custas.

Autora, a mesma; réo, Dr. Joaquim José
'do Siqueira.—Vistos, estando provada a in-
fracção do fls. 5 e sendo revel o infractor
pr. Joaquim José de Siqueira, nada tendo
allegado em sua defesa, julgo procedente a
denuncia de fls. 2 para condemar o me-mo
infractor ao pagamento da multa de 50$ de
acctirdo com o art. 98 § 1 8 do regulamento
sanitario ; o nas custas.

Juizo da Decima F'retoria,

JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPXIO VIANNA-
ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

Despachos do dia 99 de julho de 1907

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, João Molisiari.—
Arbitro a fiança requerida em 200$000.

autora, a justiça ; réo, João Molisiari
Vista ao Dr. promotor adjunto para dispor
sobre a fiança.

Autora, a justiça ; rao, João Felippe Ri-
beiro.—A0 Dr. Promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Arthur .1°84 da
Silva. —Requisite se com urgencia do juizo
da 7a Preteria certidão do que constar rela-
tivamente ao accusado.

Autora, a justiça ; réo, Pedro Ernesto dos
Santos, vulgo Manjuba.— Julgado por sen-
tença e condemnado o réo.

Acção de deposito

Autor, capitão Manoel Lourenço de Souza
tastos ; réo, Diogo lienrique Silveira.— Re-
cebidos, a parto ovonteste ou confesse, que-
rendo.	 -

Manutenção

Supplicante, Dr. João do Bulhões Mattos
Marcial; sapplicaalo, Manoel Gonçalves Forte.
—Informe o escriaão porque não foram re-
mettidos estes autos á superior instancia
afim de ser decidido o aggravo.

DIAIÚ0 OFFICIAL

EDITAES

Juizo de Direito da Provedo•
. ria o Resicluos

De2a praça, com o prazo de 10dias,com o abati-
mento de 10 %, para venda e arrematação
do predio n. 1 da rua Gomes Braga, per-
tencente ao espolio dos finados Manoel An-
tonio de Mesquita e sua mulher D. Clau-
dia de Souza Vsanna Mesquito, de quem
é inventarianle D. Francisca Vianna de
Mesquita e feito o dito abatimento de 10
% da quantia de 6:000$. preço pelo qual
foi avaliado o referido predio, indo o mesmo
predio a praç pelo preço de 5:100$ na
['firma abaixo

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta Cidade do Rio do Janeiro. Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de
2* praça, com o prazo do 10 dias, com o
abatimento do 10 o/. virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico
pregão de venda o arrematação em praça
do mesmo juizo no dia 30 de julho do cor-
rente armo. ;Is 12 horas do dia ás portas do
edificio do Forum, que funcciona á rua dos
Invalides n. 108, após a audiencia, o predio
seguinte : Avaliação. Rua Gomes Braga
n. 1, freguezial te Nassa Senhora de Lourdes:
Prelo torre°, com duas janellas de peito-
ril na frente 4ai porta do lado, portaes do
madeira, construido de tijolo, com unia va-
randa ao lado, dividido em duas salas,
cinco quartos, cozinha e despoisa, forrados
o assoalhados ; a varanda é coberta de zinco,
tendo gradil do madeira. Mede de frente
4,8'50 por 13,°93 de extensão, o puxado ava-
rondado medo 3, o80 de frente 10, m2) de
extensão. Está edificado o pro lio em um
terreno do H.", de frente por 2a, ro de exten-
são, fechado por folhas do zinco, muro de
tijolo na ft ente com cancella do madeira,
avaliado em 0:0.. 0$000. Esto prodio vai a
praça a requerimento do D. Francisca
alatina de Mesquita., inventoriaoto do espolio
dos finados Manoel Antonio de Mesquita e sua
mulher D. Claudica de Souza Vianna Mesqui-
ta;seodo o producto da venda applicado em
pagamento de impostos e para pagamento
de dividas do referido espolio, toldo sido ou-
vidos sobre a mesma venda todos 03 inter-
essados, os quaes concordaram. E quem
pretender arrematar compareça no lagar,
dia e hora acima designados. E para con-
star mandei passar o presente e mais dous
de igual teor, dous dos qitaes serão publi-
cados na, imprensa diodo, e um aflixado no
togar do estylo pelo porteiro do: auditorios
deste juizo, que passará a competente cer-
tidão para ser junta ao: respectivos autos.
Rio de Janeiro, 17 de ;,tilho de 1907.—Eu,
José Seiva de Oliveira Junior, escrivão, o
subscrevi.—Julio de Barros 1?aja Gaba glia,

--
Juizo do Direito da Segunda

Vara do Orphilos

O Dr. Pedro do Alca.ntara. Nabuco do
Abreu, juiz do direito da 28 Vara do Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho do 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã its 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. •Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das pessoas que-por-
ventura queiram receber menores 00 sete
annos de idade para cima, afim do os em-
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pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-;
tura, artes e °Meios mecanicos ou no sels,
viço domestico, com as condições estiptOr
ladm por este juizo, que tem sua sédo á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, qud
será aillxado no togar do costume e inai
dons do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa o outro junto aos autos déi
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 5 do março de 1907:
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 (•

Juizo de Direito da Segunyla
Vara de Orplitios

De praça, com o prazo de 20 dias, de uni ter-
reno em Copacabana, pertencente ao espolio
de Fernando Eugenio Perdigão

O Dr. Pedro Augusto do Moura Carijó,
juiz do direito da 28 vara do orphos
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do primeira
proça,com o prazo do 20 dias,virem ou deite
conhecimento tiverem que o officio:Ide jus-
tiça, do semana, -erviado do. porteiro doa
auditorios, ha do trazer a publico prégão dó
venda o arremata:1 N , no dia 16 do agostO
proximo futuro,após a aodioncia deste juizo,
que so realiza ao meio-dia no edificio do,
Forum, á rua dos Invalidos n. 108, entro:
gando a quem mais dor o maior lanço offe2
re2er acima da avaliação o seguinte: Ter-
reno á rua Nossa Senhora de Copacabana sem
numero (Leme), está a sete metros de distan-
cia da casa n. 19, da mesma rua, esaitina, diti
rua Salvador Corrêa, medindo 10 metros d9
frente por 36 centi metros de e ten ião polo
do direito e pelo es mordo 36 metros e ?i5 cods
timetros, tendo na linha do.s fundos 10 me-
tros.Este terreno está com oletamonte aberto,
confinando de todos os lados com a Emprezti
de Conatrucções Civis, avaliado por 3:000$:
Este terreno pertence ao espolio do finado
Fernando Eugenio Perdigão o vao á praça
para terminação do inventario. E quem ao
mesmo quizer lançar compareça no dia'o
hora o logar acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar este edital que será afli ,ado no logar
do costume pelo porteiro dos autitorios,que
pas-ará certidão para ser junta aos autos ó
do qual serão extra:Ilidas cópias para serem
publicadas pela imprensa e traslado doS
autos. Dado e pas ado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 27 de julho do 19J7. Eu,
Amynthas de Lima, escrivão interino, sub-
screvi.—Pedro Augusto de Moura Carijó.

Juizo de Direito da,Primeiral
Vara Commereial

praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados por
Jeronymo José de Macedo a Manoel José da
Silveira e sua mulliar D. Jcaquitia Candida
Augusta da Silveira e José Francisco Pur-
lado da Mello, na (arma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da'
1' Vara Commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo o cartorio do escri-
vão quo este subscreve, se processam os
autos de executivo hypothecario em que
exequente Jeronymo José de Macedo o ex-
ecutados MatIcel José da Silveira o sua mus
lhor D. Joaquina Candida Augusta da Sil-
veira e José Francisco Furtado de Mello, ora
por parto do coceguento mo foi dirigida a
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r.x
-petição do teor seguinte: Illm. • ExM. Sr.
Dr. ju i z de direito da I° vara commercial-
-Diz Jo.ionymo Joo s de Mace lo, n s exeoutivo
Jiyp etheaario qui , mova c ,nt r 1, Manoel José
da Silveira e sita mulher e José Francisco
•Furtado de Mollo que, tendo-se prece lido ás
-avaliações dos bens penhorados. precisa que
V.Ex. se diene man lar publicar edit les com
o ruiroso da lei, para quo soineu vendidos em
•hasta, publica, preenchidas das formal idasles
legar. .1. estia e il (ferido faeá V.Ee. justiça,.
Rio de Janeiro, G de julho do 19n7.— Era !Pio

Babo, ai vogado . (Estava legal In ante sei! tdi.).
Despuho.Sim.1 n 1 , ), 8 de julho de1007.—erero
Se'dtra. Em virtude do que se passou o pre-
sento edital p e lo teér do qual o (Alceai do
justice que est s er de semana. servindo de
porteira, trará a publico prezão de a on ta e
a•romatação eii pcaça, deste j uizo, no dia 30
de Julho corre de. tie 12 horas do dia &oitis
da audiencia do estylo, as portas do editicio
á rua dos Invaldlot n 108. onde fuareioaa
o .hi'tfii), cs bens const tntoe da avallaçío
junta aos aut :s a saber! Um terreno, si-
tuado á rua Vicior Meirellos, fregn zia, do
Engenho Novo desta Capital. cujo terreno é
desmembrado lo que foi adouiriao como
predio sol) n. 20 a mesma rua, ode ter-
reno me le de fr mie pela dita rua 40 motos
o de comprimento GO metros, confrontando
pela Dr. Borba por um lado e p lo outro
com quem de direito, e peloe fundos com
'Antonio Procopio do Oliveira ou suece(s -troe
a Me terreno. Avaliado por 1:20ees, Meai-
niemos pertencentes a fobrica de Kaolini,
sita á rua Vinte e Quatro do Maio n. 123.
um motor a g,az, uma trasmissão o polias,
um decantador com quatro caixas, uni ba-
lancim compre soratma e (tufa, um moinho,
um nenerador. nin cofre, urna armação, di-
ViSõeS de eseriptorio, unia eterevaninha,
uma balança, uma balança pequena A estes
Pbjectos pertencentes á referida fabrica,
avaliados em 1 :00oe. Patento do invençáo
sob n. 4.4o9, deimminada Raidina, avaeiada
éM Impoota a preitonto avaliação no
qu-antia do 3:200e. E quem os meemos bens
acima declaradne rotim( arrematar deverá
comparocor no dia, hora e loear acima re-
feridos, afim de ter lugar a praça E para
con s tar passou o presente edital o mais doas
de igual lede que serão publicados e affi-
xados na ffirma da lei. Dado e pas z ado neste,
cidade do Rio de Janeiro, ao: 8 de julho de
de 1907. Eu Francisco do Bode, do Almeida
Certo Re, Eserivão, o escrevi.— Cicio-
Seabra,

De praça,cota o prazo de 10 tli•ts,para a renda
e arremataçito do direito e orça° penhorados

• a Joao Sould e sua mulher 1). Luzia Ceza-
rina Sould por Jati° de Almeida Casaes,
fdrnia abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
1 ,1 vara do commercio do Rio do Janeiro,
etc.:
. Faz saber aos que o presente edital virem
que. por este juizo e cartorio do escrivão
s oo este subscreve, se processam os autos de

..• .tivo hynothecorio entro partes, como
exequente João de Almeida Casaes e corno
executados João Soulé e sua mulher D Luzia
eezarine Soule,e ora por parte do exequente
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz do direito da pri-
meiro vara commercial. Diz João de Almei-
da Caeites, no executivo que move contra
joão Soulé e sua mulher, que, tendo sido
cita-11)1 . '1de a preeatoria, de avaliação do di-
reito e acção penhorados, vem apresentai-a

V.Ex. e pedir que se prosiga no process ),
expedindo os competentes editaes do praça
com o prazo legal. corno é de direito. Nestes
/Armee. P. dei' irimonto, Rio, 10 de

de 1907.— O advogado, Francisco Barbosa de
Rezende. (Estava legalmente soltada.)— Dos-
paeho: Sim, em termos. Rio, 16 de julho
Te 1907.—Uice:-o Srabra.Em virtude do que se

na osou o presente edital pelo teor do qual o
odicial dejustiçe que estiver de semana, ser-
vindo de porteiro. trará a publico preeão
de venda e arrematação em praça deste
juizo do dia 30 de junho corrente, ás 12
horas do dia, depois da audiencia do estylo,

portas do predto onde funceione proviso-
riamonto o Forem, á rua dos Invalides n. 108,
O direito de acção ao quinhão herediterIo que
tem o herdeiro .TO;i9 S ttlé no inventario de,
sua fallecidit mãe D. Clara Enever Sonlé
que se processa pelo Juizo de Direito da 2°
vara da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro e cartorio do 1 0 Oleia,
escrivão tononte-earonel Joaqoim Eugenio
Peixoto. avaliado em 4:000e, preço Dm'
quanto vão a es,a praça. E quem os mesmos
quizer arromo i or fleverá comparecer no
hora e togar acima designados atim de ef-
fectuer-se a praça. Para constele pass '.rani-
se este e mais &els de igual teor, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dolo
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro em
17 de julho de 1900. E eu, Francisco de
ii nja do Almeida Córto Real, escrivão, o
subecrevi.—C'efere Seabra.

--
Juizo de Direito	 Seuntla,

Vara, Com utereinl
De primeira ',traça, colt o prazo de 20 dias

para venda e arrerataç10 do . (nas penho-
rados ao espolio de MiguePGonzes da Costa
O sua mulher, na !Orme abaixo,

O Dr. Torquato Baptista de Fieneiredo,
juiz de direito da 2 Vara do Commercio do
Distrito Fe 'oral

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve, processam -se os autos de
exocutivo hypothecario. em que é exequente
Francisco LODOS Ferraz. sucessor cession t-
rio de Ferraz. Sobrinho & comp. e exe-
cut ido major Bonifaci Gomos da Co:fax imo
inventarianto do espolio de Miguel Gomes
da resta e sua inulher. no (mus Dor porte
do OU! pente foi-lhes dirigida a petição do
teor seguinte : tExni. Sr, Dr. Juiz do Com-
recreio da 2° Vara, Franci sco Lopes Ferraz,
successor e ceseionario de Ferraz, Sobrinho
& C,omp., no executivo hypothecario que
promove cootra o espolio de seus deveilores
fallecidos Miguel Gomes da Costa e sua
muffier, tenlo passado em julga lo a juridica
decisão que considerava valida e perfeita
a penhora eTect(tada nos boas hypetheca-
dos, requer se passem Maus de praça com
o prazo legal, Em toes termos pede deferi-
mento. E. R. mercê. Rio de J tneiro, 8 de
julho de 1907.— Por procuração, Na'wel
dos Santos de Andrade. (Estava devida-
mente sellada ). Despacho : Sim. Rio, 8
do julho de 19T7. T. Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital,
pelo teor do qual o official semanario trará
a publico pregão de vend i e arrematação,
em praça deste Juizo, no dia 30 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã depois da audien-
eia de estrio, á rua dos Invalidos n. 108,
os bens penhorados ao espolio de Miguel Go-
mes da Costa e s ia mulher no executivo
que lhe move Francisco Lopes Ferraz, su-
cessor e ce(sionario de Ferraz Sobrinho & C.,
os quaes são os seguintes constantes da ava-
liação junta aos autos : Pretos de sobrado
á Praia de S Chris-toe-tio n. 149, antigo 135A
tendo de frente 9' 11 ,65, e de fundo 25"1.60,
construido de pedra, cal e tijolo, com duas
portas e duas janellas de frente no pavi-
mento terreo e quatro portas com sacadas
e grade de ferro no sobrado, tudo com por-
tadas de cantaria; dividido o pavios-oito
terreo em salão oorrodor, cinco quartos,

•
sala, despensa, cozinha, quarto com privada
'e banheiro; e n sobrado em sala de espera,
gabine te, sala de visitas, corredor, sete
quartos.salão para bilhar, privada,banheiro
'o caixa de aolna,uma varanda ladrilhada e fe-
chada com grade de f'i'ro' dando acesso a
duas eicades de cant iria; estendoo referido
predio edificado em um terreno que tem de
frente 32e ,07 e de fundos G lie ,50,to lo murado
de pedra e cal, tanto pelo lado da rua Jose
elemento corno pelo lado dos confiei-dantes
e frente que (lá para a praia, com portão de
de ferro; tendo mais ((esc terreno ao lado es-
querdo uma casa construido sobre pilares e
pare lee de ti,jolo, dividida em um (lindo
com banheiro, outro com tonitue de lav.:-
fona e um quarto para mudo, tendo mais
do lado da roa José Clem o nte, um tolhei:io
constuido sobre pilares e paredes de tijolos,
dividido em dons commodos, cujo terreno O
foreiro. tendo sido avaliado pela quautie
l50)0, preço por que vão o esta p141tei1'a
prisca es referidos bens. E quem os mesmos
prefonder arrematar deverá comrarec o r no
referido dia, hora e togar acima drsignadoe,
afim de ter loger a praça, a qual s orá, fe ta
meliante pagamento á vista ou fiança Ro-
nca por tros dias. Para constar passarem-se
este e outros de igual teor que serão publi-
cados e affixailos na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de . lanoiro aos
9 de julho do 1007. E eu, Araaldo da Silva,
Trilho, escrivão interino. subscrevi.— Ttr•
grato Bayista de Figueiredo,

--
De publicaçro da sentença que declame

aberta e fallencia dos nego 'jantes Cimr,nte
Moita & Comp. e de seus socios st'idariamedte
respons,:veis, estatal 'eidos ti rua de S. Pe lro
n. 173,a reperitnento de Antonio Ro lriaute.t
da Cosa e de citaçTo ao fatlido tua ftirma
abaixo.	 •

O Dr. Torquato rt toti st-i. da Figueiredo,
juiz (1L-5 direito da Sogunla Vara tio CO'11-
umecto, dest Capital Fodoral,et !.

Faça saber aos filie o p escute e lital virem
que, a requerimento do inume) Rodrigues
da Costa ,devidamente instruido, e depois de
preonellidos as formalidades legaes, foi de-
clarada aborta a fallencia do; neeoeianta s
Clemente da Moita & Cure e de seus s scioe
solidariamente responsavais, estabeleoidoe á
rua do S. Pe Iro n. 173, a repteriosenio
Antonio Rodrigune da Costa, Por sellTellçl,
deste juizo, de 27(10 julho de 1 T07, as 4 1/2
horas da tertle.exando o seu termo, para os
effoitos legaeeelo 5 de junho do 1007; ficando
o dito negociante citado, pelo presente, peva,
no prazo de 24 horas quo C trrerão em em.-
torio do escrivão que este subscrevo, vir
assignar termo de presença a todos os
actos do processo e apresentar a lista dos
seus dez maiores credores, sob pena de pri-
são par 31 dias; tudo nus termos dos artigos
15 e IG,§23,da lei n. e59, de 16 do agosto de
1902e 47, e P. do reg. n. 4.855. de 2 do
junho de 1903. Dado e Passado ne:ta Canital
Federal da Republica. doa Estados Unido( do
Brazil, aos 21 de julho de 1907, E eu. Jacin-
tho Teixeira Pinto, escrivão interino, sub-
screvi,—Torquato Baptista de Figueiredo.

--
Juizo de Direito da Terceira,

Vara Commereial
De praça, com o prazo de 30 dias, para vedr/e

e arremataçao do predio asso liralado, O rira
General Bento Gonçalves n. 33, antilo 1:1 e
19 A, penhorado a D.olmbrosina Úandida
Fernandes de Moura, em (tetos de esePutivo
hypoth^cario, que lhe move D. Leiza Si
vadon
O Dr. .Tosé Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3° Vara Com mercial do Districto
Federal, etc.:

Faço silvei' aos que o presente edital viroin,
em como	 1lo. 3 ) de corrente se is., :14
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11 3/4 da manha, á rua dos Invalidos n.103,
o oficial de semana deste juizo trará a pu-
blico prégão do vunda e arrenntação,a quem
mais der e maior lanço offerecer, acima da
respectiva avaliação, o prodjao abai co de-
scripto e avaliado: um predio assobradado,
feitio chalet, á rua General Bento Gonça,'ves
n. 33 (outr'ora 19 e 19 A), freguezia do Inha-
úma, tendo do frente 5%63 o de fundos
19°1 ,35, sua formação pedra, cal e tijolo, com
tres portas com sacada, grade do ferro e
corrimão de um lado, cinco janellas e duas
portas, tudo com portadas de madeira, em
(imite as duas portas e duas janellas, uma
varanda construido, sobro varaos de ferro e
fechada na frente com gradil de ferro e toda
ladrilhada., tendo cinco mazaninos de um
lado no porão; dividido em duas salas, seis
quartos, corredor, tudo assoalhado o for-
rado, tendo em um dos quartos uma escada
que dá para um sotão, o qual tem 2 janel-
las para um lado. Um puxado no fundo
com 70,90 por 3 metros de largura com tres
jonellas de um lado e tres mezaninos no
porão dividido em cosinha e quarto. Este
prodio está edificado em um terreno qu3
tem 11 metrcis de freate e 80 mistros de fundo
todo fechado com duas portas na frente com
grade do ferro. Tem este terreno mais o
seguinte: privada, banheiro e caixa de agua,
tem mais tanque de lavagem, poço e uma
cainha no fundo com 3 11',35 do frente o
18°1,30 de fundo, sua formação sob paroles
e frontaes de tijolo, dividida cru quatro
commodos, está avaliado em 8:000$. E quem
os ditos bens quizor arrematar, deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designa-
dos, onde o oficial de semana deste juizo os
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550
§f2.° do decreto n. 737, de 1850, dinheiro á
vista ou fiador por tres dias. E, para con-
star, passaram-se este o mais dous do igual
teor que serão publicados o affixados na
Rirmo da lei, pelo official de semana desta
juizo que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 8 de julho de 1907. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi. — José Atfonso Lamounier Junior.

- 
Juizo da Nona Pretoria

De 2a praça ,com o intervallo de 10 dias e aba-
timento de 10 %. para venda e arremata-
çao de urna avenida, com Ires casas, sita
rua Navarro ti. 6, penhorada aos executa-
dos Manoel coelho de Oliveira e sua mulher
em executivo hypothecario, movido por An-
tonio Moreira Pacheco, na fórma abaixo
O Dr. José Jayrno do Miranda, juiz da

9" pretoria nesta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

2a praça, com o intervallo de 10 dias e aba-
timento do 10 %, virem, que o official de
justiça que servir de porteiro dos auditorios
deste Juizo trará, a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
Lanço offerecer acima da avaliação,com o aba-
timento de 10% no dia. 30 de julho do corren-
te anno, ao meio dia, depois da audiencia do
estylo, e ás portos da casa onde funeciona
esta pretoria,i, rua Iladdock Lobo n.10,sobra-
do, a avenida,com tres casas assobradadas
a rua Navarro 0..6, penhorada aos exe-
putados Mancai Coelho de Oliveira e sua mu-
lher em executivo hypothecario movido por
Antonio Moreira Pacheco, constante da ava-
liação em poder e cartorto do escrivão que
este subscreve, a qual d do teor o forma
seguinte : Uma avenida á rua Navarro
u. 6, no morro, com tres casas assobrada-

das, sendo a primeira assobradada na frente
o terrea no fundo, com 14 m, 80 do frente
o 4m , 00 de fundos ; sua formação, pedra,
cal e tijollo, com porta, troa .janellas e dous
mezaninos na frentoaluas ja,nellas do um lado
e porta no fundo, tudo com portadas do ma-
deira, dividido em troa salas e dou» quartos,
tudo assoalhado e forrado. Um puxado ao
lado na frente, que servo do cozinha. Um
outro prodio assobradado, parto, o outra
parte terrea, achando-se uma pequena parlo
do assobradado sobro o primeiro predio,tendo
de frente 7m T,0 e de fundos 4 • ", CO; na forma-
ção, pedra. cal 3 ti ullo, com duas portas e ja-
nolla do frente, com portas da madeira. di vi-
dida em duas salas e alcova, tudo assoalhado
e forrado. Uma meia agua ao la,da que serve
do cozinha. Uni outro predio assobradado,
com 3°1 ,50 do frente c3 metros de fundos;sua,
formação pedra, cal e tijollo,com porta e io-
nella no assobradado e duas portas no porãa-
tudo com portadas de madeira; o assobra,
dado com sala o o porão com um commodo.
Estes troa prodios estão edificados em um
terreno que tem do frente 6',60, largura
no: fitados 8 n ,25 e de extensão 85 metros;esto
terreno é sustentada na frente e por um lado
com muralha do pedra o cal ; tom na frente
do primeiro predio terraço, gallinheiro e
ao lado privada e caixa de agua; no fundo,
tanque, privada o caixa de agua; dão o valor
do 3:500$ e com o abatimento de 10 °/. irá
a 2a praça pela quantia de 3:159$. E quem a
mesma pretender avematar deverá com-
parecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados. E para /Gastar e chegar ao conhe-
cimento de todos, mandei passar o presento
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e afixados na fôrma da lei. Dado o
passado nosto. Capital Federal, em 18 de
julho do 1907. — Eu, Pedro Ferreira do
Serrado, escrivão, subscrevi.—Tosd Jayme de
Miranda.

NOTICIÁRIO 

nstrada de Forro Vi otoria
a Diamantina— O Sr. Presidente da
Republea recebeu o seguinte despacho tele-
graphico

Largo do Machado 27—Congratulo-mo com
V.Ex. pelo auspicioso facto do ter o trem da
Victoria a Diamantina chegado ao territorio
mineiro, fazendo votos para que asso acon-
tecimento estreite cada vez mais as excel-
lentes relações existentes entre Minas o
Espirito-Santo. Respeitosas saudações.—Tor-
quato Moreira, Deputado federal pelo Espiri-
to-Santo.

--
Communicação — O Sr. Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte
officio :

Club Floriano Peixoto — Boll() Horizonte,
23 de julho de 1907.

Exm. Sr. Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil — Em nome do Club
Floriano Peixoto, tenho a subida honra de
communicar a V. Ex. a eleição o subse-
quente posse de sua actual directoria, desta
arte constituida :

Presidente, coronel Julio C. Pinto Coelho;
vice-presidente, Jefferson Daspho Mourão ;
1* secretario, Eloy Teixeira, Côrtes ; 2° se-
cretario, Ampio do Moura Costa ; orador,
Dr. Pedro Carlos da Silva ; thesoureiro, Re-
ginaldo de Souza Lima.

Apresento a V. Ex. Sr. Dr. Affonso Penna,
09 protestos do muito elevada consideração
pessoal.— O I* secretario do Clab, Eloy Tei-
xeira Côrtes.

Instituto Iiistorico o Geo-
Urazileiro — Acta da

13° sessão ordinaria em 29 do julho de 1907.
Presidencia do Sr. marquez do Paranaguá,
secretarios os Srs. Max Fleuiss e Viveiros
de Castro—A's 3 horas tarda, na sede social;
com a presença dos Srs. marquez de Pu.-
ranaauá, visconde de Ouro Preto, barão
Homem de Mello, Max Fleuiss, commendador
José Luiz Alves, Carlos Luz Klett, Dr, José
Pereira Rego Filho, barão de Alencar, coa-
seleiro Candido Luiz M iria do Oliveira,
barão de Studart, João Canistrano de Abreu ,
Drs. Orville Derby. Augusto Olympio Vi-
veiros de Castro, Alfredo Ferreira de Can.;
velho, Manoel de Oliveira Lima, José Amo-
rico dos Santos, barão de Paranapivaba o
conselheiro Salvador Pires de Carvalho O
Albuquerque, abre-se a sessão.

O Sr. presidente desig ia o Dr. Auguálio
Olympio Viveiros de Castro para substituir
o Sr. 2, secretario que, por justo wotivo,
deixou de comparecer

O Dr. Olympio Viveiros do Castro °ocupa
a cadeira de 2 , secretario e faz a leitora da
acta da sessão anterior a qual é approvada
sem debate.

O Sr. Fleuiss 10 secretario perpetuo lè
o exnediente constante do seguinte

Officio do Instituto da Ordem dos Advoga-
dos do Estado da Bahia, datado do 5 do cor-
rente, communicaodo a inst dlação da refe-
rida Associação no lia 15 da junho ultimo, o
a eleição da respectiva diroe.toria.—lutei-
rado. Ag radoce-se .

Oficio do director do Archivo Publico
Nacional, communicando a remessa do 10
fassieulo do volume 7' das publicações do
mesmo Archivo, contendo termos, homena-
gens o assentos do 17O9 a 1788.—Agra-
doce-se.

Carta do Dr. João Hosarnah de Oliveira,
deputado federal pelo Estado do .Parzi, da-
tada do Petropolis. do 18 de julho de 1907 o
concebida nestes termos:

sExiii. Sr. marquez de Paranaguá—Com-
primento a V. Ex.—Junto encontrará V.Ex.
o primeiro numero da revista Vozes dc Pc-
tropolis na qual ousei publicar um artigo re-
lembrando os documentos que dão ao padre
Bartholorneu de Ou -mão a prioridade na
descoberta dos aerostatos o ao mesmo tempo
appellei para o Instituto Bistorico e Geo...
graphico, associação que ó V. Ex.. tão digno
presidente e qi e tantos serviços tom prestado
á vossa patria, afim do promovgr a ceie-
bracão do segundo centenario deste illustro
braiileiro. Si o Instituto quizer tomar ein
consideração o meu appello apresentado
sob a alta protecção do V. E. prestará
mais um serviço á nossa pa.tria, não dei-
xando cahir em olvido uma do suas glorias.
De V. Ex., etc.' 1O Sr. presidente diz que o Instituto agra-

dece a remessa da revista o quo quanto
carta do Sr. Deputado Hosannah do Oliveira
será eia remettida ao estudo da commissãO
de historia, sendo relator o Sr. visconde do
Ouro Preto.

O Sr. Fleiuss, 1° secretario perpetuo, diz
que o Sr general de divisão Ernesto Augusto
da Cunha Mattos dirigiu-se, em carta (lata-
da de Theresopolis, ao orador do Instituto,
Sr. conde do Affonso Celso, observando o se-
guinte: Ha muito nota S. Ex. que, nas ses-
sões solemnes do Instituto. reformando-se os
discursos aos fundadores deste, citam o
nome do conego Januario da Cunha Barbosa
e de outros, omittindo o do marechal d9
campo Raymundo José da Cunha Mattds,
avô do genoral. E' injusta ema omissão. A
idéa da creação do Instituto diz S • Ex., par-
tiu do marechal Cunha Mattos.

Em 1838 redigiu elle o apresentou á Socie-
dade Auxiliadora da Industria Nacional uma
proposta neste sentido. Amigo Darticalar e
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admirador do conego Januario, incluiu na
proposta a assienatura do mesmo. Cumpre,
quando menos, attribuir a iniciativa a am-
bos e não só ao comigo, como se tem prati-
cado. Tão intelligente como Januario, pis-
suja o marechal mais vasta e variada i Ihis-
tração. So o primeiro sc distinguia na tri-
buno sozrada„ sobresahia o saziindo na pas-
lameotar. Conhecia o maraedial diversas
linguas vivas, além do 1 ai u. Quand go-
vernador das ilhas de S. Thim e Proa:noa
publicoa em ina,lez um diciiiimario militar.
Somente no veriaeulo e no lat m o coneoo
se nio:trou versado. nele:ima profundo de
sua pr Asso olhava o marechal a da historia
a da geometria a da geographia, Reorrson-
ta,ndo (lia az na Camara dos D putados me-
diu-se com o colebre bispo D. Romualdo em

mptos ecclesiasticas,
Discutindo-se os direitos da Corta do Bra-

zil ao padroado. surprehendeu os conegas
relatando de impioviso toda a legislação c•-•
vil e canonica, attinente á maioria, como se
houvesse acabado de compulsar os artigos
do Vaticano o os da Torre do Tombo.

A despinto de tudo isso, não falta quem
lembro o nome de Titara e olvido o de Cunha
Mattos,—qua.ndo Titara não passou de mero
compilador da legislação milit u. relativa ao
exercito , trabalho em que Cunha Itlatto; re-
velou maior capocidado o labor. Em ~-
ma, 03 escript.s do Cunha Mato; exce [em
em numero o valor dos dons juntos. Basta
rec miar a carta geographica de Goyaz, por
elle organizada, ao desempenhar o cargo do
governador de armas da provincia. Com-
quant mais qa 'cotia/emirja, é a mais com-
pleta d is existeotes.

Traduzindo nobre sentimento do reivindi-
cação, as ponderações do Sr. general Cunha
Mattos a revolto do seu illustre ascendente,
pensa. o Sr. conde de Manso Celso, devem
ser deferentemente acolhidas.

O Sr. presidente diz ouo o instituto, sem-
pre que se refere a seus fundadoroo cita o
nome do marechal Cunha Mattos ao lado do
Conego :anu trio da Cunha Barboza.

Assim teom procedida todos os oradores que
cm sessões solemos commemorativas alin-
dem a essa gloriosa pagina da nossa asso-
ciação e na sala d • D. Pedia) II, destinada á
leitura publica adia-se homixeando com o
do conego tonna:rio o busto do marechal
Cunha - Mattos.

O Sr. barão do Studarausando da palavra,
pede que oanstituto se asso de de maneira
justa it magoa causada pelo inesporailo fal-
lècimento do Seriador Joaiodm Catando.

A homenagem do Instituto não se referirá
ao homem politico, mas ao cultor das letras
princaulmente, ao 1 0 secretario do Insti-
tuto do Coará.

O orador requer, que por intermodio do
Sr. secretario perpetuo, o Instituto Historia)
,se derija ao Instituto do Ceará, enviando-lhe
expressões de profundo pezar.

O Sr. presa ente. declara que o Instituto
satisfará o milido do illustre consocio, re-
gistrando lambem em acta o triste aconte-
cimento.

O Sr. Melosa 1 0 secretario peroetuo, diz
que conjuntamente com o Mastro consoem
o Sr. Dr. A fredo de Carvalho teve a ida
de promover-se urna solemnidade do ca-
racter essencialmente historico, para cele-
brar o eentenario da imprensa no Brazil.

Par:ce ao orador que a melhor forma será
unia exposiçao, a exemplo da de historia do
Brazil, realizada em 1881 pela Bibliotheca
Nacional no Rio de Janeiro o da qual re-
sultou o esplendido catalogo devido á habi-
lidade emisumada do nosso consocio Dr. Bed-
jamin Franklin de Ramiz Gaivão. Nesse
sentido apresent irá uma proposta, mas
antes do fazei-o, deve scientilicar ao Insti-
tuto que para garantia de successo com-

municou sua iffila aos Mostres Srs. Minist-
ros da Industrio o do Intorior. Ambos aco-
lheram o orador com a maior distincção,
assegurando-lhe todo o apoio.

O 5 o Dr. Migiril Cuim n. Ministro da In-
dustrio doclaro alho que con . ederia a isenção
de parte poro v ts'a e irrospoailencia, talo
que terá do ser tra-aila entra a (kminissao
Executiva dessa Exposição, e os governa-
dores dos Esta los, prosidantes das Sltraci-
p datados, diroctores das biblioth .cas par-
ticulares. colleceiona toros e I aoreasa, o
bem assim o transporte gratuito dos vo-
lum .s. E não só isso disso o digno ministro,
como lambem um auxilio nocessano.

O Sr. Dr. Tavares de Lvra, Ministro :h
Interior applandiu tam'iern a ideia e pro•
m ateu o seu au:illo.

Apresentand a psoposta, o orador pensa
que a Commissão E woitiva deve tombem
se com por de s )(Aos do Listitato residentes
nos Estados, os (110.03 =UI palerão contri-
buir para o exito do omprehendimento.

Lê em seguida a proposta
Considerando que a 13 de Mio da 1818,

se completa o primeiro centenario do esta-
belecimento definitivo da imprensa, no Brazil,
com a promulgação do decreto que creou a
Imprensa Regia. propomos que o Instituto

1 Historie° e Geograohico Bramiria .° promova
1 a celebração condigna do data tão memo-

ras-et por meio do urna exj»sição jorna lis-
tico a ser inaugurada. noquelle dia, pro-
curando angariar para esto tini o auxilio dos
poderes publicos o da impsonsa, do todo o
paiz.

Para organizar o programma da comine-
meração e tratar dos meios de realiz taa
o Instituto nomeará urna commissão dentre
os seus membros.

Rio, 29 do julho de 1907.-31ox
Darão de Sludart.—Alfrclo de Caro:alio.—
Cfrville A. Derb,,.—Josd Aoler:co dos Si tios.

Programma : 1°, exposição d todos os
jornaes publicados no Ismail no seculo de-
corrido de 1808 a 1903 ; 2°, publicação de
uma monographia ou memoria lustorica
sobre a genese e os pro gressos da imprensa
no Brazil ; 3°, publicação do catalogo-mo-
thodo de todos OS specimeas ou collecçõos
que figurarem na exposição ; 4°, cunhagem
de urna medalha cornmemorativa.

O Sr. Presidente sujeita a diseussão
proposta que A approvada por unanimidade.

Em vista de' tal resultado o mesmo Sr.
Presidente nome n a a commissão executiva.,
e essolhe para a mesma os Srs.: Condo de
Affonso Celso, corno presidente, Max Fleiuss
e Alfredo de Carvalho, corno secrotarios, o
os Srs. Drs. José Carlos Rodriguo s , Pedro
Augusto Carneiro Lessa, Antonio Augusto de
Lima, Manoel de oliveira Lim t, Manoel de
Mello Cardozo Barata, Barão de Studart,
Manoel Cicero Peregrino da Silva. e Augusto
Olympio Viveiros de Castro.

O Sr. Dr. Augusto Olympio Viveiros de
Castro, servindo de 2° secretario, lê as onero
tas o em seguida as propostas abaixo:

*Propomos para soei° correspondente do
Instituto o eminente naturalisti norte-ame-
ricano Dr. John Casper Branner, vice-pre-
sidente ciente d 3 geologia da Universidade do
Lelande Stanford Junior, na California, autor
de numerosos o importantes trabalhos sobro
a geologia e geographia physica do Brazil,
servindo de titulo á sua admis,ão o seu re-
cente livro sobro Os Recifes de Grés da Costa
do Bra

Saio das sessões, 2) de julho de 1O7,—
Mar Ideiuss. — Orudle A. Derby.—Barcro de
Studari.—José America dos Santos.,

Vao á commissão de geographia, relator
o Ur. Alfredo de Carvalho, nomeado para
substituir o Dr. Orville Derby neste caso.

•
«Propomos para meio correspondente do

instituto o Dr. João Luiz Alves, nascido na
fazenda do Cafe! em Mothais latrina, co-
m irca d Parahrbuatt, em ai de una in dp•
1570. filho 1 .40,ini.) do agricultor Joio
Alvo: e do D. Birbara Luiza !torta Ba ii si

depiá.ulo fede al po:o Est a l o de Minas
(; amo:.

O 1)1. . João Luiz Alves bocharalo i-se
S. Paulo em 1980. faz parte do hi s t itut
Ordem dos Alvosailos Braziieiros. thi mem-
bro do Coogres:u Jueidico Ai o ericano o i.o
Congresso &amai fico Lotiao Americano.

Onareee com m tinia) de sua admiaão os
d is oirs is que tem oronuneiado n Camara
dos Doput idos alguns dos apiaosis eu :miam
valor histar:co, notadamente o: que tu dam
das reformas das tarifas onde foz longo as-
tuto hisrorico da legis'açã

Sua das sessões, 29 de it1 . 113do 19o7.—
Jos ; tais Alces.— Candido de Oliceiro.— Vs.
conde de Ouro Preto.-3Iac

•
Vai á COMMiSsãO de Historia, relatou . o Sr.

Dr, Leite Velno.
O Sr. Fleiuss, 1 0 secrot 4riô perpetoo, com-

munico que o venerando consocio conselhein
JOS(' Moinado Fernandes Pereira do Barros
d iixa do comparecer por se achar grave-
mente oafermo.

O Sr. presidente diz que o Instituto fica
inteirado e faz votos pelo restobelecimento
tia saudo do prezado e nus co.

Procede se em seg tida á votaeão dos pa-
receres mia commissao de admissão de SOC n ;8,
lidos na ultima sessão, rislativos a is soo.
Dr. G latão Ruch Sturzenscher e Paulo Id e-
reto.

C wrid o escrutinai, é amova:1). p
unanimidado, o 1° pareces e por maioria do
votos o 2O.

O Sr. presidente proclama so dos e irroã
sponilentes do Instituto Ilistorico Gelas a-
phicio ezi • eiro os srs. Dr. Ruch
Stat z .?eher e Paulo Barreto.

Te ri em seguida a pai tvoa o Sr. Dr. O a
fseilo de Carvalho, que in:cia a batina, do
seu trabalho: «Um natoralista do socalo \VII,
George Markgraf (1610—P144i».

Levanta-s; a saião ás 5 horas da tarda.
--

Correio — Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Clyde, para Saltes, Rio da Prata,

Matto Grossi o Paragnav, rocelando im-
pres. :os até ás 2 horas da tarde, cartas pua
o interior até ás 2 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 3 e obaietos
para registrar até á 1.

Pelo Margaretha, para o Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos ato
á 1 hora da tarde, c trtas para o inte-
rior até ás 1 1/2, ditas com norte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Gidrane, para Santos, resebendo
impressas at4 ás li horas da manhã, e Lrt
para o interior até ás 11 1/2, ditas c int porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Pernambuco, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até .ás 11 1/2, ditas coei
porte duplo até ás 12 e objectos para regi-
tear até ás 10.

Pelo Pirangy, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impre,sos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior ata ás
I 1/2, ditas com porte tupi() até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Esmeralda, para Dakar e Europa,

via Lisboa, recebondo impressos até as
8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.
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10.... 60.86,22.4 15.55 77.8 NW 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo O -- n•n• •n•n

11
12_

760.19123.2
760.36 24.9

15.43
14.72

73.3 NNW
62.7 NNW

2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo
2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo

O
o

--
-- ••n•n 3.25 11n11

13.... 159.69 25.2 16.28 68.2 N 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo e* O -- new

14.... 758.15 27.2 16.46 61.0 SE 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo .0 O - 1•••nn

15.... 760 08 2t;.2 14.27 56.4 SE 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo Ge o -- - -

16.... 759.03 26.0 14.05 56.2 ESE 3 Muito bom 1 -- n•• mama MED

17.... 159.20 25.6 13.50 55.8 ESE 2 Muito bom O -- --

18.... 158.90 24.2 18.16 59.0 Calma O Muito bom O -- •nn• _-

19.... 758.97 24.0 12 65 56.6 E 2	 Bom Nevoeiro tenue baixo O -- _-
20.... 759 50 23.0 13.59 64.8 SSW 2 Muito bom •	 .. O _- ••n

21.... 759,75 22.4 14.26 71.0 SE li	 Bom Nevoeiro tenue baixo O _- MIM

22.... 759 83121.8 13.52 69.8 SSW 2i	 Bom Wevoeiro teme baixo O	 -- ..- -- _-
23.... 759.72121.4 13.60 72.0 SSW 2	 Bons Nevoeiro tenue baixo Oi 28.4 27.5 _-18.3 Me.

24.... 759.7921.0 14.17 76.4 SW 21	 -- --
1

'80 Terça-feira CO	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho - 1907

- Directoria de Meteoro1oIa in MarInha,-Renart10.0 da Carta 11,aritima -Serviço meteorologieo naciona›
nOSII1110 Meteoralogieo o magnetteo do dia 26 de julho do 1907 (sexta-feira).

111•K.	 ..•n•n=11:••n••

•	 RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇXO CANTRAL

(D. clinação do dia 26-7 -07) = 9 0 05' 15" NW

(Inclinação do dia 26-7 - 07}= - 130.854

eeeçgo de Meteorologia, 27 do julho de 1907- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 ms. a. t. m. do Rio)
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S. Luiz 	 - - - 27.50 Santos 	  767.08 22.5 14.20 24.6d
Parnaby ba 	 Paranaguá 	 766 79 18.0 12. 32 17.75
Fortaleza 	 764.49 26 2 19.30 25.85 Curityba 	 767,92 15.2 11.60 16.40
Natal 	 765.20 24.5 18.30 23.70 Guarapuava 	 764.49 16.6 (0.89 21.20
Parahyba -- . - -- 23.40 Asuncion 	
Recife 	 Posadas(x) 	 762.90 20.0 14.13 24.56
oazeiro 	 764.42 22.5 9.87 25.8) Flortanopolis 	 767.05 18.0 12.;4 19.60

Maceió 	 - - - 23.00 Comentes (x) 	 - 764.20 19.0 (4.75 26. 00
Ara caj á 	
Ondina (Bahia) 	

766.25
765.70

24.4
23.6

17.13
17.26

24.93
22.55

Itaqui 	
Porto Alegre 	   

•
,

E. Salvador 	 765.88 24.3 18.24 24.35 Santa Maria 	 763.22 17.0 12.20 17.75
Cuyabá 	 Bagé 	 768.26 12.5 10.15 14.00
Uberaba 	 766.1)0 18.9 11.31 21.05 Rio Grande 	 767.68 12.7 9.68 13.75
Victoria 	 142.99 24.0 15.06 50.50 Córdoba (x) 	  760.50 12.0 6.77 18.06
f3arbacena 	 766.56 17.0 10.93 15.95 Rosario (x) 	 769.90 7.0 7.49 11.56
Juiz de Fóra 	 168.30 17.8 11.70 20.25 b1eudoza(x) 	 748.10 9.0 5.20 15.00
Campinas 	 766.55 16.5 11,09 12.90 Buenos Aires (x) J710.0 6.0 7.00 10,00
Capital (Rio) 	 766.50 20.5 15.40 21.90 llontevidéo 	 1 10.0 9.17 9.0t

Em Paranaguá choveu, chuviscou e relampejou na madrugada e no manhã do hoje.
Em Guarapuava. lampejou ein todos as direcções ao anoitecer de hontem e durante a noite até ás 6 hs. 30 ms. de hoje, trovejou Ora todos Ob

quadrantes, soprando rajadas de W.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos variavets.
Até ás 2 he. 20 me p.. ão se recebeu mais telegramma algum.
Nora-As observações com esto signal (a) são de Untem.
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•
Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta MaritiMa - Serviço Meteorologice Nacional -21'

Resumo meteorologico s magnetico do dia de 28 julho do 1907 (domingo).

OCCURRINCIAS

Entre 15 h. (3 he. p.) o 16 ha. (Ihs. p.) soprou vento fresco de rajadas do quadrante do SW. De 20 hs. 50 MS . (8 hs. 50 ms. p.) até deopoi
do 23 hs. (11 hs. p.) choveu e chuviscou, a intervallos, soprando SE muito fresco o (luro, do rajadas, attinginclo sua maior velocidade a 67k.o005

USULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domin go

Sécção de Meteorologia, 29 de julho de 1907 - ObservaçUes meteorologicas siinultaneas a O h. m. de Graermich (9 hs. 07 m. a. 1. m. do Rio
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Belém 	 766.42 25.5 39.20 25.95 3. Paulo 	 770.24 10.2 9.04 15.75
S. Luiz 	  	 - - - 27.25 Santos 	 771.28 18.0 12.09 18.10
Parnahyba 	 - - - 29.00 Parana g uá...... ........ • 	 772.89 18.8 11.46 13.25
Fortaleza 	 Curityba 	  	 763.68 8.9 7.81 11.65
Natal 	   764.70 28.4 19.03 26.90 Guarapuava 	 770.65 8.6 7.19 12.50
Parahyba 	 - - - 23.10 Asuncion 	
Recife 	   Posadas (x)...	 .	 ....	 .	 	 762.80 16.0 13 54 17.65
Joazeiro 	 Florianopolis 	   774.25 12.3 9.66 15.30
Macei() 	   Comentes (x) 	 768.90 15.0 11.30 20.00
Aracajú 	 765.15 24.5 17.93 23.90 Itaqui 	 771.98 11.7 8.26 13 30
Pndina (Bahia! 	 763.8.; 23.8 17.32 22.25 Porto Alegre 	  	 	 ... 775.33 14.0 9.25 12.91
S. Salvador 	 764.58 22.8 17.75 239) Santa Maria 	   772.52 12.6 9.54 13,75
Cuyabtt 	 750.00 22 2 16.73 25.20 Bagé 	 -	 .. 77 n .83 10 O 8.57 11.75
Uberaba 	 766.57 17.9 13.43 20.23 Rio Grande 	 775.68 12.5 9.35 13.50
Vicloria 	 765.39 18.5 14.26 24.50 Cordoba (x) 	 	 .•. 	 .... 713.00 8.0 6.89 10.50
Barbacena 	  ... 	 768.64 12.8 8.44 16.45 Rosario (x) 	 79.00 28.0 18.00 7.50
Juiz	 de Féra.	 	   770.13 13.2 8.43 19.80 Mendoza 	 '772.00 6.0 5.94 12.50
Canipipas 	 761.06 13.3 8.13 18.15 Buenos Aires (x) 	 774.00 11.0 8.93 10.00
Capital (Rio) 	 769.84 16.5 11.09 21.25 Montevideo.	 	  . 777.50 9.5 7.11 10.25

•

Em Santos choveu e cnuviscou na tarde e no correr da noite de hontem.
Em Paranaguá choveu e chuviscou no correr do dia e noite de hontem o pela manhã de hoje.
Em Florianopolia continúa o máo tempo, chovendo e chuviscando.

-
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a melhorar. Vento variaveim.
Até ás 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NorA- As observações com este Bienal (x) são de hontem.
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Observatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 25 do julho do 1907.)
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Temperatura: maxima. ás 2 1/2 hs. T, 30.0; minima, ás 7 1/2 hs. 'g, 20,1.- Evaporação em 24 horas, 3.8.-Ozone: ás 7 hs. m.0, ás 711s. n.,
Emas de insola‘ão, 9 hz. 20 m.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim metoorologico-Dia 26 do julho do 1907.
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- -	 -- - = -
Temperatura znaxima, ás 2 h, In 29.0; minima, ás 7 1/2 lis, 35 T, 19.7,- Evaporação em 21 	 Ozone 7 lis, m, 1.- noras do in,/

solação Oh. 46 m. 48s,	 •

Observatorlo do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico-Dia 27 de julho dó 1907.

-
Temperatura: maxima, e3.2, às 2 hs. 1/4 T; minima, 19.3, ás 7 lis. 25 m. M.-Evaporação em 24 horas, 2.9.-Ozone: ás 7 he. m., 0, ás 7 hg.

,IttToras do insolação, 9 h. 30.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.140

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivou-se
nesta repartição, sob o. 3.149, a acta da as-
sambla geral extraordinaria da sociedade
anonyma Paiza, realizada em 8 do junho
ultimo, que otou a alteração do artigo 10°
do seus estatutos. Rio de Janeiro, 21")
do junho de 1007.— O secretario interino,
Julio Cezar de Oliveira. (Acham-se inutili-
zadas duas estampilhas, sendo uma de cinco
mil réis e outra de quinhentos réis e mais
o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.)

•
N. 3.-w0

Certifico pua por despacho da Junta Com-
i-iterai 'hem sessão do hoje.archivou-so nesta
repartição, sob n. 3.150, a acta da assem-
blaa geral- oxtraordinaria, da Companhia Es..
t:ada, de Forro do Goyaz, realizada em 25
do junho ultimo, que votou a reforma de
'sons estatutos.

Rio de Janeiro, 25 do julho do 1907-0 se-
cretario interino, Julio Cesar de Oliveira.,
(Estavam devidamente inutilizadas estampi-
lhas no valor do 5$500 o com o sello da Junta
jommercial.)

ZiTa`..1g2.13
' Alvos Magall•ãos & Comp., estabelecidos

nesta praça,com commercio de perfumarias,
á rua (10 S. Pedro n. "3 o fabrica á travessa,
de S. Diogo ri. 8, rum apresentar á merotis-
sinta, Junta Commarcial a marca acima col-
lada, adoptada pelos supplicantes para dis-
tinguir 03 sabonetes de aeu fabrico, denomi-
nados 6 1Nlyosotisa aguai coiarsto no seguinte:
Um rotulo cm papel dourado o amarello,
de ['arma rectangular, tendo ao centro urna
figura do muiher, do lado direito cru uma
cercadura cri-nouveau os dizeres : aSa,bo-
neto Superfino Nlyosotisa, em tres ordens, o
do lado esquerdo os dizeres : (Alves Maga-
lhães & Comp., Rio do Janeiro), em tres or-
dens, o por baixo a marca geral dos suprii-
cantes já registrada, tudo em uma cerca-
(lura. A referida marca será usada em papel
o tintas do toda o qualquer côr, o tambem
impressa nos sabonetes, reivindicando os
supplicantes•os sons direitos nas palavras e
disposições da dita marca descripta, que
usarão em qualquer tamanho nos pro-
dutos variados da sua industria, afim do
bem distinguir os seus direitos de pro-
priedade, commereio o fabrico. Rio do Ja-
neiro, 27 do junho de 1907. — Alves Maga-
lhães & Comp. (sobro uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo de 27 do junho do 19)7.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.220, por despacho da
Junta Coinmercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ i00 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 de julho
do 1007.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(A margem estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N.
Alves Magalhães & Comp. estabelecidos

nesta praça,com cornmercio do perfumarias,
á, travessa do S. Dioao n. 8, o escriptorio á
rua S. Pedro ri. 73, vem apresentar á
Moritissima Junta Commercial, a marca
acima coitada, adoptada poios supplicantos
para distinguir os sabonetes de seu fabrico,
*denominados (Flores do Lirioa, o q ual con-

sisto no seguinte: Um rotulo do Rirmo, re-
tangular com fundo branco, e em diversas
dires os dizeres—Sabonete Superfino Flores
do Lirio—Alves do Magalhães & Comp. Rio
de Janeiro, em quatro ordens, e ao centro
das palavras Sabonete Superfino a marca
geral dos supplicantes já registrada, todos
03 dizeres fechados em uma cercadura art.
nouveau e abaixo sobro desenho art nouveau
diversas flores do Brio. A referida marca
será uzada em papel e tintas de to la e qual-
quer a.a.' o tambern impressa nos sabonetes,
reivindicando os supplie . ntes os seus direitos
nas palavras e disposições da dita marca
descripta que usarão em qualquer tamanho
nos productoa variados do sua industria,
afim de bem distinguir os seus direitos de
propriedade. commercio e fabrico .—Rio de
Janeiro, 27 de julho do 1907.—Aires Mega-
lhães & Comp. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás duas horas da
tarde de 27 do junho do 1907.-0 secretario,
Ces2r de Oliveira.

Regisi,rada sob n. 5.221, por despacho da
Junta Commercial,ern sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 1 do julho do
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
m trgem estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Alves Magallião; & C., estatelecidos nesta
praça, com commerepa de perfumarias, á
rua S. Pedro n. 73, e fabrica á travessa
S. Diogo ri. 8, vem aprasentar á Med-
tis ima, Junta Commo.'cial, a marca acima
collada, adoptada pelos supplicantes, para
distinguir os produtos do sou fabrico d-eno-
minado aDUSEa, perfumo o qual consist t no
seguinte: Um rotulo do forma rectangular
com urna eorcAdura em toda a volta, tendo
os dizeres, (DUSE) po..fume, Alvos Maga-
lhães & C., Rio de Janeiro, tudo em tres
ordens, o ao lado da palavra DUSE a marta
geral dos supplicantes já registrada. A re-
ferida marca será usada em papel o tintas
de toda e qualquer cor, e timeom impressa
nos sabonetes,:eivindicando os supplieantes,
os seus direitos n is palavras e disposições
da dita marca doseripta, que usarão em
qualquer tamanho cos produtos variados
do sua industria, alim de bem distinguir os
seus direitos de propriedade, commeeeio o
fabrico.—Rio de Janeiro, 5 de julho de 1907.
—Alves Magalhães & C, (sobre tuna estam-
pilha do 300 reis),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do (lia 5 do julho do 1907.—Rio do Ja-
neiro, 17 de ¡alho do 1907. — O n:Ce re t ario
interino, fafio C,:sar d.: Oliveira.

Registrada sob n. 5.223, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 11 deste moz.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de julho
do 1907.-0 secretario interino, Mio Cesar
de Oliveira. (A' margem achava-se ao lado
o carimbo da Junta Commereial.)

Pará
Certifico que a marca pertencente a Joa-

quim Pereira de Souza, registrada na Junta
Commercial do Pará, sob n. 15, foi deposi-
tada nesta junta em 22 de julho do corrente
nono, com o Diario Official do Pará em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 29 Osijulho do 1907.—Konorio do
CaMms.

Certifico que a marca pertencente ã
dor & Comp. registrada na Junta Comme:
ciai do Pará, sob numero desossais, foi depà
sitada nesta Junta em 22 doj 11/10 do corrêán
te anuo com Viario Official do Para em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commeroial da Capia
tai Federal, 29 do julho de 1907.—Elonorio

--Campos.

RENDAS PUBlifeAS
...3.••••••n•••••••••....n.--.

ALFANDBOA DO RIO DE WIRIRO
Renda dos (lias 1 a 27 do

julho de 1907 	 	 8.201:077$760
Idem do dia 29

Cul papel..	 199.126903
Em ouro.... 132:829$968

^
Ein igual periclito do 1903	 6.241:784;752

• RECRBEDOIIIA Do ato um, 14 MKIRO

Renda do dia 29 de julho de 1907

Interior 	 41:162P34
Consumo

Fumo 	 ee • 1:380.t500
Bebidas 	 '4lso00
Phosphoros 	 21:0 O 1+00
Calçado 	 3:03 $+)00
Perfumarias,-
taspecialidades

pharmaceu-
tina 	

4140•/0

142000
Conservas 	 1:617- 00
Chapéos 	 750$a +O
Tecidos 	 14 :85 s$ (li
Registro. 	 	 23ua0 0 47:273$6011

Extraordinaria 	 	 27 :164445
Deposito 	 	 97s,1•001,-
Ronda com applicação espe-

cial 	 	 1:604250

Total 	 	 117 :3011$349
Ronla dos dias 1 a 28 de julho 2.035:663$417

2.152:90 '767
Em igual periodo do 1906.... 1.841:488 -sc

EDITAES E AVISOS
•n••n••nnnnffiran........!

Directoria Geral de Saude
Publica.	 -•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arre idatarioa
prodios abaixo designados. ou seus legitimes
procuradores, a comparecere n no dia e
hora infra indicados, nos referidos predioz;
afim do assistirem á vistori sanitaria que
nelles vau ser offeetuada, sob as panas da léi:

Rua de S. Pedro o. 14, dia 2 ao agosto Viti-
douro, ao meio-dia ;

Rua do S. Pedro n. 89, dia 2 deagosto vin-
douro, ás 12 1/2 horas da tarda ;

Rua do S. Pedro n. 131, dia 2 do agosto vlii7
douro, á 1 hora da tardo;

Rua do S. Pedro n. 195, dia 2 do agosto vitt-
douro, ás 1 1/2 horas da tardo ;

Rua do S. Pedro n. 197, dia 2 do agosto vin-
douro, ás 2 horas da tardo ;

Rua de S. Pedro n. 109, dea 2 de agosto vila
douro, ás 2 1/2 horas da tardo ;

Rua do S. Pedro n. 233, dia 5 de agosto vir-
douro ao meio-dia ;

Rua de S. Pedro n. 245, dia 5 da agosto vifír
douro, ás 12 1/2 horas da tardo ;

• Rua do S, Pedro n. 247, dia.5 do agonçkvik--,
douro. á 1 hora da tarde ;

331 :93C'7!
_

8,533:041140
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t. Rua de S. Pedro n. 249, dia 5 de agosto vin-
douro, ás 1 1/2 horas da tardo ;. 	 •
ff Rua de S. Pedro n.301, dia 5 de agosto vin-
dottro, as 2 horas da tarde ;
• Rua de S. Pedro n. 307, dia 5 ele agosto vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;
• Rua de S. Pedro a. 122, dia 7 de agosto vin-
douro, ao meio-dia ;

Rua de S. Pedro n. 244, dia 7 de agosto vin-
douro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

ir Rua de S. Ikidro n. 286, dia 7 de agosto vin-
douro, á 1 hora da tarde ;
r Rua de S. Pedro n. 292, dia 7 de agosto vin-
douro, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 302 a 310, dia 7 de a,gosto
vindouro, das 2 horas em deante ;

f l Rua da Conceição n. 28, dia 9 de agosto.yindouro, ao meio-dia ;
" Rua da Constituição n. 7, dia 9 de agosto

vindouro, ás 12 112 horas da tarde ;
Rua da Constituição n. 51, dia 9 de agosto

,vindoero, á 1 hora da tarde;
Rua da Constituição n. 53, dia 9 de agosto

vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde;
Rua do Nuncio n. 20, dia 9 de agosto vin-

douro, ás 2 horas da tardo
;. Rua do Nuncio n. 33, dia O de agosto e'in-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;
' Rua do Ilespicio n, 96, dia 12 de agosto
eindouro, ao meio-dia ;

-Pua do Hospicio n. 98, dia 12 de agosto
,vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde;
!. Rua do Senhor dos Pa ssos n. 13, dia 12 de
,agoste vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua do Senhor dos Pas n. 15, dia 12 de
iagosto vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde s'
, Rua do lIospicio n. 159, dia 12 de agosto

Mndouro, ás 2 horas da tarde ;
rf Rua General Camara n. 302, dia 12 do
agosto vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 45, dia '14 de agosto
elindouro. ao moio-dia;

Rua de S. Jorge n. 49, dia 14 de agosto
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do S. Jorge n. 51, dia 14 de agosto
eVindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 53, dia 14 de agosto
eliodouro, ás 1 1/2 horas da tarde ;
I Rua de S. Jorge n. 61, dia 14 de agostoe.siodouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 63, dia 14 do agosto
eilildouro• ás 2 1/2 horas da tarde ;
kr Rua de S. Jorge n. 65, dia 14 de agosto

ijulouro, ás 3 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 28 de julho de 1907,- O secretario,
Qr. J. Pedroso.	 ('

"15irectoria das Rendas Pu-
f.blicas do Thesouro Federal

Tendo D. Maria Beatriz Pereira Pinto
assignado em 28 de maio de 1904, na Dire-
otoria do Contencioso, o termo do afora-
ipento de terreno a, rua do S. Christovrfo
el. 221, obrigando-se a construir, no mesmo
terreno, dentro de um anno, iniciando as

•bbras no prazo maximo de tros mezes, con-
Udos taes prazos da data do alludido
termo, e não havendo cumprido, entre ou-

r.a,s, essa dupla condição essencial; tendo
por isso incorrido na pena de commiseo,
pomminada no referido termo, convido a
1'nesriao, senhora, em obediencia ao despacho
de S. Ex., o Sr. Ministro da Fazenda, do 20
de junho ultimo, a vir, dentro de 15 dias
oirtadOs desta data, perante esta directoria,

allegar o que entender em seu favor, com
iselação á falta coaamettida e, bem assim, a
'declarar si consente em, amigavelmente,
àssignar o competente termo de distracto,
para os effeitos legaes..

Directoria das Rendas Publicas do The-
totiro Federal, 23 de julho do 1007.-A. P.
eartios9 de Menems e Souza, director inte-
/*tino.	 •	 e

Directoria dasRentlasPubli-
cas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS DE
MARINHAS PELA. COMPANHIA LLOYD BRAM-
LEIRO.

Tendo sido requerido pela referida com-
panhia o aforamento do terrenos accreeci-
dos na Ilha do aloeangué Pequeno, do cujas
marinhas já é o mesmo Lloyd Brazileiro fo-
reiro, e bem assim de dons terrenos do ao-
crescidos °aculeados per pontes de madeira,
são convidados todos os intere,sados no mes-
mo aforamento a apresentar as reclamações
que tiverem a fazer, dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
findo o qual não se :atenderá a reclamação
alguma.

Directoria das Rendas Publicas no Thesouro
Federal, 12 de juta° de 1917. - A. P. O.
de MeneJes e Sou:a, diretor interino.	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 8 do corrente mez, detei minou
o recolhimento das notas do Thesoaro Fe-
dere de 5$ da 10° estampa e de 100$ da
8° estampa (fabricadas 113, Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 30 de setembro do
cosrento anno para terminação do prazo do
recolhimento sem desconto.

Caixa de Amortizrrção,10 de julho de 1907.
- O director, it. e. de Ledo.	 (•

Faço publico que a Junta Administrativa
desta repartição, em sessão do hoje, resol-
veu prorogar, até 30 de setembro proximo
futuro, o prazo de recolhimento sem dos.
conto das notas de 500 reis das l e , 2' e 3°
estampas; do 1$ da 6' estampa ; de 2$
das Ga, 7° O Se estampas ; do 5$ das 84 e O°
estampas ; de 10$ das 8° o fie estampas,
e das do 500 reis, 1$, 2$, 20$ o 50$ fa-
bricadas na Inglaterra, do que tratam os
editaes de 12 de junho, 5 e 29 de setembro
e 29 de novembro de 1906.

Caixa de Amortização, 18 de março de
1907.-0 inspector, M.  C. de Ledo.	 ('

Faça publico que, eendo so extraviado os
titules da divida publica do juro animal de
5 % (antigo O %), papel, do valor nominal
do 1:000$ e ns. 6.845 o 6.847, emittidos eus
1837 ; 71.006 a 71.011, emittidos em 1865, o
31.105 o 31.106, emittidos eia 1844, vão sor
expedidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario

Caixa de Amortização, 29 de julho de 19u7.
-O inspector, M. C'. de Ledo.

Inspeetorin do Seguros
De ordem do Sr. inspector de seguros,

faço sciente, para conhecimento dos inte-
ressados que,em cumprimento ás disposicões
do art. 2', n. 3, o O , do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, do 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida, do seguros terrestres e
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fôrma anonyma, quer sob o
reginnen do mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 e 67, fornecei' á Inspecto-
ria de Seguros, dentro dos primeiros GO dias
seguintes ao semestre a findar em 30 de
junho corrente, a relação dos s-guros effe-
atuados durante o corrente semestre, com os
numeros das apolices emitidas ou dos recibos
de renovação, o capital segurado e o respe-
ctivo premio, o tarn bem a dos sinistros pagos,
das commissões e mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
os sinistros, as commissões e as mais des-
pezas a que se refere esto aviso devem ser
discriminadas para que seja devidamente
executado e attendido esto serviço publico.

Inspectoria, de Seguros, 18 do junho do
1907.-0 escripturario, foro Vieira de Se-
gadas Vianna.

-
	(.

.A.lfande,wa do Rio do Janeiro
Na inspectoria desta alfa,ndega, recebem-se

propostas ata o dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, para a remoção do lixo, comera
da palha e outras sobras da emballagem
dos volumes.

Para mais informações no gabinete da
inspectoria.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 10 de julho
de 1907.-0 1° cscripturario, J. ii. 31aur4ty
de °Uretra.

--
EDITAL DE PRAÇA N. 25

Tere..:ira praça

Pela Inspectoria. da Alfandega do Rio de .
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens abaixo mencionados, no dia 30 de
julho de 1907, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres do direitos e no estado em quo
se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1-1

' Lote e.

LC: 1 caixa n. 7.108, contendo machina.s
de costura, pesando • bruto 126 kilos e li-
quido legal 114 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Rhaetia, descarregada em 9 do
agosto de. 1906.

Lote n. 2

P-,6051 (em tini losango) 1-1 -: 2 caixas
as 3 o 4, contendo oaveloppes, posando
bruto 512 kilos e liquido legal 461 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Rhaetia, des-
carregadas em 10 de agosto do 1906.

Lote	 3

RAN-227: 1 barrica n. 8.243, contendo
peças de louça n. 3, para serviço do mesa,
pesando bruto 614 kilos o liquido legal 400
kilos ;

Fiem: 1 dita n. 8.244, contendo poça e do
louça n. 1, para serviço de mesa, pesan(10
bruto 543 kilos o liquido legal 353 Mios;
vindas de Hamburgo no vapor Rhaetia, dcs.
carregadas em 10 de agosto do 1206.

Lote n. 4
SCO : 1 caixa n. 1.793, contendo ca

chimbos de barro, posando liquido 78 kilos,
vinda de Genova no vapor Cite; d: Genova,
descarregada em 17 do agosto do 1906.

Lote ri. 5
ALF: 2 fardos as. 20 o 21, contendo

papel ordinario proprio para embrulho, pc.
sando bruto 632 kllos o liquido legal (;20
kilos, vindos de Hamburgo no vapor Rhacti«,
descarregados em 11 de agosto de 1906.

Lote n. 6

CTB: 24 fardos as. 513 a 533, contendo
papelão, pesando bruto 6.380 kilos, o li-
quido legal 6.253 leitos, vindos de Hamburgo
no valor Rhaelia, descarregados em 7 de
agosto de 1906.

Lote n, 7
Sem marca: 36 garrafas sem numero,

com cerveja commum, pesando bruto com
as garrafas 96 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Bonn, descarregadas em 22 do
agosto de 1906.

Lote n. 8
GC: 1 caixa n. 16.049, contendo uma pren-

sa não classificada; lapis para desenho, pe-
sando bruto 600 erammas • esfuminho para
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desenho, pesando bruto 900 grammas; tachas
de ferro aimplea,pesando broto 700 grammas;
obras do louças n.1, pesando liquido 13 kilos;
pós para dourar, pesando bruto 1 kilo;
naakim, pesando bruto 700 gramma.s; tinta
fina preparada a oleo, pesando bruto 400
granamos; tinta em páos para desenho, pe-
sando bruto 150 grammas; tinta liquida para
escrever, pesando bruto 400 grammas; obras
não classificadas do celluloido, posando bruto
600 grammas; tintas para desenho o perten-
ces em caixinhas, posando bruto 12 Mios;
vernizes não especificado.s,pesando bruto 400
grammas; pcnceis redondos para traços, pe-
sando bruto 5 kilos,vinda do Havi e no varor
Carolina, descarregado em 18 de agosto do
1906. .

,(1G: 1 barril sem numero, vasio ;
I—C—P—M: 2 ditos sem numero, idem;
MVC: 1 dito sem numoro, idem ;
RTB: 1 dito sem numero, idem;
Site: 1 dito sem numero, idem;
Thoma & Comp. : 1 dito sem numero,

idem; vindos do 1-lavro no v .por Carolina,
aescarregados em 24 do agosto do 1900.

Lote ?? .

PAC—P: 1 caixa n. 107, contendo pellica,
pesando bruto 139 kilos e liquido legal 126
ki!os, vinda de Southamptoo no vapor Da-
malte, descarregado em 13 do setembro
do 1903.

Lote ti. 10

BEC: 1 caixa n. 16.000/p, contendo lenços
do tecido não especificado de algodão. Pe-
sando liquido 17 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor San Nicolas, descarregado em 22
do setembro do 1906.

Lote n. 11
HRC: 1 caixa n. 9.706, contendo papel em

tiras para forrar salas, pes •in o bruto 298
kilos o liquido legal 269 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Suta Nicotas, descarre-
gada em 29 de setembro de 1906.

Lote n. 12

ETB-934: 1 barrica n. 283, contendo pe-
ças de louça n. 1 para serviço de mesa,
pesando bruto 390 kilos o liquido legal 425
kiks, vin ta. de Hamburgo no vapor San Ni-
colas, descarregada em 24 de setembro de
1906.

Lote n. 13

1MC: 2 Carris som numeros, vasios;
CTC: 2 ditls idem, idem;
GaAC: 1 dito idem, idem;
JFC: 3 ditos idem, idem
/MC: 14 ditos ideni, idem;
Sem marca: 1 dito idem, idem ; ao todo

23 barris vasios, vindos do Porto na barca
Unitto.

ARMAZEM DE AMOSTRAS

Lote n. 1

4 volumes sem numero contendo bolsas de
couro com preparos, pesando 49 kiliis, vi tidos
do Southatnpton no vapor Clyde, descarre-
gados em 8 do abril de 1907.

Lote n. 2

W—V-0P-289 (em um losango) —T--C:
1 pacote sem numero, contendo gacheta de
borracha, pes indo um. kilo ; parafusos de
ferro não especificados, pesando 5 kilos
vindo de I.iverpool no vapor Aniisana.
Ç . We.sphalen & Plass: 3 encapados xis. 17 a
19, contendo estampas não classificadas, pe-
sando bruto 26 kilos, vindos do Hamburgo
no vapor Tijuco, descarregados em 1 o 3 de
agosto do 1906.

Lote n. 3

'can Candelori: 1 pacote sem numero,
Contendo roupa não especificado de casimira

do lã dobrada, pesando liquido 2 kilos;
G pares de meias de algodão não especifi-
cadas, curtas de mais de 20 centimetros,
vindo do Bremen no vapor Italie, descarre-
gado em 6 de agosto do 1900.

Lote e. 4

Wilson Sons & Comp.: 1 pacote sem nu-
mero conteado obras impressas do uma só
côr. posando 3 Mios, vindo de Liverpool no
vapor Call(lo, descarregado em 22 do agosto
de 1906.

Lote n. 5
JV: 1 pacote n. 2, contendo tecido não

especifludo de seda e algodão em partes
iguaes, pesar' lo liquido 3.500 gramma.%
vindo do Ilamburtro no vapor Corrientes,
descarregado em 25 do agosto do 1906.

Lote n. 6
.1. Kastrup: 1 encapado n. 36, contendo

quadros pequenos com moldura ordinaria,
pesando 5 kilos ; estampas não especificadas,
pesando 2.500 grammas, vindo de liam-
burgo no vapor Rugia, descarregado em 27
de agosto de 1906.

Lote n. 7
Dr. &Igor,' Guinet: 1 pacote sem numero,

contsndo roupa não especificado de case-
mira de lã singela, pesando liquido 1.500
grammas, vindo do Hamburgo no vapor
Rityia, descarregado rjn 27 de agosto do
1906.

Lote n. 8 o

Mmo. Constantino Pereira da Cunha: 1
pauto sem numero, contendo a mesma mer-
cadoria, pesaado liquido 1 kilo, vindo de
Southampton no vapor Nilc, descarregado
em 3 de agosto do 19J6.

Lote n. 9
AP: 1 pacote n. 1 contendo tecido não

ene ificado de seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido 11 kilos, tecido não
especificado de sela pura, pesando liquido
3 kilos; vindo de Hamburgo no vapor Cor-
rim te:, descarregado em 23 de agosto de
1906. 

Lote n. 10

RDC—R: 1 pacote n. 154 contendo amostras,
vindo do Bremen no vapor Baile, descarre-
gado em 6 de agosto de 1906.

Francisco Soler: 1 dito sem numero con-
tendo dito viddo do Nova York no vapo •
Tennyson, descarregado em 20 do agosto
de 1906.

Jorge Merano Se Comp.: 1 dito idem, dito,
vindo de Liverpool no vapor Canniny, des-
carregado em 25 de agosto de 1900.

J. Camelier: 1 caixa n. 1 contendo dito;
vinda de Hamburgo no vapor Rugia, dosear-
togado em 29 de agosto de 1906.

ARMAZEM N. 9

•	 Lote ti. 1

R&C: 1 caixa n. 70 contendo vidros que-
brados;vinda de Antuerpta no vapor Rilsyth,
descarregado em julho de 1906.

Lote ri. 2
CDS (ern um triangulo): 1 caixa n. 1 con-

tendo tubos de vidro para machinas, pesando
liquido 20 kilos.

Idem: 1 dita n. 2, contendo vidros brancos
para claraboia, pesando bruto 427 kilos
liquido legal 363 kilos.

idem : n, 3, 1 engradado contendo copos
do vidro, n. 1, branco, pesando liquido real
50 kilos;

Idem: n..4, 1 dito contendo a rnesma, mer-
cadoria, pesando liquido t•eal 50 kilos;

ldein n. 5, 1 dito contendo a mesma mor
eadoria, pesando liquido real 50 kilos;

hlom: n: G, 1 dito contendo a mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 50 ki los, vindiis
de Hamburgo no vapor Prins Siyismunti, des-
carregados el,na 7 o 18 de julho de 45)06.

Lote n. 3
Idem: n. 7, 1 engradado contendo copoá

do vidro n. 1, branco, pesando liquido real
30 kilos ; idem, idem de dr posando liquido
real 20 kilos;	 •

Idem : n. 8, 1 caixa contendo calices do
vidra n, 1, branco, pesando liquido real 6
kiles; peças de louça n, 5 para serviço do
mesa pesando liquido real 5 kilos;

Idem: n. 9, 1 dita contendo poças de
louça n. 3 para serviço do mesa, pe.sando
bruto 203 kilos e liquido legal 122 kiios;

Idem: n. 10, 1 dita idem i em a mesma
mercadoria, pesando bruto 169 kil, ai e liquido
legal 102 kilos, vindos do Hamburgo no
vapor P ;_ r.ns. _.g.snatand, dose ar regadot em 7,
16 o 18 de julho de 196.

Lote n. 4
Idem: I caixa n. 11, conto •do a mesma

infireadoria, pesando bruto 1,8 ki os e liquido
legal 107 kilos ;

Idem: 1 dita n. 12, conto tio poças do
louça n. 3, para. serviço de ilesa, pesando
liauido real 62 kilos ; peças do louça ii.5
para serviço de mesa, pesando liquido real
32 kilos

Idem: 1 dita n. 13, contendo peças de
vidro n. 1 para serviço de mesa, pesando
liqu do real 10 kilos ;

Idem: 1 dita 11. 172, contendo oito ther2i
motnetros graduados ; mo as do ferro pe-
manda bruto com os envia ri 8 kilos ;

Idem: 2 ditas ns. 173 o 174, contendo re-
tortos grandes para uso de f,t0ri : is, vindas
do Ha riburgo no vapor Pri x Myismun4,
descarregadas em 3, 7, 16 o 18 do julho
de 1908.

AMUEM N. 10

Lote n. 1

PB&C : 1 gigo n. 1.5g7. contendo peças
de loiça n. 1, para serviço de ilusa t, posando
bruto 383 kilos e aqui-lo ieal 3i3 kilo%
vindo de Liverpool no vap r 7an oretto, des-
carregado em 11 de agosto de 1900.

Idem : 2 barricas xis. 8.92 e 8.929 con-
tendo a mesma mercadori 1, vi as do ila,ni-
burgo no vapor Tacuman, descarregadas oin
29 de agosto do 1900.

Lote n. 2

DCC — Curytiba (em u n rectangulo):
2 caixas as. 1 e 2 contoado 2 strumentos
physicos não especificadas e si 5 pertenceS,
vindas de Nova York no valsar Minerva,
dnesearregadas em 24 de agosts, do I90.

Lote ti. 3

GdS : 1 caixa n. 622, conteado papel do
seda, pesando 33 kilos, vind de Hamburgo
no vapor Tucunian, descarregado em 25 do
agosto de 19J6.

Lote n. 4

APM : 1 barril sem numero, vasio.
ECC : 1 dito dito.
JCJ : 1 dito dito, vindos de Liverpool

vapor Tintoretto, descarregaaot 0111 8
agosto do 1906.

ARMAZEM /40. 11

Lote e. 1

CdS (em um triangulo) : 1 Mica eki-
tendo molas de aramo de ferro para Ori-
xergões, pesando 1.50igrammas.

Liem: 1 dita n. 67, coataindm instrumento
não classificados, para maoumas, posando ta
kilos :	 -aCkdalá
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Idem: 1 dita n. 30, contenda peças de
louça n, 3, para serviço de mesa, pesando
liquido 68 kitos

Idem: 1 dita n. 31, contegdo peças do
louça n 5, para serviço de lua ;a, posando
liquido 5.50 grammas;

Idem; 1 dita ri. 1, contendo ventila.dores
!pequenos (obeclos .physieos) não eiassifi-
cados

Idem : 1 adita n. 2, idm, Main. dem-
vindas do Hamburgo no vapor P. E. Priede,
vidt, descarregadas em 23 de março de
1906.

Lote n, 2

TA: 1 caixa n. 3.100, conte:ido 45 vidros
com formia.to ; 32 caixas com c tpsulas me-
dicinaes, pesando Imito cum as caixinhas
22.400 granulas, ; soliiç5es medicina,es, pe-
sando liquido 3 kilos, vinda de liordéos no
Vapor Laos. diasearregada em 26 de de-
zeinb?o de 1905.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amoseas,.
estarão á disp sição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
àignal de 20 O r. em dinheiro, recebendo deste
tim conhecimento extrabido de talão.

Tolo despacho de arrematação será, pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de julho
de 1907.— Pelo Dr. inspector, M. Antonio°
de Carvalho Aranha.

• Ministerio da Marinha

Em virtude da ordem do Sr. almirante
inspector do Saude Naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias, a contar de hoje, a inseripção
dos candidatos a duas vagas de primeiros
tenentes cirurgiões do Corpo de Saude da
Armada.

Inspectoria de SaudeNaval, 23 de julho de
19a7.—Dr. Antonio A. Corrêa de Carvalho,
adjunto-medico.	 (•

ESTADOS UNIDOS DO BRAZII,

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES—N. 16
Altera°4o provisoria do caracter de luz do

pha rol de Canweint—Estado do Ceará

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que desde
o dia 26 do corrente o pharol do Camodio,
no Estado do Ceará, funcciona exhibindo
luz fixa,. por motivo do reparos no respecti-
vo appa,relho de rotação.

Novo aviso publicará o restabelecimento
de sua luz earacteristica.

Secção de Pharóes, 29 de julho de 1907.—
Julio Alexandre de Brito, capitão de fragata,
chefe de sução. amia	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
caPitão do porto, previno aos interessados
quó fica proroga.lo até 31 de agosto do cor-
rente anuo o prazo para reforma das ma.tri-
afilas do £essoal empregado na cabotagem o
a inspecçao das embarcações arroladas no
trafego, mandada fazer por edital de 29 do
junho de 1907.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 29 de julho de 1907.—Josê A. Me-

, 1;R° Junior', secretario.

Ustrada. do Ferro Central dó
Heazil

CONCURRENCIA PARA FORNE":IMENTO DAS
FE;As NEEssARI As F.ARA OS FREIOS Á MÃO
DE 10) vA ,Ji-iEs DE MERCADA:IA,:

De ordem da directwia.faço publico que ás
12 horas do dir. 9 do proxim ) moi de agosto,
na intendencia desta estrada, s.,rão

 agosto,

bidas propostas para o forne p imento das
poças necessariai para os freios a mão de
100 vagries de mercadorias, de accardo com
a relaco e desenhos que se acham á dispo-
sição dos coneurreates na dita intendencia,
para sorem examinados.

A concurrdncia versará sobre a idond-
dad , ) Ilcs proponentes, prazo para a entrega
sendo o maximo de quatro mezei, o preços
por unidada de material, não se obrigando a
estraila a aceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão compurenr na
dita iutendeneia no dia o hora ulula indi-
cados, com as propos'as fechadas, devida-
meate seladas, datadas, assignadas, cum a
indicação de suas residencias; e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 509$,
Drévia1110111,C feita n t thesauraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto e bem assim a prova de estarem
quites com a Fazenda Federal e Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão e industria. •

Os coneurreptes declararão acceitar as
instruções pai o serviço do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de julho de 1907. — O secretario,
Manuel Pernandes Figueira.

PARTE COMMERCIAL
Causara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos blicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, miuclas. 1:0l8.000
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  1:022 009
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 284)00
Ditas idem idGin de 1906, port 	 	 187000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:030$, 5%, port 	 	 834000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, Port 	 	 69$000
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 120$000
Dito do Brazil, integ 	 	 124$000
Comp. Ind. de Melhoramentos do

Brazil 	 	 120$000
Dita Tecidos Drazil Industrial 	 	 250$000
Dita Docas do Santos 	 	 318$000
Debs. da Comp. Tecidos Indus-

trial do S. Paulo 	 	 1954;000
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 194000
Ditos da Comp. Tecidos America

Fabril 	  .214000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 29 de julho de 1907.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

j gi tdt 4 i O' In() 11"1-0t( n Ir(iF4
COTAÇõEÇ DO DIA 27 DE JULHO DE 1907

Assucar inascavinbo de Campos, 490 reis
por kilo.

Dito branco crystal idem, 53) a 555 reis
por kilo.

Dito usina do Pernambuco, 100 réis por
kilo.
Dito demorara de Maceió, :190 a 305 reis

por kilo.
Dito mascavo idem idem, 230 réis por

kilo.
Dito idem do Sergipe, 250 a 270 réis por

kilo.
Breu americano,lettrasG, II, I, em partes

iguaes, 26$509 por 280 libras americanas
brutas.

Café, 85200 por arroba.
Oleo de richt° de Pernambuco de seguna

qualidade, 37$ por 34 kilos.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1907.— O

presidente, Jo10 Severino da Silva. —O se-
cretario, Splmstido 5. da Rocha.

t SOCIEDADES ANO NYMAS

Compaskh itt (Ics 7.`raiksporte do
Cariuit .çrnus

ACTA DA SESSÃO DA DIRECT AUA ENI REUNIÃO
CON . UNCTA COM o CONE' 110 FISCAL

Aos 22 dias do mez do junho do 1907, ás 2
horas da tarde, na séle social, à ru t liarão
de S. Felix n. 112, reunidos os Directores e
membros do Conselho Fiscal abaixo assina-
dos, foi pelo Sr. Presidente aberta a sossão.

W lida e approvada a acta da SOSSãA do
28 de fevereiro.

O Sr. Presidente declara que o convite
que dirigiu aos Srs. membros do Conselho
FiseaLtem por fim con sulttl-os sobre a venda
da «Fazenda do Sacco» á Prefeitura do Dis-
trict° Federal, pela quantia ajustada de réis
quarenta e oito contos (18:000$ . )00) ; diz
mais o Sr. Presidente que a venda s 3 impõe
como grande neceesidade e allivio para os
cofres da Companhia, como passa :1 exoor
desde 1903 que a agua diminui° considera-
velmente na referida fazenda, obrigando as
Administraç6e3 a alugar pastos em logares
distantes para a invernada do seu gado, au-
gmentanlo em muito a despesa e flua [o
aquela sem merecimento algum o com dis-
pendi° extraordinario ; consult• pois a opi-
nião dos Si'. membros do Coas lhoFiscal.

Pede a palavra o Sr. José Antonio da Costa
Pereira, que diz considerar a venda um bom
negocio para a Companhia, visto estar a Fa-
zenda completamente desvalorizada por lho
faltar o maximo elemento do seu valor, que
é a agua ; noite sentido se pronunciam os
Srs. Conselheiro Silva Maia, o Rodrigo do
Freitas que concordam com a venda, deli-
berando-se a convocação do urna Assemblaa
Geral Extraordinaria para til fim, que ficou
mareada para 3 do julho proximo futuro.

Diz ainda o Sr. Presidente, que na sua
opinião a importancia produzida pela 'renda
da «Fazenda do Saco:» deve ser emprega ia,
em acções da Companhia quando o sou ureço
convenha, ou em propriedades, de férma
que fique intacto o patrimonio da Com-
panhia,

Ninguom mais pedindo a palavra, o Sr.
Presidente antes de encerrar a sessão agra-
dece o comparecimento dos Srs. membros
do Conselho Fiscal e,como tem de retirar-se
para a Europa no dia 26 do corrente, des-
pede-se de todos e a todos agradece a muita
consideração qne sempre lhe dispensaram.
—Antonio José Monteiro da Motta.—Manuel
Rodrigues Pontes.—Josd Antonio da Cunha.—
José Antonio da Cbsta Pereira.—Joaquito
Rodrigo de Freitas. —; Antonio da Silva



PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 4.622 A-Memorial descriptivo de um pe-
dida de certul ,To de melhoramen tos, intro-
duÁdos por Nicola Paiva e Ciaconto Ca-
saUs, na sua invençao denominada eSys-
tema de Aparelho de engale para wagdes
de estradas de ferro, privilegiada pela
pa!ente n. .1.622
A presente invença'o se rafara a melhora-

Mentos iotroluzidos no dispositivo deseripto
no memorial da patente n. 4.62?, e consisto
em facilitar-se a, applicação d'aqualta dis-
posição a caminhos de ferro estrada o aos
pequenos caminhos de ferra.

No desenho annexo a fls. 1 rapresenta
dots appa.relhos de engate, dispostos uni
em frente do outro, antes de estivem enga-
tados; ao passo que a fi g . 2 ropreseata os
mconos depois do engato feito.

Os orgã.os de engate 1, 8, são fabricados
em uma só peoa, ligada directamente á
barra de tracção 24, por um pino verti-
cal 25. Os gancho; 3 toem a faculdade de
girarem no eixo vertical 4, disposto no en-
gato o são r e 'dados de modo que formam
um gancho do cavidade 6, e um prolon-
gameato do espera 7. Além de que estão
sujeitos, pelo intermedio da ligação adi-
culada 60, á acssio de um contra peso 10,
que scilla no seu eixo horizontal 61, o
qua.l, ror sua p rte. está omb , bido na pa-
sedo de uma fenda 62, aberta na parto
inferior do engate, de maneira que deixa
passar a perna da alavanca 63, ma qual o
contrapasso 10 está fixo. A acção do con-
trapeso consiste (ligs. 1 e 2) em conservar
oxtendido, na posição de puxar, o orgão do
ligaçãss 60 e, trazendo por coaseguiate, os
,sa.ahos 3. na posiçao indicada na fig. 1.

Portanto logo que dons vagões se aopro-
ximam um do outro, a consequencia é que
os ganchos 3, funceiono.m como está descri-
pta na Patente primitiva, isto é, os pinos 9
batom nos ganchos 6, fazendo as cavidades
que nellas andar em redor dos pinos 9.

Na face superior do orgão do engate, o
nas pionamid ides do ponto onde prende na
barra do tracção, ha outro eixo horizontal
65, que gira nas correspandentes chumacei-
ras. Na e aremidade doto eixo, cultuado
da parto de dentro, ha um gancho do tra-
var 67, ao passo quo no lado exterior della
uma chapa ta está fixa. Estas duas poças
estão solidamente prezas ao eixo. O gancho
do travar 67, é de um feitio tal que acerta
na periphoria superior da alavanca 64, do
modo que, quando o contrapeso O descido, a
alavanca 64 conserva o gancho do travar 67,
levantando, ao passo que no sentido inverso,
quando o contrapeso 10 está levantado (fig.
2), a gancho de travar 67 desce, o o seu per-
fil fica encostado á aresta posterior do olhal
superior da alavanca 64, do modo que esto
não pôde mais voltar atrás, mosino porque
suspendo a acção do contrapeso impedindo-o
assim do descer.

Logo que o engato se acha realizado, como
foi indicado, a peça 3 gira no seu eixo 4, o
a. espera 7 passa, portanto, para o outro
lado da chapa 68,a aresta exterior da perna
61 da alavanca, e não pode, por conseguin-
te, descer.

Si, porém, a peça 3 continuar o seu mo-
vimento, e, em consequencia disso o coatra-
peso 10 se levantar, a perna da alavanca 64
ligará, em determinai() momento, o gancho
de travar 67, que calará livremente, e por
flm tomará a posição indicada na fig. 2. Ao
mesmo tempo que o gancho de travar 67 é
obrigado a revolver o eixo 63, que é solida-
rio com eito, revolverá tambem, assim como
a chapa 68. Esta, portanto cahirá por si
para a posição indicada na fig. 2, ficando

solidamente fixa no canal 70, aberto na face
inferior da peça. Quando isto tiver aconte-
cido, a peça do travar 67, em antagonismo
com a cio apa 68, fia fortemente prosa, e,
por conseguinte o engatamento é seguro,
pois evidente é que as peças 3 já não po-
dem revolver, e que assim a saltara dos
ganchos é tornada impossivel. A's cha-
pas 68 e itão presas a tirantes ou ca-
deias 69 que podem ser manobrados das
plataformas dos vagões. Quando se deseja
desengatar doas vage, basta pachar para
cima 03 tirantes 69, de que resultará os or-
gãos do travar 67 e 68 serem safados, o
contrape.m 10 poderá descer, os fechos 3
podem ?evolver outra vez, n os vagões se
separam facilmeate um do outro. Outrosim,
se porventura se desejar, por uma razão
qualquer cana respeito ao movimento, que
dous vagões fiquem cheaados um ao outro
sem serem engatai is, Iststará conservar os
tirantes 69 levantados por qualauer meio.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos dos melhoramen-
tos

Um engate automatico duplo, para va-
gons de vias ferroas, no qual um orgão do
travar, que tem o feitio de um gancho gi-
ratorio, é collocado, sob a acção do olhai do
engate do vagou que so approxima, sondo
esse engato caracterisalo pela installação
do uma tramela no mesmo eixo, lesta dispo-
sição de um osgão de ajustamento que
movo, os orgã,os de engate e que levanta o
gancho giratorio pela acção de uma ala-
vanca torta de contrapcso (Il impede o dito
gancho giratorio de desandar. O orgão de
ajustamento é solidario com uma peça re-
curvada, montada no mesmo eixo como a
tramela collocatia contra a sahida da ala-
vanca torta de contrapeso, á qual o gan-
cho giratorio está ligado, para poder cair
no momento quindj a operação de engatar
começa, o sustar a acçã'.) da alavanca do
contrapeso, ao mesmo tempo que arrasta
comsigo a tramela que não desce senã) de-
pois do gancho giratorio ter passado, tor-
nando seguro o engate, o qno torna impos-
sivel o desengate a não ser que o eixo des-
ande.

Rio do Janeiro, 16 do Abril de 1907.-Por
procuração, Jates Gdraud, LecPrc (X: Comp.

•n•

N. 5.027 - Memorial descrip:ivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estalos Unidos do
Bra3il, para « Calcvlor aperfeiçoado de
café nwhinha, com casca, pedra e café que-
brado, denominado Catador Pi:idoranza.s
Invençdo de José de Calasans Negreiros, do-
miciliado em Rio Claro, Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a uma machina des-
tinada a catar café mokinha com casca,
pedras o cara quebrado, consistindo coa u na
caixa inclinada, sustentada por molas do ma-
deira, dentro de uma armação o recebendo
movimento oscilatorio do va,e o vem, tendo
o fundo inclinai() para a frente e para um
lado, sendo dividida em tros compartimentos
dos quaos o primeiro que recebe o café do
uma moega, tem o fundo de taboa lisa, o
segundo compartimento tem o fundo for-
mado por unia persiana graduavel e a outra
parto forrada com tela ou esteira do arame,
o terceiro o ultimo compartimento tom o
fundo de taboa ; os ultimos dous com-
partimentos trazem as bicas para descarga
do producto catado.

Nos desenhos annexos, represento a ma-
china de minha invenção sendo a fig. 1 uma
elevação lateral da machina ; a fig. 2 uma
vista em plano o secção por a-b da fig. 1
a fig. 3 uma elevação vista do um extremo
da machina segundo a fieira X; as figs. 4 e5
são vistas do secçiies respectivamente por
e-d e e-f da caixa A fig. 1.
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Nessas diversas figuras os MOMOS alga-
rismos Indicam as mesma peças.

A é a caixa catadora consistindo num qua-
dro formado pelas paredes longitudinaes 1 o
2 e transvergaes de extremidale 3 e 4, este
quadro é subdividido em troe comnartimeri-
tos B, C e D. O primeiro compartimento B
O dividido pela taboa transversal 5com umi‘
abertura de passagem G o tendo um fundo 7
de taboa lisa,inclinada para o ta.do como in-
dicado na fig. 4. O segundo compartimento
C é dividido do terceiro D pelos sarrafis.
9, 10 o 11 (fig. 2) e tendo o fundo, em par-
te. formado par urna persiana E, graduar-ai
susceptivel do ser abaixada ou elevada pela
disposição das dobradiças 12 o 13, parafazo
14 e porca 15 (fig. 2 o 5) e, (nanado, forra-
do com uma tela ou esteira de arame. Esto
compartimento tom urna abortara 16 cor-
respondente á persiana E e que communica
com uma bica 17, e tem uma abertura 18
na parolo longitudinal 2 do quadro corre-
spondente á parto forrada de esteira. O ter-
ceiro compartimento D cujo fundo é forma-
do de taboati lisas 19 tem a mesma inclina-
ção, para o lado do que o compartimento C
e traz um sarrafo chamador 20; este com-
partimento tem uma bica 21 na extremida-
de da machina.

Os fundos dos tras compartimentos acham-
se em dois planos differentos soado que o
compartimento B está collocado acima dos
outros como indica a fig. 1.

A caixa catadora A que acabamos de deis,
cravar, traz lateralmente caixas mancaes 22,

'23 24 e 25 fixadas nella, a altu oa conveniente
por meio das qua,es cila asceta sobre molas
de ma feira 23, 27, 28 e 29 devidamente fixa-
das em travessas g da armação Is ia maehinit.
Como se vê na fig. 1 a cai .a catadora A É
collocada sobro as molas 25, 27. 28 e 29 dir
modo a tomar uma posição inclinada par,
frente, isto é com o compartimento B mais
a!to do que o compartimento I) (flg I).	 -

A caixa A que descança assim sobre ris
quatro molas recebo um movimento de vae
o vem ou oscillatorio por meio da disposição
de uma polia.30, puxavante 31, gyresida Oba
mancaes 32, lixados na arm irão F, barra
iniermediaria, 33 o barra do articulação 34.
35 é a moega fixada em uma trai essa 26 rio
alto da armação F por sobre o comparti-
mento B da caixa catadora.

Modo de ftmccionar. O café 6 &anojado na
moega 35 e calvo sobro o comp artimento 13
da caixa catadora A, que se acha em movi,
mento rapido de vars e vem. Ne.-to compaa-
timento o café, devido a inclinaçã4 do fundo
da caixa e oscillação da mes na, sofro a sopzf:
ração preliminar que é a dos carpos maià
leves do que o café, pasatralo em seguida
pela abortara 6, da parede divisaria 5 para
o compartimento C onde cao a ,bro a peia'
siana E, pela qual passam os corpos rnonore.
do que o café que são trazidos p ara o exte-
rior da machina pela bica 17. O café prose
gue o seu caminho por sobre a te a de arame
despejando pela abertura 18 os 4 xpos maiá
levei do que o e trd o que não p iarom palia
persiana. Neste compartiria nti G o café é
dirigido para o compartimento ii pelas ré.
guas 8, 9, 10 o 11 sendo obrigado a passas
por cima da rogua mais baixa 9 (fig. I. e
Quando o c afé tiver alcanç td O comparti-
mento D acha-se separado das palras, cascas
ou outros corpos extra,nhos passando ah):
pela bica 21 para o sacco.

Em resumo : reivindico Comi pontos o cr-, •racteres constitutivos da Mareação
Em um catador aperfeiçoa i° do café m"--3!

kinha, com casca, pedra o Gafa quebra:11
denominado (Catador Pindoramas. 	 -",

1 0, uma caixa de cataçã cimo A, corri
tros compartimentos, como B, Co D, cata niii)
o primeiro em plano superior aos outriis,
tendo o fundo Inclinado para fronto o nua o
lado, sustentada dentro de uma amargo,
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Ccilmo F, por molas do madeira, como 24, 25,
276 e 27, e recebendo movimento alternativo
de vae o vem, por moio do urna polia 30,
eixo puxavante 31, barra intormediaria 32 o
barra do articulaçãa 33, substancialmente
como descrito.

2°, na caixa de catação acima reivindi-
cada, a construcção de um quadro de ma-
fieira formado pelas taboas 1, 2, 3 o 4 sub-
dividida em ires compartimentos B, C e D
pela taboa 5 tom abertura de passagem 6 e
pelos sarrafos 8, 9, 10 e 11, tendo os compar-
tiMentos 13 e D fundo de taboa lisa, como 7o
19, e o compartimento C parte do fundo
forma,do por urna persiana E, graduava' por
meio do um parafuso 14 e porca 15 e parte
forrada com tola ou esteira de arame.

20 , na caixa de estação reivindicada acima
as combinações da p31siana. E com uma bica
17, da parte forrada de tela de arame do
compartimento C com urII3 abertura 18 na
pare4, 2 das caixas, do sarrafo 9 com menor
altura do que outros para passagem do café
para o compartimento D; finalmente, a com-
binação do compartimento D com um sarrafo
chama,dor 2-.) e bica 21 na extreinidadoida
smachina.

Tudo como substancialmente descripto e
representado nos dssenhos annexos.

Rio de Janeiro, 11 de junho do 1907. -Por
procuração, Buschmann Comp.

--
N. 5 .028-Memorial d6scriptivo acompanhan-

do ton pedido de privilegio, duraste 15
olmos, na Republica dos Estados do Brazil,
paro: «Um separador aperfeiçoado de café
ent COCO, denominado Separador Pindora-
;na>. Invenção de Jose de Calazans
grro, doo,iciliado em S. João do Rio
-Cloro, Estado de S. Paulo
O objecto da invenção é um separador

nperfeiçoado de café em caco que tem por
fim separar a terra, pedra, latos e outros
corpos (estranhos em mistura com o mal,
bem assim todo o café verde e despolpado
do superior e fornecendo os diferentes cafés
separados para serem levados aos descasca-
dores, dispsesando-se assim o processo até
então usado da lavagem.

O separador do minha invenção acha-se
representado no desenho annexo, sendo as
figs. I, 2 e 3 elevações vistas do lado do ex-
tremidades; as figs. 4 o 5 são vistas em
sução respectivamente por a-b da fig. 2
c c-d da fig. 1.

Constitue-se o separador de um cy/indro
rotativo A, rriturador dos corpos maiores
do que o café em caco, montado sobro um
eixo 1 que eyra om mames e 3 na arma
ã'ri 13, tendo em uma extremidade a polia

motora 4 e na outra unia polia 5. O cy-
lindro A é formado por um corpo de ma-
deira 6 chapeado de ferro 7 (fig. 3) tra-
zendo aparafusados na sua peripheria rso
giras chamadoras 8, do fres centimetros de
largura, um de altura o do comprimento
igual ao diametro do cylindro, collocadas
em tinha do parafuso e em tres ordens
como indicado na fig. 4.

Este cylindro A gyra dentro de sua caixa
cylindrica C que se constitue de duas partes
semi-cylindricas: a tampa 9 que se fixa
pelos parafusos 10 nas travessas 11 da ar-
mação B, trazendo urna moega 12 o o fundo
formado por urna esteira ou crivo do
arame IR applicado sobro cambotas 14, 15
e 10 lixadas nas ditas travessas 11 da ar-
mação. O fundo do crivo ou esteira tom,
ria extremidade oposta a da entrada do
café pela moega, 12, urna abertura do
passagem 17 em communicação com uni
çonductor 18 que leva a 'moega 19 do
ventilador E. o producto tratado no cylin-
dro

O fundo da caixa C acha-se em comutai-
cação com um ventilador aspirador D que
5::Spira O pó, resultante da, trituração pelo

cylindro A expellindo-o pelo canal de des-
carga 20. A moega 19, que está montada
sobre o ventilador E, tem no seu fundo um
eixo 21 com braços mechedores rotativos
22. O ventilador E comp5e-se do ventila-
dor F propriamente dito e da caixa de se-
paração O. O ventilador F está montado na
frente e na base da armação, tendo s ar eixo
23, em cada extremidade, uma polia 24 e 25
e gyrando o MOMO em marrons 26 e 27.

Este ventilador termina em um canal de
vento funilformo 11 que tem uma divisão
transversal 28 formando uni e imparti mento
i para os corpos mais pesados como pedras,
por exemplo, que não são carregados pela
corrente de ar e sendo deste cipmpartimeato
levados ao exterior da machina pela bica
29. A caixa de separação U que tem a posição
inclinada indicada na fig. 1 e que abrange
o canal do vento do ventilador F traz logo
abaixo da bOCC% 30 do canal li um registro
movei 31 combin:rda com um registro fixo
32 e rebordo 33 da bocca 30 ; este registro
movei 31 é regulado de modo a dirigir a
palra miada para um dos lados do registro,
dirigindo-se o café bom para outro lado do
registro onde é colhido na bica 34. Parte do
fundo da caixa de separação, acima do re-
gistro 31, é formada de tela de arame por
onde passarão as particulas pe mesas como
cascas, alguma pedra mais leve e terra que
tenha passado sem ser aspirado.

Na extremidade superior da caixa de se-
paração encontram-o um registro movei
35 de um registro fixo 36, os quaes se re-
gulam segundo. a intensidade da corrente
de ar para dar sabida pela boca 37 aos
corpos leves como cascas e outras, e pela
bica 28 o café ruim. Modo de funccionar:
Despejado o café do terreiro na moega 12,
o cylindro triturador A, por meio de suas
reguas 8 em linha de pararas.), leva o café
para a abertura 17, triturando neste tra-
jecto os corpos maiores e mais frageis do
que o cõeo de café. A poeira e pequenas
particulas que possam p usar pelo crivo do
fundo da caias do cylindro A, passam por
um conductor 18 para a moega do ventilador
E que faz então a separação, forn scendo pela
bica 29 as pedras e corpos mais pesados,
pela bica 34 o café bom, pela bica 35 o café
ruim e expellindo pela bocca 37 os corpos
mais leves como cascas o alguma poeira que
tenha escapado ao aspirador D.

Em resumo reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um separador aperfoiço ido de cafô
em caco, denominado Separador Pindorama;

1°, uni cylindro triturador, como A, tra-
zendo em sua periphopia em linha de pa-
rafuso tres ordens de roguas chamadoras 8,
gyrando em urna caixa cylindrica, como C,
trazendo na tampa como 9, uma moega,
como 12, tendo um fundo de tela ou esteira
de arame 13 combinado com um ventilador
aspirador ; como D, substancialmente como
descripto

2°, um ventilador, como E, terminando
em um canal do vento funilforme H que
recebe o café de uma moega como 19, e no
qual se separam os corpos mais pesados sa-
lindo pela bica 9 de uni compartimento
como I, do canal H, combinado com :uma
caixa de separação, como G, que tem parto
de sou plauo inferior formado do tela de
arame e no seu interior os registros fixos 32
e 36 e moveis 31 o 35, communicando se
como representado nos desenhos annexos
com as bicas 34 e 38 o boeca 37;

3°, a combinação do cylindro triturador,
como A, e ventilador aspirador, como C,
por mero de uni conductor, como 1 8, com
um ventilador, como F. e caixa de sepa-
ração, como G, substancialmente como des-
cripto e representado.

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1907.-
Base/imana it Comp.

N. 5.021)-Memorial descriptivo de uma nova
caixa de distribuição greatial de agua para
latrinas, lavatorios, inictorios, etc., em pre-
dio e principaNiente era carros de estradas
de ferro, de invenção de João Moreira do
Costa

Consiste a minha invenção em urna caixa
de agua de distribuição gradual, de facil
funecionamento e uso vantajoso, especial-
meate hygienico, podeado ser fabricada do
qualquer metal, ser revestida de madeira
e ter capacidade e fôrmas variaveis. A que
representa o desenho annoxo tom a capa-
cidade de 81 litros. Compõe se esta caixa,
cimo mostra o desenho, de um tubo qual-
quer A, por onde é abastecida nos carros de
estradas de ferro e onde estão collocados
dous canos que partem do fundo da caia,
sendo um 13, mais baixo, que servo de rN-
pirador e que esgota no cano de descarga C
o excesso de agua q(10 houver, por encher
do mais ou por balanço do carro, o outro, I),
em cima do qual ha urna roldana E, por
onde passa urna corrente F, a qual estão
presas nas extremidades a maçaneta G o
a hasta II, partindo desta uma corrente I,
a que está presa a valvula J. Para se fazer
funccionar abaixa-se a maçaneta G, presa á
corrente P, que tamboris está preza á haste
H, de onde parte a corrente I, que, presa a
valvula J, eleva esta, dando passagem a
agua, produzindo o jacto; largamo-se a ma-
çaneta G, devido ao peso K, colocado na
haste 11, a valsaria J abaixa, vedando a pas-
sagem da agua c, portanto,cessando o jacto,
ficando assim prompto para outras ve-
zes, tenda a vantagem da valsada .1 tra-
balhar sempre em posição vertical, devido
a mesma ter um espigão que a guia.

Em resumo reivindico como principaes
pontos e caracteres constitutivos de minha
invenção:

1°, a construção de urna caixa de agua
destinada a latrinas, lavatorios, mictorSo:,
etc. em predios e nos carros de estradas do
ferro e em que a respectiva descarga é tão
gradual quanto se queira;

2°, a adopção de unia s-alvula que fecha
por si, logo depois que se abamd ona
neta, impelindo assim o menor di,Nrdicio
de agua;

3° a adopção de une cano respirador in-
terno, que dá o jacto, permittindo este, ao
espraiar-se na bacia, um aproveitamen5a
completo com sensivel economia ale agua.

Rio de Janeiro, 3 de julho fe 1907. -
João Moreira da Costa.

N. 5.030-3Ieinorial descriptivo de um pedido
de iTivilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para «Novo systema de envol-
torios para velas slearieas ou outras, por
meio de mica», em nome da Companhia Luz:
Stearica, estabelecida nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Consiste a nossa invenção na applicação
nova de envolucros ou envoltorios de mica
no acondicionamento das velas s'caricas ou
outras.

Até agora se tem geralmente empregado
para taes envolucros folhas de papel, de car-
tão ou papelão,que não permittiam, por sua
natureza, que se conseguissem envolucros
impermeavois-á humidade, ficando as velas
não poucas vezes deterioradas, principal-
mente no pavio. Para remover este inconve-
niente e ao mesmo tempo fornecer um acon-
dicionamento limpo e além disto incombus-
tivel, applicamos á conlecçao dos taes envo-
lucros chapas do mica de qualquer resisten-
eia conveniente.

Podem os taes envolncros ser de qualquer
farina e formato e, quando for de conve-
Meneia, hermeticos o ostanques, com ou sem
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as extremidades dos pacotes ou envolttcros
feitos do outro material resistente.

Esses onvolucro3 de mica poderão trazer,
pintadas ou impressas, as marcas da inven-
tora, assim como outras inscripções e indi-
cações.

Em resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres cçnstitutivos da invenção:

A applicação nova, na confecção dos envo-
lucros para velas stearicas o outras, do mica
(silico-aluminato de potassa, ferro e magna-
sia) empregada sob qualquer farm h e ma-
neira conveniente.—Rio do .Taneiro,19 de ju-
nho da 1907. Por procuração, Jules Géraud,
Leclçrc & C.

..wwWW

N. 5 .031— Memorial descriptivc de um pe-
dido de privile9io, na Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, para «Noto systema de
enroltorios para velas s'earicas ou outras,por
meio de celluloides, em nome da Companhia
Luz Stearica, c3tabelecida, nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Consisto a nossa invenção na applicação
nova de envolucros ou envoltorlos do cel-
luloide no acondicionamento das velas stea-
ricas ou outras.

Até agora se tom geralmente empregado
para taes envolucros folhas de papel, de
papelão ou cartão, que não permittiam, por
sua natureza, que se conseguissem crivo-
lucros impermeaveis ã Inunalado, ficando
as velas não poucas vezes deterioradas, prin-
cipalmente no p kvio. Para remover este
incanveniente o ao mesmo tempo fornecer
um acondicionamento limpo e atanada,
applicaanos á confecção dos taes envolucros
chapas do celluloido branca ou do cair, de
(rialituer resistencia conveniente.

Podem os taes envolucros ser de qualquer
fôrma e formato, e quando for do conve-
niencia, herdieticas e esta,naues, com ou
soai as extremidades dos pacotes ou onvo-
lucros feitas do outro material resistente.

Esses envolueros da collulaide andarão
trazer, pintadas, estampadas ou impressas,
as marea,s da inventora, assim como outras
inscrações e indicações.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caractervs constitutivoa da 'avença.):

A applic tção nova, na confecção dos envo-
alemos para velas stearicas e outras, de
cellnloido empreaa.da sob qual luer farina
o maneira, conveniente.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1907.—
Por procu ração, Jii.'es Geraml, Lezlere
Comp.

--
.N. .5032—Memorial deseriptivo de um pedido

de privilegio, na Republica dos Estcylos Uni-
dos do Brasil, para 4( Novo systema de envol-
torios para velas stea ricas ou outras, por
me'o de substancia gelatinosa ou derivada de
.mat,.rial cornem, ,em nome da Companhia
Luz Stearica,esIabelecida nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Consisto a nossa invenção na applicaçalo
nova de envolucros ou envoltorios do sob-
stancia gelatin ma, ou derivada do material
corneo no acondicionamento das velas stea-
ricas ou outras.

Pelo emprego de substancia ou massa ge-
latinosa, ou mesmo substancia cornea, con-
venient-mente trata ia o reduzida a chapas
muito de'gadas o resistentes, ob tamase um
systoma de envolucro completamente nova
na industria das velas, perfeitamente limpo
e o:eganto, prestando-se a todas as combina-
ções de eõrea, (arma o forni kto.

Esses envolucros podem ter sua,s extremi-
dades feitas ou não do outro material resis-
tente o adherento aos pro mios eavoltorios.

E ,es °avelaras de substa.naia, golatinosa
ou derivada do material corneo poderão tra-
zer, pintadas, estampadas ou impressas, as

marcas da inventora, assim como outras
inscripções e indicações.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

A anplicação nova, na confecçio dos envo-
lucros para velas stearicas e outras, do sub-
stancia gelatinosa ou derivada de material
cornoo, empregada sob qualquer fôrma o
maneira conveniente.

Rio de Janeiro, 19 do junho de 1907.—Por
procuração, Jures Gdraud, Leclerc & Comp.

--
N. 5.033.—Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, para (Um novo dis-
positivo pura compresso elastica das tampas
de recipientes de esterilisaçáo », em nome
de J. Wech Gesellschaft mit Beschriinhter
.Tlaftung, domiciliada em Oeflingen, Alie-
man fio.
O objecto da presente invenção é uma

nova disposição de molas para compressão
das tampas dos recipientes esterilisadores.
D i stingue-se a disposição, não sarnento pelo
facto de poluo n as molas manter-se sem
mecanismo especial em qualqu ,,r altura
sobre a columna do prato, como banhem
porque pormitte a fixação de grande nu-
mero de molas approxima,damente á mesma
altura.

As figuras 1 e2 dos desenhos annoxos repre-
sentam o diapositivo esterilisador com as
novas molas, enquanto, figura 3 representa
sarnenta uma mola.

O ponto car icteristico da) invenção con-
siste em serem as molas, que se podem
alargar o reforçar na sua extremidade pos-
terior (2), dota las nesta parte do um olha,'
(3),aberta do uni lado. As dimensões do olhai
ou eutaltio (3) correspondem approximadit-
mente ás da secção da columna (4), do prato,
sobro a qual :a collocam as molas. A cola-
zuna, (4) pado sor lisa ou não; dota-so, porém,
prothrtvotmento do oncaixes o nerv tuas em
sua circumferencia, de modo a se poderem
fix ir as molas sem risco de descerem auto-
maticamente.As molas não so dispõ• !m com-
pletamente á altura das tampas dos recipien-
tes, nias suas extremidades se lixam im:nedia-
tamente sobre essas tampas. Daae mod.), os
entalhos abraçam por soas lado a columna
(4). achtin lo-se as ira as molas (1) desde logo
bem seguradas. Dispondo-se diversas molas
um i acima do outra, a mola superior sus-
tenta todas as outras, que ficam sualciente-
mente mantidas som serem comprimidas
obliquamente para cima o seauradas por
meio ite seus cantos. Por conseauinte, todas
as molas se podem ajustar muito perto uma
de outra, de tal modo que suas extremida-
des', que comprimem as tampas dos reei-
pientos, se achem pouco mais ou monos á
mesma altura. E' comtudo preferivel (ar
molas curvaturas (5) do (Diferentes farma,s,
de maneira que as curvaturas inferiores se
dirijam algum tinto para cima, e as supe-
riores para baixo (ag. I).

E' claro que se po tem dispor varias ca-
lumnas (4) para as molas, podendo consistir
cada p ir do columnas em uma haste recur-
vada em temia do U na sua pirto superior.
Tendo a columna com seu prato urna fórma
geralmente cylindrica. as molas se poil
revolver em qualquer direcção. As molas
de entalhos lateraas toem sobro as que wenn
o olhai fechado a vantagem do se poderem
applicar na coai nua em deu lado e separar
dell t em qu aguar ponto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°— Uma disposição para a compressão
elastica das tampas de reripiontes de este-
rilisação, cara,ctortz ala pelo facto do serem
as molas chatas os mos (1) dotadas em sua
parte posterior do um olnal (2), cujas dimen-
sões corresprndorn approximada,meate á se-
cção da colamna (1) do prato, de modo que

estas molas, quando toem de exercer sã,
elasticidade, acham logo fixação sobre a cd-
lumna ; podendo-se applicar ura grande
mero de moiam pouco mais ou menos ã
mesma altura e podendo estas molas se
volver em todas as direcções

2°— Uma, fôrma do conatrueção da dispo;
siçã,o mencionada sob o n. 1, caracterizada
por ser o olhai (2) aberto lateralmente, de
modo a poderem as molas (1) dti fazer passai,
em qualquor ponto do lado da columna (4) o
do mesmo modo se remover immediata-
mente ;

3°— Uma fórma do construcção da dispo-
sição segundo a reivindicação precedente,
caracterizada pelo facto de serem as molas
do tal modo recurvadas que, apozar de se
acharem uma acima do outra, CUM tenham
approximadamente uma altura igual na ex-
tremidade que opera sobro a tampa reipea
ctiva.

Rio do Janeiro, 8 do junho de 190 'e—Por
procuração, Tales Geraud, Leclerc et Comp.

.03-1—Memorial descriptivo de uni pe-
dido de previl-gio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para «um novo syste-
ma de traoessa de Beton de CitrientoArunado
para vias- ferreas». Invenoo de Gaston
Liebeaux e François ffennebique, domicilia-
em Paris, França.

O presente invento refere-se a uma tra-
vessa de botou do cimento armado e ao
soa modo de ápplicação.

Este invento é caracterisado:
1 0, por a travessa sor constituida por

dois cabeçates ligados entre si por lados
escorados ou não, tendo cada um destes, di-
rectamente, em fronte do ponto em que ia
adapta o carril, uma ou mais caixas que a
atravessam completamente o absolutamento
livres;

22 , por se dar á travessa, no momento de
collocar, um leito do rosistencia perfeita-

mente determinada, fazendo por baixo deito
especial ,nento por baixo dos dois cabeçota%
uma verdadeira fundação obtida par meio
do una a.tacamonto vertical atravez das cai-
xas acima mencionadas, de ballastro ou do
solo subjacene, com incorporação de mato-
riaes apropriados;

3°— por, dopois da travessa estar defini-
tivamente collocaalti no sut togar, se intro-
duzir na ou nas caixas dos cabeçites, urna
bucha do m ideira, ou d'outra qual Luar ma-
teria coaveniente„ facilmente amovivel,
destinada a receber os orgãos ordinacias do
fixação do carril, tirafundos, coxins, etc.,
sendo as ditas buchas do madeira presas á
travessa por meio do cunhai, chaveta%
cavilhas, etc., ou do peças do fixação do
qtalquer typa coavenieate

4° por as buchas do madeira amovivois
poderem ser, em certos casos, retira (as do
seu alojamento, collocadas do novo ou su-
bstituidaa no proprio togar, estando a tra-
vessa em serviço, sem ter do remover os
carris neni a travessa, e sem ter que tocar
no solo subjac,eate ;

No desenho annexo : as figs. 1 e 2 siai
rospectivamento una carta lonaitudinal o
um plano da nova travessa '• as figs 3 e 4
são vistas analogas daima travessa, cujos
lados são escorados e citais caixas dos cabe-
çotes são guarnecidas d'unia bucha de ma-
deira presa no seu logarepor cunhas ou pe-
ç is do fixação verticaes ; as figs. 5, 6 e 7
mostram o cabeçote d'urna, travessa, ou
cartas longitudinal, em corte transversal o
em plano, com bucha do madeira, cunhas
ou peças do lixaçã,o verticaes; as figs. 8,
e 10 mostram, travessas com forma e im-
portancia variaveis, feitas nas mesmas con-
diçies que aa das figa. 1 e2. ()as figs. 11
a 20 mostram os meios imaginados para
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alojar e prender as buchas de madeira nas
caixas dos cabiçotes, de mudo a tornabas
ámoviveis sem remover 0.3 carris, nem a
travessa, nem o solo liallastitdo ou não
por baixo desta travessa.

A nova travessa tem dois cabeçotes e do
.beton armado, por cima dos quaes devem
passar os cari is da via : estes cabeçotes a
estão ligados uni ao outro por intarmelio
de deis lados • tambem de beton armado, de
modo a coustituirena uni conjuncto muito
riaido

Nos calieçoteso unia mais caixas 2, que
os atravessam completamente. Estas caixas
absolutamente livres são utilisadas para a
collocação da travessa e servem depois para
alojarem, quando a traxussa esta em ser-
viço, umas buchas de madeira c, amoviveis,
presas no seu togar de modo conveniente,
nas quaes estão lixados os carris, directa-
mente ou por intermedio de caixas, mas,
em qualquer caso, do modo e nas condições
actualmente do dominio da pratica.

Compreheade-se que a travessa feita como
acaba de ser indicado, pode ser posta no seu
logar exactamente do mesmo modo que iiita
travessa do madeira. Quando está collocada
na posiTio que (levo occupar, pode-se, em
consequencia das suas termas e constituição
especiaas, met:guria-lhes uma estabilidade
tão resistente quanto o necessite o trafego
da via, atacando o balastro não si coai-
pletamente em volta dos cabeçotes vi, como
Ise faz cora as travess is de madeira ; ma:,
especialmente atacando o ballastro vertical-
mente por debaixo destas cabeças, atravez
das cavidades, que formam as caixas 2 e in-
corparando a esto ballastro materiaes con-
venientes.

E-te atacamento de ballasiro, effectitedo
asrticalmente, d.e preferencia mechanica-
mente, permitte não só dar it travessa um
le I to resistencia perfeitamente definida,
1)101)0 1,m/ia! á carga, que esta terá de sup-
porres mas canstituira urna verdadeira
fundação na qual ira de algum modo encra-
var-se a travessa, encravamento que será
competi.do polo ballaatro que enche com-
pletamente a cavidade central 1.

Supponham s a trave ssa representada nas
figs. 1 o 2, posta no seu loear do modo que
acaba de ser indicado; para fixar os carris
nesta travessa, mettem-se primeiramente
nas caixas 2 umas cunhas de madeira c.
Como mostra o desenho, as caixas 2 feitas
nos cabeçotes a, bem como as linchas de ma-
deira c. que nellas estão presas, tem uma
secção longitudinal tra,pesoidal e uma soe-
ção tranversal rectangular. .

A largura das buchas de madeira c, va-
aiavel, naturalmente, deve contudo ser suf-
Iiciente para permittdr o deslocamento da li-
gação do carril, a fim de Sc appliear a tra-
vessa nas curvas ou para a conservação (it.
via, ou para qualquer outro fim.

Muitos meios poderiam ser utilisados para
prender as buchas c no sou alojamento.

As lis. 3a 7 mostram o emprego de cunhas
metailicas d, arranjadas verticalmente dum
inodo muito especial para constituirem o
fecho:

As lis, 11 a 20 representam um outro
modo de fixação das cunhas c por meio de
cavilhas oa peças de fixação horizontaes d.

Na disposição das lis. 3 a 7, as fibras das
buchas de maneira c, são dirigidas longitu-
•inalmente e estas buchas são aportadas
transversahnente,d)or meio de cunhas ver-
ticaes d de aço, de alguns contimetros de
largura, que asseguram a sua fixação na
travesSa. As cunhas d, são postas no seu lo-
gar pelo lado do cima; são introduzidas á
força em escateia 3-4 tambem em forma de
'cunhas, feitos parte nos cabeçotes a da tra-
vessa, parte nas faces das buchas c.

Os cabeçotes 3 nas buchas c são fundos na
parto de cima. e vão diminuindo a,té á sua

face inferior ; pelo contrario no cabeçote da
I travessa os escateis 4 são fundos na parte
I inferior e voem morrer na face superior da

travessa.
I Para facilitar o pôr e tirar as cunhas d,
os escatais 3-4 toem uma largura coava-

; niente ; possuindo as ditas cunhas egual-
I mente para este fim entalhes 8, figura 5.
I Não e indispensavel que os cabeçotes a

sejam providos cada de urna caixa 2 entoa
para as travessas particularmente destina-
das ás linhas de grande trafego, poder-se-hão
fazer nos cabeçotes a duas ou tres caixas 2
idcnticas. As figuras 8, 9 e 10 mostram tra-
vessas assim feitas. Nestas travessus poder-
se-ha utilisar á vontade e sem inconvenien-
tes urna ou mais buchas de madeira c de-
baixo de cada carril.

Com estas travessas, se por aca,sa, urna se
torna "oseillante" será sempre facil resta-
belecer a sua estabilidade por meio do ata-
camento exterior e poe caleamento do bal-
lastro nas cavidades que e-tão livres.

Se for necassario substituir uma ou mais
buchas de madeira c (operação que não será
necessaria senão com intervallos muito
afastados), então procede-se a esta substi-
tuição depois de se terem saltado os carris.

Mas, em virtude das vanta .:ens de resis-
tendia, de conservação, e em conseattencia
da duração orferecida, pelas vias constdrii-
das por meio do system de travessa acima
deseripto, vantagens: 4;u° são a consequeacia
do ataearnento vertical em cada um dos
cabeçotes, pensw-se que haveria o maior
interesse em dotar as caixas 2 de bu
do madeira susceptíveis do serem colo-
cadas, retiradas e tornadas a collocar ou
snbstituidas, sem ter de se ro nover nem
os carris, nem a travessa, o sem ter do se
tocar no solo subjaeente.

As figs. 11 a 20 mostram os meios ima-
ginados para alojar e prender nas caixas
2 urna bucha do madeira c facilmente
amovível sem remover nem os carris que
passam por cima das ditas buchas, nona
as travessas, nem o solo co,n ou sem hal-
lastro por baixo das travessas.

Vimos acima que em todos os casos, as
buchas c, quando estão em serviço, são
colocadas directamente por baixo dos car-
ris, posição que ()empam necessariamente,
visto que recebem os tiraSundos ou outros
orgãos de fixação destes carris.

Segundo a d.sposIçie representada nas
figs. 11 a 15, mas particularmente desti-
nada ás vias com carris Vignolo, a caixa 2
(ou as caixas), em cada um dos cabeçotes
a recebe uma bucha de madeira c, que não
a enche completamente.

As faces lateraes desta bucha c e uma das
suas faces longitudinaes estão em coatacto
perfeito com as paredes correspordantes da
dita caixa 2, figs..11 e 12, ms em seguida
sua outra face longitudinal esta caixa 2 pro-
longa-se sufficientemente para permittir jus-
tapôr tE bucha de madeira c uma. bucha ou um
calço g do cimento armado, que concorre
para a manter na posição conveniente. Na-
turalmente o calço g pede estar, á vontade
no intellor ou no exterior da via. Nas figs.
11 e 12, as buchas c e g, em vez de serem
presas por meio de cunhas, são solidamente
lixadas na travessa por chavetas d' de qual-
quer secção, prismaticas, cylindrica ou le-
vemente conica. Para fazer prisão estas cha-
vetas ou cavilhas d', devem evidentemente
atravessar além da cunha ou do calço as
paredes do cabeçote a perfuradas para este
fim.

Devido á disposição das figs. 11 a 15, é
evidentemente facil proceder á substituição
de uma bucha c sem tocar no carril, nem na
travessa. Com . effeito, para conseguir este
resultado, basta, depois de ter desaparafu-
sado os tirafundos ou outros orgã,os do fixa-
cão do carril, tirar as cavilhas d', retirar o

calço g, e depois fazer deslisar no seu legar
a bucha c, assim corno se vê nas flgs. 13 e 14,
depois do que se perde taci imea te retirar esta
bucha.

Procedendo inversamente, effectua-se com
a mesma facilidade a colrocação de urna
nova buba c.

Segundo a disposição representada nas
figs. 16 a 20, a qual se applica ac preferen-
cia ás vias com carris de dupla cabeça
mantidos em coxins, as caixas 2 são divi-
divididas em duas partes 2 ? e 22 por uma
divisão transversal 7, que filz ptrte da
estructura da travessa. Em cada uma das
meias caixas 21 e 2 ? alojam-se lado a lado
uma bucha de madeira c t ou e ? e uma
bucha ou calço de botou de cimorto q 1 ou
p2 , ambas mantittas no alojamento com-
muni por uma ou mais chavetas ou
lhas d'.(P.

Como mostram as fig,s. 18 e 19, em
cada caixa 2 , , 22, as blICII,LS qi e c? e (i2
são justapastas. Naturalmente' só as bii-
chas de madeira c', c2 recebem os orgãos do
fixação do coxim ou do c trril. E' facil
conceber corno se realiza esta disposição,
a substituição destas buchas de eme
deira, sem tocar nos carris nona na tra-
vessa. Depois de ter tirado os orgãos de
fixaçãs dos coxins ou dos carris assim como
as cavilhas c/', levantam-se os calços y i 112
para fóra do seu alojamento. de cada lado
do carril ; depois faz-se deslizar no seu
legar, a bucha de madeira adjacente e2,
como representa, a flg,. 19, para a tirar por
sua vez. Uma serio de operações inversas
permitte naturalmente pôr em serviço
novas buchas de maleira

Quando na mesma travessa (travessa
dupla ou travessa de junt t) estão fixadas
duas series de coxins, as partes 2 ? e 22 das
caixas são mais largas e comporam
então duas buchas de madeira c.c. ver
fig. 20, que correspondem a cada coxim
entre estas buchas c.c. existe unia bucha
ou om calço unico de botou de cimento g.

Com esta variante effectua-se asuledi-
tuiçrla das buchas c.c. tirando primeira-
mente o calço g e lavanda successivamente
as ditas buchas ao seu legar, para as retirar
em seguida. A colloclção no seu locar
destas buchas é obtida, por operações inver-
sas, como para as outras disposições.

E' impou-tanto notar que o alojamento
das buchas c. isto é; cada caixa possue de
preferencia um batente ou restlto li cru
uma ou mais das suas faces, como mostram
as figs. 11 a 15, destinado a servir do apoio
ás buchas. No deseuho o batente não está
indicado em todas travessas representadas,
afim de deixar ao desenho a clareza dese-
jada ; mas é evidente que este batente po-
derá existir em todas as caixas 2 som mudar
em nada o que foi dito precedentemente.

Nas viu de tramways o outras analogas
empregar-se-hão 03 cabeçotes a com bucha
de madeira amovivel do systema de tra-
vessa acima descripta, supporta,ndo estes
cabeçotes, isolados o enterrados no solo, of
carris ligados entre si segundo o uso.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 0, urna travessa de cimento armado com-
posta de dous cabeçotes destinados a servi-
rem de apoio aos carris e ligados por lados
escorados ou não, tendo o ditos cabeçotes
uma ou mais caixas que os atravessam com-
pletamente e que permittem effectua,r um
atacamento vertical energico do solo por
baixo destes cabeçotes com incorporação de
ma.terias apropriados, servindo em seguida
estas caixas de alojamento, depois do se por
a travessa no seu logar, para umas buchas
de madeira amoviveis, facilmente substitui-
vais, destinadas a receberem os orgãos
fixação dos carris, substancialmente como
se descreveu ;
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ise, e n !Ma travessa, tal como a reis indi-
cada em une o •emprego de buchas -de ma.
doira amoviveis onm juxtaposieão de calços,
a fim de pemissiromo desligamento das bu-
chas de madeira depois de tirados os calços,
para retirar. tornar a pôr ou substituir
estas buchas do madeira, sem remover nem
a travessa,. .nem . oe carris, e nem tocar no
solo subjacente, substancialmente como se
descreveis

3°, em unia travessa, tal como a reivin-
dicada em um. o emprego, para lixar no seu
alojamento as buchas de madeira e os calços
amoviveis: de cunhas ou peças de fixação
verticaes, que se introduzem em escateis
feitos em parte na travessa -e em parto nas
buchas e nos calços; de cavilhas, chavetas
ou peças de fixação horizontaes que atraves-
sam estas buchas ou estes calços e as pare-
des da travessa, substancialmente como se
disscreveu ;

40, A a,pplicação dos cabeçotes de traves-
sas, com uma ou mais buchas de madeira
facilmente amoviveis, ás vias do tramwayS
e ontr,hs analogas.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1957.—Pelo
procurador fdle3 Gdraud Leelerc & Comp.

Z. 5.035 — Memorial de:erigir° para uni
pedido de pririlrgio na Republica dos Es-
lados Unidos do Brasil, para uma «Cor-
neta aperfeiçoado; denominada — COrlleta
Alexandrino.» Invenção de J. Santos Cê

('omp.
'
 ' hegocienics estabelecidos na Capital

Fecli•ral

A presente invenção refere-se a uma cor-
neta que é provida de novos aperfeiçoa-
mentos. não só quanto á uma disposição
especial de voltas (a, b) que lhe dá melhor
appaseacia e beleza, como tambem a ap-
plica,ção nova de uma volta ou bomba
(fig. 2) movei e de graduação, que habilita
poder-se atinar e tocar-se em mais de um t, m,
dispensando-se o um dispoetivo, commum-
mentd existente proximo ao bocca 1 do ins-
trumento a que se dá o nome de aponto»,
facilitando ainda o processo de retirada da
saliva do corpo do instrumento.

Comquanto essa system, de volta 'ou
bomba tenha sido já empregado em outros
instrumentos musicos de outros . recursos,
tolavia, não toam sido até a presente data
empregado em cornetas. .

Para ilustrar a invenção apresentamos
um desenho cai duplicata, onde a fig. 1 re-
presenta a corneta o fig. 2, a volta ou
Lomba. pelset principal da invenção.

R V indicação:
A corneta acima descripia e representada

no desenho apresentado. dotado de uma dis-
posição especial de voltas, que formam o
wrpo da instrumento, sondo a mesma cor-

neta provida ainda de uma volta ou b.mba
inovei e de graduação que lhe facilita meios
para poder tocar em mais de um tom, meios
para afilsv e meios para a retirada facil da
saliva do mesmo instrumento.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1907.—
Como procuradores, Mura & Wilson.

•
N .5 .036—Memorial deseriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio durante 15 an-
nol na Republics dos Estados Unidos do
lirazi!, para una apparelho destinado d na-
well-Vo a denominado (Avante Jomar;repci,
in reação d.o Sr. José Martins de Freitas
Pedrosa, residente no Rio dc Janeiro

O appa.rellio para o qual pedimos patente
Elo invenção, é de construcçao facil e sim-
ples. E' destinado amover permeio de pás,
impulsionadas rotativamente por um motor,
qualquer • embarcação a vela; sejam quaes
forem suas dimensões o peso. Pôde ser otle
indifferentemente collosado sobre a embar-
cação e em legar onde-parecer mais coave-
ni ente.

Assentado ssbre quatro cavalletes, está o
apparelho ; tendo uni eixo principal foi)
assente sobre deus dos cavalletes,. termina.
em uma das extremidades por uma Mico,
e na outra por duas outras helices de ta-
manho desigual, que se movem, pelo im-
pulso dado ao eixo em • que estão presos, por
um •motor, dentro de um cone de metal, que
a, elas está adaptado e assento sobre os
outros dons cavalletes'.mencionados.

O movimento dado ao eixo principal è
transmittido por meio de uma polia, li-
gada a um eixo de dimensões inferiores,
que por sua vez o recebe de um motor,
corno polo desenho facilmente se verá.

Em resumo reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Um apparclho de metal destinado a nave-
gação e denominado (Avante •omarfrepes,
que um motor a elo adaptado, transmitte
um movimento rotativo a tres holices aereas,
que estão presas a um mesmo eixo e traba-
lhando duas delias em um cone de dimensões
precisas, (como se vê no desenho), que de-
vido ao ar por elas movimentado, violen-
tamente, dá um movimento para adeante
na embarcação onde elle repousa.

Rio de janeiro, 2 de julho de 1907. —
José Martins de Freitas Pedrosa.

ANNUNCIOS

Sociedade Anonyma Empre.
za Agrícola *Brazileira

Convido os Srs. accionistaã a reunirem-se
em assamblea geral ordinaria, no es3ripto-
rio da empresa á rua Primeiro de Março
n. 65,-ao meio dia de 13 de agosto proximo
futuro, afim do tomarem conhecimento do
relatorio e contas da administração e do pa-
recer do cansellio fiscal, relativos ao anuo
social, findo em 31 de dezembro proximo
passado • e bem assim para procederem á
e eição do novo conselho fiscal, e seus sup-
plentes, que terão do servir no corrente
atino.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1907. —Hen-
rique 1. de Souza, presidente.

Companhia Cervejaria
Brahma,

São convidados 03 . Srs. accionistas para
reunirem-se, na (-Minta-feira, 29 de ag ssto da
corrente anno, ás 1 1/2 horas da tarde, no
escriptorio desta companhia, á rua Visconde
de Sapticahy n. 104, em assembléa geral
ordinaria.

Ordem do (lia:
1. Approvaeão das contas.
2. Eleição do conselho fiscal.
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documentos exigidos por lei.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1907: —

A directora.	 (•
leffiNelea

Companhia de Estradas de
Perro Noroeste do Brazil

A SEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. ac.iionistas a reunirem-
se em assemblea geral ordinaria, no dia 5
de agosto proximo futuro, ao meio-dia, no
oscriptorio á rua Primeiro de Março n. 40,
sobrado, atim de tomarem conhecimento do
relatorio da directoria o parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao :limo proximo pas-
sado, procedendo-se em Seguida a eleição do
conselho fiscal o supplentes...

As acções ao psrtador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia tres
dias antes" da reunião, da 11 ás 3 hora.s da
tarde, afins de Odorem os Srs. áccionistas
tornar parte nas votações. •

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas 03 documentos a fleme se refere o
art. 147 do decreto n. 431, do 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1907.--
Jogo T. Soares, director-,

• IMpitensa, Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repartição :
A.pon tarn.en tos para. o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinlo,
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troa grossos v olumes 	

As minas do Brazil e
sua Legislação, pelo
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de janeiro 	

000 R,egulatenon to p/-ocos.
suttl da.) tas Litro. San'.
/átrio., decreto a. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamentos para os
Instituto.; Militares
de Pia:sino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro do 1905 	

)00$000 Regula/mento Sanita-!
rio, decreto a. 1.151, de 5 de

5$000 . ' ;an ton.° de 1904 	 .; .	 ..i :	 n 	 •,. i,c .	 . (	 , ,	 r

It	 it I a. en (3 Ii t o das

4C".::::-1;I:st).:11ell iliel •i-L'r 5: 1()r	 e2, Ire lf";

de dezembro de 1901 	 	 $500
Ite.trialumen 10 (irl..4 no 	

torizt.4., (Imoto n. 5.107, do 9
de Janeiro de 1901 	 	 $500

Re

11,000	

rorratit :Ilidi ciaria

HistrictoWe n-Nral,def1905
la mas tiya	 Peai do

4000
ire e ;Ir IA111 na ema to

.1 unta, Com en;-;
decreto n. 5.122, de 20 do ja-
neiro de 1904 	 	 1$600

4000 

Rezai . ; men to do sol lo,

t= ti Ia tuento para.
22 de janeiro de 1000 	

Ie
zar roa-tad:ação (10 e(111-

(do 190m, decreto n. 3.564, de

SOMO. decreto 3.622_ de 26
de março do I 9uo 	

1-teu:tal:meou GO 101a 	
$500

calização do cousu.
mo, decrete n, 3.509, de 22
de março de 1900 	

1ee:4111;(1111011 t()
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
tio ru verei co de 190 1 	

Iteg• tainalien Lo p-tra o
constamo de aurna.„ de-
ereto ti. 5.141, do 2% de feve-
reiro do 1904 	

Retwrialamen to das ca 	
pi tan 1315 (1.0.4
decreto ti. 3.924, do 20 de Ceve-
mil .() de 1901 	

Itexulanee-lut to de mar-
cas de Cais rica, decreto
o. 3.316, de 14 do outubro de

io	 ridieo
31Inei ro,consolidação al pita.
betica e coronolocica, de todas
as disposições sobre minas, com.

	

1$00G	 preliendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil. pelo De. Francisco Igna-

	

5:000	 cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Re forma ir.ioi ral—De-
ereto n. 1.209, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá. outrem
providencias 	 	 $500

'Recapitulação em ordem
alphabetica do decret) ii. 181,
de 24 do janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se

	

7$000	 seguiram, acompanhada do
texto da legislaçi.o em vigor e
de tarn forrnidoxio a.imotadc de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$00e

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o atino do 1803
a 1889, por M. A. G.... 	 	 3$000

Rola torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre liscalização das ai Pandegas,

	

por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000
$50) Vida do Marqtaez do

I3ar bacon/a (biograpliia),
por Autouio Augusto de Aguiar.

	

um grosso volume de 974 paga 	
em 80 	 	 5$000

	

000000	 As vendas superiores a 100$ teem o abati-
mento de 15
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1$000

3$00o

1$00o

$50(i

$.50,

10$000

3$000

1$000
•

$500

6$000

$500

•

3$000

2$000

1$000

6$000

4$000

$500

4000

$300

l$000

$500

4$000

1$000


